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O
s festivais gigantes voltam após mais 

de dois anos no Brasil, a partir de ho-

je, com o Lollapalooza, evento rechea-

do de grandes atrações internacionais, 

mas com uma line-up majoritariamente for-

mada por artistas brasileiros. Os músicos subi-

rão nos palcos montados no Autódromo de In-

terlagos, em São Paulo, durante os três dias do 

festival, que é um dos maiores do país. Encabe-

çam a lista, as bandas Foo Fighters e The Stro-

kes e a cantora Miley Cyrus. Os três nomes são 

acompanhados por Doja Cat, Asap Rocky, Mar-

tin Garrix e Machine Gun Kelly como as princi-

pais âncoras da versão brasileira do Lolla, origi-

nalmente criado em Chicago.

Desde 2020, o evento tem de lidar com 

adiamentos. Até o seu retorno, marcado pa-

ra hoje, foram quatro datas diferentes pa-

ra o festival e uma mudança completa na 

lista de atrações.

Todo esse movimento foi motivado pela pan-

demia, que também reduziu o número de tur-

nês de artistas internacionais para a América 

do Sul. A situação só está normalizando agora 

e, por conta disso, na época de negociar a line

-up do Lollapalooza, a escolha foi por recheá-la 

de artistas brasileiros de nome. Destaque para 

Emicida, Pabllo Vittar e Alok que conquistaram 

horários nobres na programação.

Uma das principais atrações brasileiras é o 

cantor capixaba Silva. O músico figura na pro-

gramação do último Lolla realizado, em 2019, 

e, por conta de uma forte chuva, não pôde se 

apresentar. Com isso, o cantor volta à line-up 

em 2022. “Os adiamentos todos serviram pa-

ra me deixar com ainda mais vontade de fazer 

esse show. Essa volta tem me deixado muito fe-

liz. Uma alegria que não sentia há tempos”, co-

menta Silva que promete celebrar os 10 anos 

de carreira. “Eu trouxe vários momentos desses 

10 anos para esse show. Está sendo uma forma 

de olhar para minha própria trajetória e para o 

repertório que construí até aqui com carinho. 

Além do mais, eu vou estar com um time dos so-

nhos neste show. Eu e todos os músicos que vão 

estar no palco comigo criamos uma intimidade 

musical muito interessante”, adianta o artista.

A saudade dos palcos move outra grande 

atração nacional deste Lolla. A Fresno, banda 

de São Paulo, faz no evento o primeiro show 

desde o início da pandemia. Com uma for-

mação nova em trio, mas com apresentação 

que contará com uma grande banda na adi-

ção de músicos contratados, o grupo espera 

impulsionar uma nova fase. “Pode-se dizer 

que sim, esse show é uma prévia do que vem 

por aí. O Lolla é um show mais curto, porque 

é um festival, então ele é de fato uma prévia. 

Com base no que a gente vai entender ali do 

Lolla, vamos compor o resto do nosso show”, 

afirma Lucas Silveira, vocalista da Fresno. 

Para alguns é um reinício, para outros, a 

continuidade a longo processo. A banda De-

tonautas já tem 25 anos de estrada e teve a 

oportunidade de tocar em festivais da mesma 

magnitude, porém investem no Lollapalooza 

para conquistar novos ouvintes, ainda mais 

levando em consideração que abrem o pal-

co principal hoje, no primeiro dia de festival. 

“Para nós, vai ser uma oportunidade de ouro 

para poder mostrar para um público que não 

é o público que costuma frequentar e ouvir o 

nosso trabalho”, analisa Tico Santa Cruz, vo-

calista. A banda prepara um show que mistura 

a veia política que tem com as músicas mais 

famosas da carreira. “O show está permeado 

de mensagens que a gente quer transmitir 

com a música, mas, ao mesmo tempo, está 

lotado de entretenimento com todos hits da 

banda, que a galera conhece e canta”, conta.

 » ISABELA BERROGAIN* 

 »  PEDRO IBARRA
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Artistas falam sobre a 

expectativa de tocar no 

palco do primeiro grande 

festival no Brasil a ser 

realizado desde o início 

da pandemia

Quem também vai investir nos principais 

sucessos da carreira é a banda Terno Rei. Eles 

acabaram de lançar o disco Gêmeos, mas vão 

fazer no Lolla a última apresentação do Viole-

ta, álbum prévio de muito sucesso nacional. 

“Vai ser a saidera máxima”, afirma Greg Maya, 

guitarrista do grupo. Independentemente de 

ter cinco pessoas ou 1 milhão. Vamos fazer 

um baita show, tocar num palco gigantesco 

daquele, muito legal”, Ale Sater, vocalista e 

baixista, que já está pensando até na diver-

são pós-show. “Não vejo a hora de acabar o 

show para tomar uma cerveja gelada”, brin-

ca o artista responsável por agitar o palco 

principal às 13h de sábado.

MC Tha, cantora paulista, toca no mesmo 

horário da Terno Rei, em outro palco. Estrean-

te no festival, um dos maiores que ela tocará na 

meteórica ascensão que tem mostrado na car-

reira, a cantora acredita que o momento é de co-

memorar que aos poucos as grandes apresen-

tações vão se tornando possíveis. “Estou muito 

animada e feliz de, após tudo o que passamos, 

poder voltar aos palcos celebrando a vida e re-

tomando as atividades que já estavam previs-

tas para 2020. Me sinto como se estivesse con-

seguindo aos poucos desanuviar o que antes 

estava nublado”, pontua. Ela acredita que o es-

paço dela, uma artista que mistura funk, R&B, 

pop e até cânticos ancestrais, no festival é uma 

mensagem. “A importância está em mostrar que 

no Brasil também temos artistas plurais que fo-

gem dos estereótipos musicais e se aventuram 

na atualização e criação de novas linguagens, 

que o Brasil é imenso e diverso e que dentro de-

le cabe e mora vários estilos, corpos e crenças”.

Musical
idades d

istintas

O Lollapalooza tem ano a ano investido em 

aumentar a diversidade nos palcos. Desde ar-

tistas diferentes a musicalidades distintas. O 

movimento abriu espaço para gêneros musi-

cais crescerem nas line-ups e foi assim que o hi-

p-hop ganhou o público do evento. “Acho que 

os grandes passos do hip-hop e da música rap 

no Brasil nos últimos anos fizeram nossa cultu-

ra alcançar um novo patamar e tornou muito 

difícil ignorar o que vem sendo produzido por 

aqui”, reflete Rashid, que toca no domingo. Ele 

vai preparar um show que o público espera há 

3 anos, já que, assim como Silva, foi cancelado 

pela chuva em 2019. “Hoje, a gente quer subir e 

fazer o melhor show do mundo! A gente quer se 

divertir também e extravasar toda essa energia 

que está guardada desde 2019, conta o rapper.

Menos presente na lista de atrações que o 

rap, mas finalmente representado após anos dis-

tante do palco do festival, o reggae está de vol-

ta ao lolla com a banda Planta e Raiz. “A gente 

está lá para representar todos aqueles que vie-

ram antes e todos aqueles que vivem essa luta 

com a gente de fazer reggae no Brasil, na resis-

tência, porque é uma música que fala a verda-

de, que encara os sentimentos humanos e de-

safia o ser humano a ser melhor. É uma músi-

ca underground, então a gente está muito feliz 

de poder trazer o reggae, que é o ritmo da nos-

sa vida, para as manchetes de novo”, comenta 

Zeider, vocalista do grupo. Eles tocam ao mes-

mo tempo que o Rashid e estão animados com 

a oportunidade de um palco deste tamanho. “É 

maravilhoso a gente ter a oportunidade de es-

tar representando o reggae em um dos maiores 

festivais de música do mundo pelo fato da gen-

te ter acreditado no estilo e ter feito do reggae o 

nosso estilo de vida”, complementa.

Um terceiro gênero musical também chama 

atenção por estrear no Lollapalooza: o funk. “É 

uma grande responsabilidade, porque vou re-

presentar um gênero que é um patrimônio da 

nossa música. É importante que o funk chegue 

em cada vez mais lugares até porque sabemos 

que o público se amarra”, crê PK, que faz parte 

de uma apresentação liderado por WC no Beat 

e que ainda conta com Kevin O Chris, Haikaiss, 

Felp 22, Mc TH e Hyperanhas. Desses, apenas o 

grupo Haikaiss já tocou no festival, em 2017, e 

agradece muito pela oportunidade e a relevân-

cia que recebeu desde então”. Estamos com uma 

grande gravadora, numa nova fase, e muito dis-

so foi graças a esse primeiro show no Lolla”, ex-

plica Spvic, integrante do grupo Haikaiss. “O pú-

blico pode esperar um show especial, porque é 

um time seleto que foi escalado. E nossa cone-

xão com o WC já é de outras vidas, é uma res-

ponsa que dá gosto de participar”, acrescenta.

Todo esse movimento foi motivado pela pan-

demia, que também reduziu o número de tur-

nês de artistas internacionais para a América 

do Sul. A situação só está normalizando agora 

e, por conta disso, na época de negociar a line

-up do Lollapalooza, a escolha foi por recheá-la 

de artistas brasileiros de nome. Destaque para 

Emicida, Pabllo Vittar e Alok que conquistaram 

Uma das principais atrações brasileiras é o 

cantor capixaba Silva. O músico figura na pro-

gramação do último Lolla realizado, em 2019, 

e, por conta de uma forte chuva, não pôde se 

apresentar. Com isso, o cantor volta à line-up 

em 2022. “Os adiamentos todos serviram pa-

ra me deixar com ainda mais vontade de fazer 

esse show. Essa volta tem me deixado muito fe-

liz. Uma alegria que não sentia há tempos”, co-

menta Silva que promete celebrar os 10 anos 

de carreira. “Eu trouxe vários momentos desses 

10 anos para esse show. Está sendo uma forma 

de olhar para minha própria trajetória e para o 

repertório que construí até aqui com carinho. 

Além do mais, eu vou estar com um time dos so-

nhos neste show. Eu e todos os músicos que vão 

estar no palco comigo criamos uma intimidade 

musical muito interessante”, adianta o artista.

A saudade dos palcos move outra grande 
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Número 21.557 • 26 págiNas • r$ 3,00

Transplante 
de pulmões 

salva homem 
com câncer 

terminal

A máfia que 
ainda ronda 
os concursos

maior atenção 
às escolas

Música brasileira num 
festival para o mundo

r$ 500 mil para 
Dallagnol

Lula exclui Dilma, 
Dirceu e Genoino de 

eventual governo

Caixa anuncia 
corte nos juros 
da casa própria

Albert Khoury, um americano de 54 anos, não é fumante. 
Ele descobriu que tinha a doença devido a uma suspeita 

de covid-19 no início da pandemia. Seis meses depois 
do duplo implante dos órgãos, ele leva vida normal. 

Realizada nos EUA, a cirurgia é esperança para pessoas 
diagnosticadas com esse tipo de enfermidade. págiNa 12

.  Pílula anticoncepcional para homens 
tem eficácia de 99% em ratos. págiNa 12

Na modalidade poupança, a taxa passa a ser de 2,8% ao 
ano, mais remuneração da caderneta e da TR, em queda 

de 0,15 ponto percentual. Também haverá condições mais 
vantajosas no Programa Casa Verde Amarela, com redução 

de 0,5 ponto no financiamento. págiNa 7

Nova fase da Operação 
Panoptes mira servidores 

suspeitos de comprar a 
aprovação em certames. Foram 

cumpridos 25 mandados de 
busca. Crimes contra seleções 

públicas são investigados 
desde 2005 no DF.

GDF anuncia na segunda-feira 
o plano contra a violência nos 

colégios. A insegurança foi 
tema principal da assembleia 

dos professores, ontem.

Condenado a pagar R$ 75 mil 
a Lula por apontar o petista 
como chefe de quadrilha, 
ex-procurador da Lava-Jato 

recebe doações para quitar valor.

págiNa 13

págiNa 14

págiNa 3

págiNa 2

Ucrânia
Ataque químico 

assombra a Otan

Durante cúpula em 
Bruxelas, aliança ocidental 
anuncia reforço de tropas 

no Leste da Europa e envia 
a Kiev equipamentos de 
resposta a bombardeios 

não convencionais.

págiNa 8

Supremo
PGR é autorizada 
a investigar MEC

 Procuradoria-Geral vai 
apurar denúncias contra 
o ministro da Educação, 
Milton Ribeiro, com base 
em áudio em que admitiria 

a ação de pastores na 
distribuição de verbas. 

págiNa 4 

Sequelas da covid / Ao CB.Saúde, Valéria Paes, 
professora e infectologista da UnB, alerta que os danos 
podem ser definitivos e surgir mesmo após casos leves da 
doença. Por isso, defende, não se pode abrir mão do uso 
da máscara e das vacinas. págiNa 16 

o Correio publica, no domingo, um caderno 
especial em homenagem aos 51 anos de 
Ceilândia. o repórter José Carlos Vieira 
conversou com a forrozeira Hellen 
Barbosa e o presidente da asforró, 
marques Célio, sobre a força da 
cidade na cultura do DF. Confira 
no Qr Code ao lado. 

a força da cultura
ceilandense

Liana Sabo

Luiz Carlos Azedo

Amauri Segalla

Denise Rothenburg

Samanta Sallum

Ana Maria Campos 

Comer bem está na moda 
no Café do lago. págiNa 17

pCB chega aos 100 anos em meio 
a disputa por legado. págiNa 3

privatizações: promessas de 
guedes caem no vazio. págiNa 7

União Brasil abre espaço aos mais 
variados palanques. págiNa 4

empreendedores do DF à frente 
na busca por crédito.  págiNa 16

De olho na reeleição, ibaneis 
amplia agenda positiva. págiNa 14

Depois de serem chamados pelos apelidos por Tite na véspera da partida contra 
o Chile, Neymar e Vinicius Júnior carregaram o time nas costas na goleada de 

ontem por 4 x 0, no Maracanã, na penúltima rodada das Eliminatórias. 

págiNas 18 e 19

seleção se despede do Brasil com

“Ousadia” e “Malvadeza”

Campeã da Euro, Itália está novamente fora da Copa

Sob ordem expressa do ditador, Coreia do 
Norte lança míssil balístico intercontinental, 
no maior teste bélico desde 2017. EUA, Coreia 
do Sul e Japão condenam manobra. págiNa 9

a arma proibida de
Kim Jong-un

Atrações do rock, do pop e do hip-hop nacional 
dividem os palcos do Lollapalooza, a partir de 
hoje, em São Paulo, com nomes internacionais 
como Foo Fighters e The Strokes.

Eterno Aprendiz —  Rogério Silvestre dá 
vida a Gonzaguinha no palco do Teatro Unip.

PÁGINAS 21 E 22 PÁGINA 18
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Dilma 
Rousseff
A ex-presidente 
Dilma Rousseff 
teve um governo 
avaliado como 
desastroso, 
tanto na política 
quanto na economia. A gestão 
dela mergulhou o Brasil na 
recessão. Em agosto de 2016, a 
petista sofreu um processo de 
impeachment no Congresso, sob 
a acusação de ter cometido crime 
de responsabilidade ao recorrer a 
manobras contábeis conhecidas 
como pedaladas fiscais. Uma ala 
do PT tenta, portanto, isolá-la.

José Dirceu
O ex-ministro foi 
condenado duas 
vezes no âmbito 
da Operação 
Lava-Jato. Em 
2016, por lavagem 
de dinheiro, 
corrupção ativa e organização 
criminosa num esquema de 
contratos superfaturados da 
construtora Engevix com a 
Petrobras. No ano seguinte, por ter 
recebido R$ 2,1 milhões em propina 
de um contrato entre a empresa 
Apolo Tubulars e a estatal. Ele já 
havia sido condenado no processo 
do mensalão por corrupção ativa. 

José Genoino
O ex-deputado 
federal e 
ex-presidente 
do PT foi 
condenado 
por corrupção 
ativa, em 2012, 
no processo do mensalão — 
esquema de compra de votos de 
parlamentares para favorecer o 
governo. Ele passou a cumprir 
a pena em novembro de 2013. 
Acabou contemplado com 
o indulto de Natal em 2014, 
confirmado, no início do ano 
seguinte, pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Os excluídos

Lula M
arques/liderança PT

Pedro Pardo/AFP

Iano Andrade/CB/D.A Press

ELEIÇÕES

Lula tenta se descolar 
do PT dos escândalos
Ex-presidente busca deixar para trás o passado que condena o partido. Ele afirma que, em um novo mandato, José Dirceu e José 
Genoino, sentenciados por corrupção, não integrarão o governo. Dilma, cuja gestão foi considerada desastrosa, também ficará fora

L
íder nas pesquisas de in-
tenção de voto, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva tenta vender a 

imagem de um novo PT, afasta-
do das imperícias e das conde-
nações que impactaram o par-
tido no passado. Em entrevis-
ta, ontem, ele enfatizou que, 
num eventual terceiro manda-
to, não integrarão o governo no-
mes históricos da legenda, co-
mo a ex-presidente Dilma Rous-
seff, cuja gestão foi considerada 
desastrosa; o ex-ministro-che-
fe da Casa Civil José Dirceu e o 
ex-deputado José Genoino, am-
bos sentenciados por corrupção 
(leia quadro).

Lula recuperou os direitos po-
líticos após ter duas condena-
ções na Lava-Jato — nos casos 
do triplex do Guarujá e do sítio 
de Atibaia — anuladas pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF). 

“Não tem sentido uma ex-pre-
sidente da República trabalhar 
de auxiliar em outro governo. 
Tenho profundo respeito pela 
Dilma, tem uma competência 
técnica extraordinária, mas tem 
muita gente que surgiu desde 
que governamos o país. Tem 
muita gente nova aí”, comen-
tou Lula à Rádio Super, de Be-
lo Horizonte. Ele também des-
tacou respeito por José Dirceu 
e José Genoino, mas frisou que 
nenhum deles aceitaria um car-
go no governo.  

Para Leandro Consentino, 
cientista político do Insper, o 
antipetismo, deflagrado pela sé-
rie de escândalos, e a avaliação 
negativa do governo Dilma “jo-
gam contra Lula”. “É uma bola de 
ferro, porque traz histórico com-
plicado do ponto de vista ético. É 
plenamente compreensível que 
Lula queira passar essa imagem. 
A questão é se o eleitor vai com-
prar essa figura 2.0”, ressaltou. 

Ricardo Ribeiro, sócio da 
Ponteio Política, destacou a di-
ficuldade do PT de adminis-
trar a imagem deixada por Dil-
ma. “Ao mesmo tempo, não po-
dem abrir mão integralmente 
da defesa do governo dela nem 
de voltar atrás no discurso de 

que houve um golpe”, disse. “Ele 
(Lula) sabe que ela é uma figura 
polêmica, impopular, que dei-
xou indicadores ruins na eco-
nomia. Será colocada em se-
gundo plano na campanha.” 

Professor de relações insti-
tucionais do Ibmec-DF, Eduar-
do Galvão comentou que “Lu-
la, estrategicamente, está pen-
sando no antipetismo na hora 
de compor essa coalizão”. “En-
tão, faz muito mais sentido ele 
trazer partidos que consigam 
agregar outros valores,, trazer 
outro eleitorado”, afirmou. “Por 
isso, a decisão de trazer Geral-
do Alckmin para a chapa dele, 
que é um candidato que dialo-
ga bastante com o setor produ-
tivo. Há, então, a preocupação 
inicial, que é aumentar a com-
petitividade eleitoral.”

Defesa

Na entrevista de ontem, 
Lula rebateu críticas à futura 
aliança com o ex-governador 
paulista, recém-filiado ao PSB. 
“Contraditório seria eu ter um 
vice do PT, que seria uma so-
ma zero, não acrescentaria na-
da na expectativa eleitoral bra-
sileira”, argumentou. Ele lem-
brou da parceria com José de 
Alencar, vice-presidente nos 
pleitos de 2002 e 2006. “Uma 
pessoa que eu não conhecia”, 
relembrou, emendando uma 
série de elogios ao político, 
que morreu em 2011.

De acordo com o ex-presi-
dente, o fato de ele e Alckmin 
terem estado em lados opos-
tos por décadas não impede 
que, hoje, elaborem um pro-
jeto de país juntos. “Isso não é 
problema, porque nós estamos, 
na verdade, tentando construir 
uma proposta de reconstrução 
do Brasil. O país está destruí-
do”, disparou.

Para Ricardo Ribeiro, a 
comparação é pertinente. “A 
similaridade é enorme. Hoje, 
em termos de articulação polí-
tica, é provável que o Alckmin 
tenha de fato um papel mais 
relevante ainda de articulação 
com o Congresso do que teve 
o José Alencar.” 

 » TAÍSA MEDEIROS 

Lula descarta nomes históricos num novo governo: “Tem muita gente que surgiu desde que governamos o país. Tem muita gente nova aí”

 Ricardo Chicarelli/AFP 

A cúpula do PT aprovou, on-
tem, uma ampla política de alian-
ças, que ultrapassa as fronteiras 
de esquerda, para enfrentar o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) nas 
eleições. Com isso, até mesmo 
partidos que apoiaram o impea-
chment da presidente Dilma Rou-
sseff em 2016, como o MDB, o 
PSD e o PSDB, poderão integrar 
as coligações nos estados.

Na prática, o PT está preocu-
pado com o crescimento de Bol-
sonaro nas pesquisas, embora o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva seja favorito nas intenções 
de voto. A ordem é evitar o “sal-
to alto” e o clima de “já ganhou”. 
Dirigentes do partido querem que 
Lula tenha um calendário de ati-
vidades nas ruas o quanto antes.

A decisão sobre a política de 
alianças foi tomada em reunião 
do Diretório Nacional do PT um 
dia depois de o ex-governador de 
São Paulo Geraldo Alckmin se fi-
liar ao PSB, dando o primeiro pas-
so para ser vice na chapa de Lula.

Não é a primeira vez, porém, 

que o PT aprova alianças com 
partidos que votaram a favor do 
impeachment de Dilma. A estra-
tégia já foi adotada na eleição 
presidencial de 2018 e na dispu-
ta municipal de 2020, quando os 
petistas diziam ser necessário sair 
do isolamento e reconquistar o 
espaço perdido.

Sob o argumento de que para 
derrotar o bolsonarismo “é preci-
so dar uma resposta de unidade 
da sociedade”, o PT afirma, ago-
ra, que a candidatura de Lula de-
verá trazer “a ampliação (...) que 
se espera das forças de oposição 
ao governo nesta quadra da histó-
ria, respeitando os compromissos 
programáticos antineoliberais”.

“Vírus”

A resolução aprovada, ontem, 
pelo PT reflete a estratégia já em 
curso pela campanha de Lula ao 
pregar a “unidade dos setores de-
mocráticos” não apenas em tor-
no da candidatura ao Planalto, 
mas também de um “movimento 

político e social” para derrotar 
Bolsonaro. O documento define 
o bolsonarismo como “o princi-
pal vírus em circulação na política 
brasileira” desde 2018. “Quem ou-
trora não esteve conosco é mais 
do que bem-vindo a participar 
deste movimento que devolverá 
a cadeira de presidente da Repú-
blica ao povo brasileiro”, diz um 
trecho do texto que passou pelo 
crivo do Diretório Nacional.

Ao se filiar, na quarta-feira, ao 
PSB, Alckmin foi na mesma linha 
e justificou a aliança, após em-
bates públicos com Lula, dizen-
do que se trata de um “momento 
excepcional” no Brasil, com ris-
co à democracia. Na eleição de 
2006, quando disputou o segundo 
turno com Lula, Alckmin acusou 
o adversário de ter “quebrado o 
Brasil” e disse que ele queria vol-
tar “à cena do crime”, mesma ex-
pressão usada, agora, por Bolso-
naro. De lá para cá, o ex-governa-
dor mudou totalmente o discurso 
e afirma, hoje, que Lula represen-
ta a “esperança” do povo.

Partidos

Até agora, o PT só fechou 
acordo para formar uma fede-
ração com o PCdoB e o PV, o que 
significa que esses partidos de-
verão estar juntos por, no mí-
nimo, quatro anos nas eleições. 
O PSB decidiu apoiar Lula, mas 
sem integrar a federação. O PSol 
deve seguir o mesmo caminho, 
embora queira negociar pontos 

do programa de governo, como 
a revogação das reformas traba-
lhista e da Previdência.

“Nós faremos alianças com os 
partidos de esquerda e progressis-
tas, assim como buscaremos par-
cerias com o campo democrático, 
para garantir o pleno funciona-
mento das instituições democráti-
cas, que estão sob permanente ata-
que”, disse o deputado Paulo Tei-
xeira (SP), secretário-geral do PT.

No Nordeste, porém, até mesmo 
partidos do Centrão, como o PP e 
Republicanos — que compõem a 
base de sustentação de Bolsonaro 
no Congresso — têm alianças com 
o PT, e seus líderes devem aderir à 
campanha de Lula em estados co-
mo Bahia, Maranhão e Pernam-
buco. O vice-governador da Bahia, 
João Leão (PP), por exemplo, rom-
peu com o PT, mas disse que apoia-
rá Lula, embora seu partido esteja 
na base de Bolsonaro.

Uma ala do MDB também pro-
mete entrar na campanha de Lula 
ainda no primeiro turno da elei-
ção, mesmo tendo lançado a pré-
candidatura da senadora Simone 
Tebet (MS) ao Planalto. Pelos cál-
culos do senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL), ao menos 13 dire-
tórios endossam essa articulação. 
Estão na lista seis seções do Nor-
deste (Alagoas, Pernambuco, Ma-
ranhão, Rio Grande do Norte, Pa-
raíba e Piauí), além de dirigentes 
em outros estados, como os ex-
senadores Eunício Oliveira (CE) 
e Romero Jucá (RR).

Alianças fora da esquerda Teixeira: “Parcerias para 
garantir o pleno funcionamento 
das instituições democráticas”

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva lidera as 
intenções de voto para a 
disputa pela Presidência 
da República no primeiro 
turno, com 43%, segundo 
nova pesquisa Datafolha 
divulgada ontem. Na pesquisa 
estimulada, o presidente Jair 
Bolsonaro permanece na 
segunda colocação, com 26%. 
Nas intenções de voto, o ex-
juiz Sergio Moro (Podemos) 
tem 8% e Ciro Gomes (PDT), 
6%. O levantamento foi 
feito com 2.556 eleitores, e 
a margem de erro é de dois 
pontos percentuais. 

 » Datafolha: Lula 
lidera com 43%
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Disputa de legado marca 
os 100 anos de PCB

O velho Partidão completaria, hoje, 100 anos de fundação. Sur-
giu em março de 1922, com o nome de Partido Comunista do Bra-
sil (PCB), alterando o nome para Partido Comunista Brasileiro, 
sob comando de Luiz Carlos Prestes, em 1961, e Partido Popular 
Socialista (PPS), em 1991, sob liderança de Roberto Freire. Essas 
mudanças provocaram dois grandes rachas, dos quais surgiram 
os atuais Partido Comunista do Brasil (PCdoB), em 1962, enca-
beçado por João Amazonas, e o novo Partido Comunista Brasi-
leiro (PCB), liderado por Ivan Pinheiro, que conseguiu seu regis-
tro em 1996. Em 2020, o PPS fez nova mudança, passando a se 
chamar Cidadania, para incorporar ideias social-liberais e fazer 
uma ruptura definitiva com o passado comunista.

Entretanto, os três partidos comemoram o centenário, cada 
qual com uma narrativa própria, que resgata uma fatia do seu 
legado. O PCdoB realiza um festival de música no Caminho Nie-
meyer, em Niterói, no estilo das antigas festas dos jornais comu-
nistas. O PCB realiza um ato na Associação Brasileira de Impren-
sa (ABI). O Cidadania promove um seminário e homenageia an-
tigos militantes e os dirigentes “desaparecidos” durante o regi-
me militar, na Faculdade de Direito de Niterói (UFF). O PCB foi 
fundado naquela cidade, por Astrojildo Pereira.

Em 1982, o poeta Ferreira Gullar resumiu: “Eles eram apenas 
nove: o jornalista/ Astrojildo, o contador Cordeiro,/o gráfico Pi-
menta, o sapateiro José Elias, o vassoureiro/Luís Peres, os alfaia-
tes Cendon e Barbosa/ o ferroviário Hermogênio/ e ainda o bar-
beiro Nequete/ que citava Lênin a três por dois/ Em todo o país,/ 
eles não eram mais de setenta/Sabiam pouco de marxismo/ mas 
tinham sede de justiça/ e estavam dispostos a lutar por ela...” Se-
gundo Gullar, “o PCB não se tornou o maior partido do Ociden-
te/ nem mesmo do Brasil/Mas quem contar a história de nos-
so povo e seus heróis/ tem que falar dele/ Ou estará mentindo”.

O PCB não surgiu de uma corrente socialista ou social-demo-
crata, demorou a ser aceito pela III Internacional e sofreu suces-
sivas intervenções do Cominter, que resultaram no afastamento 
de alguns dirigentes históricos, entre os quais o próprio Astrojildo 
Pereira. Essa tensão entre os soviéticos e o PCB foi permanente, 
mas não impediu seu alinhamento em automático quando hou-
ve a invasão na antiga Tchecoslováquia, em 1968.

Crises políticas

Ex-capitão do Exército, à frente da coluna rebelde que levou 
seu nome, Prestes percorreu o Brasil entre 1925 e 1927, com-
batendo as tropas dos go-
vernos Artur Bernardes e 
Washington Luís. Foram 25 
mil quilômetros de marcha. 
Procurado por Astrojildo na 
Bolívia, onde a coluna ha-
via se internado, para evi-
tar a rendição, Prestes ade-
riu ao comunismo.

Em novembro 1935, 
Prestes liderou um levante 
militar sem chance de dar 
certo, por falta de apoio 
popular e militar, que se 
tornaria o mito fundador 
da “ameaça comunista” no 
Brasil. Ficou preso por no-
ve anos, sua esposa Olga 
Benário, uma judia alemã, 
foi deportada e executada 
num campo de concen-
tração nazista, no qual de-
ra à luz a historiado Ani-
ta Prestes, sua filha. Nada 
disso impediu que Prestes 
apoiasse o governo Vargas 
para que o Brasil entrasse 
na II Guerra Mundial con-
tra o nazifascismo. Libertado em 1945, foi eleito o senador mais 
votado do país. Seu mandato, porém, foi cassado, juntamente 
com o registro da legenda, em 1947, em razão da guerra fria. 
O PCB voltou à ilegalidade, da qual somente sairia em 1985.

Em 1964, Prestes e o PCB serviram de pretexto para o golpe 
militar. Uma declaração infeliz sobre a participação dos comu-
nistas no governo João Goulart  e o fato de estar articulando a 
reeleição de Jango foram explorados pelos generais que toma-
ram o poder. O PCB estava isolado, embora fosse hegemônico 
na esquerda brasileira, cuja atuação política viria a influenciar 
até hoje, a partir de uma ideia-força: a da revolução brasileira.

Desde os debates sobre agrarismo e industrialização, nas dé-
cadas de 1920 e 1930, protagonizados por Astrojildo Pereira, Otá-
vio Brandão e Heitor Ferreira Lima, o desenvolvimento nacional 
esteve no centro das preocupações do PCB. O debate sobre a su-
peração do atraso econômico por uma via democrática, porém, 
esbarrava nos dogmas comunistas e confrontava o sonho de uma 
revolução socialista. Por isso, ao longo dos anos, intelectuais, di-
rigentes e militantes renovadores deixaram o PCB.

Essas divergências se acentuaram a partir de 1958, quando o 
PCB assumiu o compromisso com a democracia. Primeiro, hou-
ve a dissidência maoísta do PCdoB. Depois de 1964, Carlos Ma-
righella e outros dirigentes adotaram a luta armada contra o re-
gime militar; surgiram o MR-8, a ALN e o PCBR. Alguns rema-
nescentes desses agrupamentos, mais tarde, se incorporariam ao 
Partido dos Trabalhadores. Na década de 1980, Prestes rompeu 
com o PCB e ingressou no PDT. Setores identificados com o “euro-
comunismo” derivaram ao PSol e ao PSDB. A diáspora comunista 
faz com que velhas ideias defendidas pelo antigo Partidão este-
jam por aí, vivíssimas, das mais ortodoxas às mais revisionistas. 

DIÁSPORA 
COMUNISTA 
FEZ COM QUE 
VELHAS IDEIAS 
DEFENDIDAS PELO 
ANTIGO PARTIDÃO 
ESTEJAM POR 
AÍ NA POLÍTICA 
BRASILEIRA, 
VIVÍSSIMAS, DAS 
MAIS ORTODOXAS 
ÀS MAIS 
REVISIONISTAS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ex-procurador da Ope-
ração Lava-Jato Deltan 
Dallagnol afirmou ter 
recebido R$ 500 mil em 

doações via Pix para ajudá-lo a 
pagar a indenização ao ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Ele foi condenado pelo Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) 
a repassar R$ 75 mil ao petista 
por danos morais.

“Muito obrigado. Não há mais 
necessidade de novas doações! 
As doações espontâneas que mi-
lhares fizeram já atingiram meio 
milhão de reais. Suas vozes fo-
ram ouvidas, e seu ato de solida-
riedade e protesto já é muito cla-
ro: não vamos parar de combater 
à corrupção no Brasil”, escreveu 
nas redes sociais. 

Dallagnol afirmou que as 
doações foram feitas em peque-
nos valores de vários pontos do 
país. “O que vocês alcançaram 
em 36 horas, depositando R$ 
500 mil, foi um fato inédito e 
histórico para o nosso país e um 
dos maiores marcos do apoio ao 
combate à corrupção da nossa 
história política recente”, enfa-
tizou. “Enquanto muitos se van-
gloriam com a sua impunidade, 
vocês se mobilizaram numa das 
maiores manifestações cívicas 
que já vi na minha vida. Vocês 
mostraram que não se trata de 
Deltan, mas de uma causa que 
é de todos nós.”

Ele disse que lutará com to-
das as forças para derrubar a de-
cisão do STJ. “Se isso acontecer, 
todo esse dinheiro será reverti-
do para hospitais filantrópicos 
que tratam crianças com câncer 
e portadoras de autismo”, frisou. 
“Então, repito: não é mais ne-
cessário doar, mas sempre se-
rá necessário acreditar e lutar 
pelo Brasil. O recado de vocês é 
claro: os brasileiros têm fome e 
sede de justiça e com perseve-
rança, vão alcançá-la.” 

PODER

 » LUANA PATRIOLINO
Evaristo Sá/AFP

Dallagnol comemora 
R$ 500 mil em doações

A condenação de Dallagnol 
saiu esta semana. Lula pedia R$ 1 
milhão, por danos morais, devido 
ao PowerPoint apresentado pelo 
então procurador da Lava-Jato 

que o colocava como “coman-
dante máximo” de uma organi-
zação criminosa.

Na sentença, a Justiça fixou o 
valor de R$ 75 mil, acrescido de 

Condenado pelo STJ a pagar R$ 75 mil ao ex-presidente Lula por danos morais, 
ex-procurador da Lava-Jato diz ter recebido valores de várias partes do país

O ex-procurador reafirmou que tentará derrubar a decisão do Superior Tribunal de Justiça

O que vocês alcançaram em 36 horas, 
depositando R$ 500 mil, foi um fato inédito e 
histórico para o nosso país e um dos maiores 
marcos do apoio ao combate à corrupção da 
nossa história política recente”

Deltan Dallagnol, ex-procurador

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e o aplicativo de mensa-
gens Telegram fizeram, ontem, a 
primeira reunião para falar sobre 
o enfrentamento da dissemina-
ção de conteúdos falsos duran-
te as eleições.

A Corte vinha buscando conta-
to com a plataforma havia meses, 
mas todas as tentativas de conta-
to das autoridades brasileiras ti-
nham sido ignoradas. O cenário 
mudou depois que a empresa se 
viu sob ameaça de perder o direito 

de operar no Brasil. Diante do ris-
co de suspensão das atividades, 
o aplicativo escalou o advogado 
Alan Campos Elias Thomaz, es-
pecialista em direito digital, co-
mo representante no país. Foi ele 
quem participou da reunião vir-
tual com os membros do tribunal.

O TSE informou que o en-
contro serviu para debater “for-
mas de colaboração para elei-
ções legítimas e seguras”. A in-
tenção é formalizar uma parceria 
nos moldes já firmados com as 

principais redes sociais e aplica-
tivos de mensagem, no mês pas-
sado, para combater notícias fal-
sas sobre o processo eleitoral. O 
foco de atenção serão os ataques 
ao sistema eletrônico de votação, 
capitaneados por apoiadores do 
governo e pelo próprio presiden-
te Jair Bolsonaro (PL).

De acordo com o TSE, o advo-
gado do Telegram sinalizou que 
a plataforma está empenha-
da no combate à desinforma-
ção e se comprometeu a levar a 

proposta aos executivos. 
O termo de adesão já foi, in-

clusive, disponibilizado ao apli-
cativo. O tribunal propôs a assi-
natura imediata do documento. 
A parceria tem viés administrati-
vo e colaborativo e não passa por 
regulação ou sanção em caso de 
descumprimento.

“Esse ato significa a concreti-
zação de um trabalho em parce-
ria para tornar o ambiente digital 
mais saudável para a sociedade e 
pela democracia”, afirma o TSE.

TSE e Telegram avaliam parceria

juros e correção monetária. O caso 
envolve a denúncia contra Lula no 
caso do triplex do Guarujá (SP). A 
defesa do ex-presidente argumen-
tou que houve abuso de autorida-
de por parte do ex-procurador. 

Em 2016, no âmbito da for-
ça-tarefa, Dallagnol sustentou 
que o petista era o “comandan-
te máximo do esquema de cor-
rupção” e “maestro da organi-
zação criminosa”.  

No PowerPoint, o nome de 
Lula aparecia no centro da te-
la, cercado por expressões como 
“petrolão + propinocracia”, “go-
vernabilidade corrompida”, “per-
petuação criminosa no poder”, 
“mensalão”, “enriquecimento ilí-
cito”, entre outros.

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) confessou, ontem, que a 
ex-secretária parlamentar Wal-
derice Santos da Conceição, co-
nhecida como Wal do Açaí, nun-
ca esteve em Brasília, apesar de 
ter sido registrada como funcio-
nária de seu gabinete na Câmara 
dos Deputados.

“Não precisa interrogar a Wal 
não nem a mim. Eu estou confes-
sando: ela nunca esteve em Bra-
sília. Ela tomou posse por procu-
ração”, disse Bolsonaro na trans-
missão ao vivo nas redes sociais. 
“Eu fiz isso a vida toda. E a Wal 
ganhava o equivalente a R$ 1.500 
por mês, já somado o auxílio- ali-
mentação”, acrescentou.

De acordo com o chefe do 
Executivo, a prática, no entanto, 
é comum. “Abre então processo 
em cima de toda a Câmara e to-
do o Senado”, disparou.

Na terça-feira, o Ministério 
Público Federal entrou com 

ação de improbidade adminis-
trativa contra o presidente e 
Wal do Açaí por manutenção de 
funcionário fantasma, já que a 
ex-secretária ficou por 15 anos 
lotada no gabinete do então de-
putado federal Jair Bolsonaro 
sem nunca ter pisado em Bra-
sília, e ressarcimento de recur-
sos públicos.

“As condutas dos requeridos 
e, em especial, a do ex-deputa-
do federal e atual presidente da 
República Jair Bolsonaro, desvir-
tuaram-se demasiadamente do 
que se espera de um agente pú-
blico”, diz um trecho da ação do 
MPF, enviada à Justiça Federal de 
Brasília. “No exercício de man-
dato parlamentar, não só traiu a 
confiança de seus eleitores, co-
mo violou o decoro parlamentar, 
ao desviar verbas públicas desti-
nadas a remunerar o pessoal de 
apoio ao seu gabinete e à ativida-
de parlamentar.”

Bolsonaro: Wal do Açaí 
nunca esteve em Brasília

Clauber Cleber Caetano/PR

Não precisa interrogar a Wal não nem a mim.  
Eu estou confessando: ela nunca esteve em 
Brasília. Ela tomou posse por procuração.  
Eu fiz isso a vida toda”

Jair Bolsonaro, presidente da República
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Duplo objetivo

A filiação do ministro da Infraestrutura, 
Tarcísio de Freitas, ao Republicanos, tira mais 
uma legenda da órbita do governador de 
São Paulo, João Doria, e da base de apoio do 
vice-governador Rodrigo Garcia na corrida 
ao Palácio dos Bandeirantes. Tarcísio ainda 
buscará outros apoios no entorno dos tucanos. 
Ele quer ampliar seu tempo de exposição na 
tevê aberta para tentar chegar ao segundo 
turno. Se conseguir, será a primeira vez que 
um governador de São Paulo, candidato à 
reeleição, ficará fora da rodada final.

Dupla vitória

A Frente Parlamentar de Energia Renovável 
comemorou a decisão do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) de cassar a liminar que dava às 
térmicas a óleo o direito de participar do leilão 
de dezembro. “Foi uma vitória e tanto. Servirá 
também de argumento para questionar os 
jabutis incluídos na privatização da Eletrobras 
com relação à compra de energia das térmicas 
a gás”, diz o presidente da Frente, deputado 
Danilo Forte (PSDB-CE).

Lula com Khalil

Pré-candidato ao governo de Minas Gerais, 
o prefeito de Belo Horizonte, Alexandre Khalil, 
conversou com Lula esta semana. O apoio do 
PT às pretensões eleitorais do mineiro está 
cada vez mais perto.

Vai você

Dos deputados federais presentes aos 
eventos do presidente Jair Bolsonaro no 
Ceará — gente do calibre de Domingos Neto 
e Capitão Wagner, os mais votados —, o 
escalado para falar foi um suplente de 10 mil 
votos, Jairo Bezerra. É que nenhum dos outros 
quer acoplar a imagem ao presidente na terra 
onde Ciro Gomes e Lula têm a preferência do 
eleitorado. Jairo, porém, cumpriu a missão e 
arrancou gargalhadas da plateia ao dizer que 
seguiria Bolsonaro até se fosse para a Ucrânia.

União é de todos
As filiações ao União Brasil nos últimos 

dias foram feitas mediante o compromisso 
de liberdade para que os novos partidários 
possam escolher quem quiser para 
presidente da República. A legenda terá em 
seus palanques pelo Brasil afora apoiadores 
de presidenciáveis dos mais variados credos, 
de Bolsonaro a Lula, passando ainda por João 
Doria e quem mais chegar.

No DF, por exemplo, a intenção do 

senador Reguffe, mais novo filiado e pré-
candidato ao GDF, é manter distância 
regulamentar da campanha presidencial, já 
que seu eleitorado está distribuído por várias 
matizes ideológicas. No Ceará, os deputados 
do União também planejam cuidar da 
própria vida. Na Bahia, conforme o leitor da 
coluna já sabe, já se desenha o “Luneto” — 
Lula e ACM Neto, que concorrerá ao governo 
estadual.

CURTIDAS

Até aqui, todos iguais/ A pesquisa desta 
semana foi vista pelos presidentes dos 
partidos como um sinal de que a tal terceira 
via ainda não tem um candidato que obrigue 
os demais a sair do páreo. E a contar pela 
posição, não dá para desprezar Sergio Moro 
(foto) como opção viável para representar 
este segmento.

Por falar em Doria.../ Os 2% que ele 
apresenta na pesquisa do Datafolha desta 
semana reforçam a tese do grupo que 
tenta apeá-lo da disputa presidencial. 
Afinal, como governador de São Paulo e 
comandante de um governo bem avaliado, 
deveria estar melhor.

Esperteza não/ O presidente do 
MDB, Baleia Rossi, e Simone Tebet, pré-
candidata à Presidência da República, 
jantaram com Doria e deixaram claro que 
não é hora de falar em vice ou algo que o 
valha. Definição mesmo só lá para final de 
maio, início de junho. Quem for afoito para 
tratar qualquer coisa nesse sentido desde 
já, vai terminar isolado.

Marília Arraes e Lula/ Em Pernambuco, 
a deputada Marília Arraes se filiou ao 
Solidariedade, mas não abandonou o 
candidato petista ao Planalto. Suas imagens 
de pré-campanha mostram uma foto dela 
ao lado de Lula, informa o site de Ricardo 
Antunes. Só tem um probleminha: os petistas 
acenam com o apoio a Danilo Cabral (PSB) e, 
se for formalizada a coligação, ela não poderá 
usar a imagem do ex-presidente. 

PODER

Inquérito empareda Ribeiro
Ministra Cármen Lúcia, do STF, autoriza abertura de investigação do ministro por áudios nos quais admite favorecimentos

A 
ministra Cármen Lúcia, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), autorizou, 
ontem, a abertura de in-

quérito para investigar o minis-
tro da Educação, Milton Ribeiro. 
A investigação se refere aos áu-
dios nos quais ele afirmou estar 
atendendo a um pedido do pre-
sidente Jair Bolsonaro ao prio-
rizar, na liberação de recursos 
do Fundo Nacional da Educa-
ção (FNDE), pastores que seriam 
apoiadores do governo. A decisão 
atende a um pedido da Procura-
doria-Geral da República (PGR).

Na gravação, Ribeiro diz a um 
interlocutor que “minha priori-
dade é atender primeiro aos mu-
nicípios que mais precisam e, se-
gundo, atender a todos os que são 
amigos do pastor Gilmar” — que 
trata-se de Gilmar Silva dos San-
tos, chefe religioso do Ministério 
Cristo Para Todos, em Goiânia. 
Ele e Arilton Moura, assessor de 
Assuntos Políticos da Convenção 
Nacional de Igrejas e Ministros 
das Assembleias de Deus no Bra-
sil, seriam integrantes do supos-
to gabinete paralelo no MEC, no 
qual foram denunciados por pe-
direm propina em troca de libe-
ração de recursos no ministério.

Cármen Lúcia foi escolhida 
relatora do caso por já ser res-
ponsável por petições apresen-
tadas por parlamentares contra 
Ribeiro. Ao enviar o pedido ao 
STF, o procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, solicitou 
que os envolvidos prestem de-
poimento à Polícia Federal (PF).

“No presente caso, em que pe-
se já ter sido determinada a aber-
tura de inquérito para investi-
gar a conduta de Milton Ribeiro, 
ministro da Educação, tem-se 
que os fatos a ele imputados es-
tão intimamente conexos com a 
sua própria fala sobre a eventual 

participação de Jair Bolsonaro”, 
escreveu a magistrada.

Além do ministro, do pastor 
Gilmar e de Arilton Moura, tam-
bém prestarão depoimento: Nil-
son Caffer, prefeito de Guara-
ni D’Oeste (SP); Adelícia Mou-
ra, prefeita de Israelândia (GO); 
Laerte Dourado, prefeito de Jau-
paci (GO); Doutor Sato, prefeito 
de Jandira (SP); Calvet Filho, pre-
feito de Rosário (MA) — todos te-
riam sido procurados pelos dois 
integrantes do gabinete paralelo 
para pedido de propina.

Presidente

Em outra decisão, a ministra 
deu 15 dias para a PGR dizer se 
vai investigar o Bolsonaro, indi-
cando que ele também deverá 
ser alvo da apuração. Segundo 
Cármen Lúcia, a investigação de 
Milton Ribeiro é indispensável: 
“Nos autos se dá notícia de fatos 
gravíssimos e agressivos à cida-
dania e à integridade das insti-
tuições republicanas que pare-
cem configurar práticas delituo-
sas”, observou.

Ao autorizar abertura da in-
vestigação, a ministra determi-
nou o envio dos autos para a PF e 
fixou o prazo de 30 dias para rea-
lização das diligências — que po-
de ser prorrogado se houver “mo-
tivação específica e suficiente”.

A PGR destacou que a posi-
ção ocupada por Ribeiro lhe dá 
a possibilidade de direcionar a 
alocação de recursos do FNDE 
para o município que quiser, o 
que permitiria o favorecimento 
de aliados do governo. O pedido 
de investigação cita “a existên-
cia de uma uma potencial con-
trapartida à prioridade conce-
dida na liberação dessas verbas” 
em troca da construção de igre-
jas nos municípios, o que pode-
ria caracterizar crime de corrup-
ção e até mesmo eleitoral.

Ribeiro admitiu, em uma gravação, que atender ao pastor Gilmar era uma das suas prioridades

Catarina Chaves/MEC

 » LUANA PATRIOLINO

 » TAINÁ ANDRADE

O secretário especial de Cultu-
ra do Ministério do Turismo, Mario 
Frias, foi convocado, ontem, pela 
Comissão de Educação do Sena-
do para prestar esclarecimentos 
sobre uma viagem que fez a Nova 
York e na qual teria gasto R$ 39 mil 
em dinheiro público. Junto com 
uma equipe da pasta, Frias teria 
ido tratar de um projeto cultural 
de audiovisual com o empresário 
Bruno Garcia e o lutador de jiu-jít-
su Renzo Gracie, apoiador do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).

O autor do requerimento, se-
nador Jean Paul Prates (PT-RN), 
alega que a secretaria de Cul-
tura não prestou esclarecimen-
tos sobre os gastos. Segundo o 
parlamentar, entre dezembro do 
ano passado e janeiro deste ano 
a pasta gastou R$ 98 mil em via-
gens de Frias, do secretário-ad-
junto Hélio Ferraz e do subse-
cretário André Porciúncula. Uma 
parte do valor, aproximadamente 
de R$ 78 mil, foi destinado à ida 
a Nova York. 

Além disso, a secretaria ainda 
desembolsou R$ 20 mil com uma 
ida de Porciúncula a Los Angeles, 
também nos estados Unidos. A 
justificativa da viagem foi, igual-
mente, tratar de assuntos relacio-
nados a projetos de audiovisual.

Os gastos de Frias e sua co-
mitiva na ida aos EUA levaram o 
representante do Ministério Pú-
blico junto ao Tribunal de Con-
tas da União (TCU) a investigar 
a viagem. Isso fez com que o se-
cretário deixasse de participar da 
comitiva de Bolsonaro que foi à 
Rússia, em fevereiro — quando 
o presidente se encontrou com 
o Vladimir Putin. 

Frias se explica 
ao Senado

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) saiu, ontem, em defesa do 
ministro da Educação, Milton 
Ribeiro, que vem sendo pressio-
nado a deixar o cargo por causa 
de denúncias de corrupção en-
volvendo pastores que fariam 
parte de uma estrutura informal 
na pasta. Irritado, disse que “bo-
ta a cara no fogo” pelo homem à 
frente do MEC.

“O Milton, coisa rara de eu 
falar aqui: eu boto minha cara 
no fogo pelo Milton. Minha ca-
ra toda no fogo pelo Milton. Es-
tão fazendo uma covardia contra 
ele”, disse. O presidente e a pri-
meira-dama Michelle são muito 

próximos ao ministro.
Ainda em defesa de Ribeiro, 

Bolsonaro disse que a Correge-
doria-Geral da União (CGU) já 
estava apurando o caso, denun-
ciado pelo próprio ministro. “A 
CGU recebeu, em 27 de agosto 
do ano passado, documentos en-
viados pelo ministro Milton, da 
Educação, relativos a duas de-
núncias sobre possíveis irregula-
ridades do ministério. Exatamen-
te o caso que está agora na mídia 
agora. A CGU, por seis meses, in-
vestigou o caso e chegou à con-
clusão de que não teve participa-
ção de nenhum servidor público. 
Decidiu, então, no dia 3 de mar-
ço, encaminhar essas peças pa-
ra a Polícia Federal”, Bolsonaro.

Além de setores do go-
verno defenderem Ribeiro 

veementemente — como a mi-
nistra Damares Alves, da Mulher, 
Família e Direitos Humanos, que 
classificou o colega de governo 
como “meu pastor” —, no Con-
gresso os apoiadores de Bolsona-
ro também se movimentam para 
criar uma barreira que contenha 
o desgaste do ministro e do gover-
no. Ontem, o líder na Câmara, de-
putado Ricardo Barros (PP-PR), 
disse que Ribeiro tem todas as 
condições de continuar no cargo, 
mas deve dar explicações.

Em outra frente, no Senado a 
Comissão de Educação aprovou 
um convite para que Ribeiro es-
clareça as suspeitas contra ele. 
Inicialmente ele seria convoca-
do, porém os governistas conse-
guiram amenizar a situação. A oi-
tiva será dia 31.

Bolsonaro: “Ponho a cara no fogo”
 » CRISTIANE NOBERTO 
 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » RAPHAEL FELICE

Nelson Almeida/AFP
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SAÚDE PÚBLICA

Infecções de dengue 
sobem 44% em 2022

Casos dispararam na comparação com as 10 primeiras semanas epidemiológicas de 2021. Centro-Oeste teve maior incidência

D
ados do Ministério da 
Saúde, divulgados on-
tem, mostram que hou-
ve um aumento de 43,9% 

dos casos de dengue este ano, 
em comparação com o mesmo 
período de 2021. Nas 10 primei-
ras semanas epidemiológicas de 
2022 — de 2 de janeiro até 12 de 
março —, foram 161.605 regis-
tros, uma taxa de incidência de 
75,8 casos por 100 mil habitantes.

A Região Centro-Oeste foi a 
que registrou a maior quantidade 
de casos — 204,2 por 100 mil ha-
bitantes — e Brasília foi a segun-
da cidade que mais teve casos 
prováveis (10.653). A capital fe-
deral só perde para Goiânia, com 
16.629 infecções. Também foram 
confirmadas 29 mortes por den-
gue e ainda seguem em investi-
gação outras 75 óbitos.

De acordo com o Ministério 
da Saúde, é preciso intensificar 
as medidas de vigilância, prin-
cipalmente em áreas com surtos 
recentes da doença. Isso porque 
o período de maior transmissão 
de dengue é entre março e abril 
devido ao ciclo das chuvas e o 
tempo necessário para a repli-
cação e disseminação do vírus 
entre os humanos e os vetores.

Para especialistas, a sazona-
lidade da doença e a presença 
do mosquito em áreas que an-
tes não eram comuns, explicam 
o aumento de casos de dengue. 
De acordo com o infectologista 
Hemerson Luz, houve um des-
cuido por parte da população e 

 » MARIA EDUARDA CARDIM
 » GABRIELA CHABALGOITY*

Fumacê percorre Vicente Pires. Brasília foi a segunda capital a registrar mais casos de infecção da doença. Só perde para Goiânia

 Ed Alves/CB

faltou incentivo à prevenção. Ele 
lembra que o Aedes Aegypti tem 
característica intradomiciliar e 
hábitos diurnos.

“Facilita muito o contágio de 
pessoas que estão dentro de ca-
sa. Em um contexto de pós-pan-
demia, diversos trabalhos presen-
ciais foram substituídos pelo home 
office. Então, é comum as pessoas 
estarem mais em casa”, explicou.

Desconhecimento

Outro ponto que ajudou a au-
mentar os casos da doença é o 
desconhecimento da população 
das medidas de prevenção. Ape-
sar de 70% dos brasileiros conhe-
cer alguém que já teve dengue, 
segundo o levantamento do Mi-
nistério da Saúde, uma parcela 
da sociedade desconhece pontos 

básicos da doença. Tal como a 
forma de contágio: 8% dos cida-
dãos afirmaram que não sabem 
ou não lembram de como se dá 
o contágio e 4% mencionaram o 
contato de pessoa para pessoa — 
o que não acontece.

A pesquisa também aponta 
que 56% dos brasileiros não sa-
be a quantidade de vezes possí-
veis que se pega dengue. Apenas 

2% responderam corretamente e 
informaram que uma pessoa po-
de pegar dengue até quatro ve-
zes, já que existem quatro soro-
tipos do vírus.

De acordo com a infectologis-
ta Rosana Richtmann explica que 
a segunda infecção é mais peri-
gosa para o paciente. Ela lembra 
que muitos casos de dengue são 
assintomáticos — o que deixa a 

O Brasil registrou, nas últimas 
24 horas, 312 mortes por 
covid-19, segundo o Conselho 
Nacional de Secretários 
de Saúde (Conass). Com 
os registros, o país atingiu 
658.310 vidas perdidas para 
a doença. A média móvel de 
óbitos em sete dias foi de 269, 
ante 294 quarta-feira e 334 
de média em 17 de março, há 
uma semana. O levantamento 
apontou 37.690 casos de 
covid-19 em 24 horas — total 
de 29.767.681 registros.

 » Corona matou 312 
nas últimas 24h

Um dia depois de o Ministério 
da Saúde recomendar a quarta 
dose da vacina contra a covid-19 
para o público maior de 80 anos, 
capitais começaram, ontem, a 
oferecer o imunizante à popula-
ção. No caso dos estados, houve 
alguns que nem esperaram a li-
beração do governo federal para 
começar a aplicação — inclusive 
para pessoas abaixo da faixa etá-
ria indicada pela pasta.

Rio de Janeiro e Goiânia dis-
ponibilizam a vacina para os ido-
sos de mais de 80 anos, mas reco-
mendam um intervalo mínimo 

de quatro meses após a primeira 
dose de reforço. No caso do Rio, 
os imunizantes da AstraZeneca 
e da Janssen serão utilizados na 
campanha e, após envio de no-
va remessa pelo ministério, tam-
bém o da Pfizer.

Belo Horizonte, por sua vez, 
aguarda o comunicado oficial do 
ministério para a aplicação da 
quarta dose nos idosos a partir 
de 80 anos. Isso porque segue as 
orientações do Plano Nacional 
de Operacionalização da Vaci-
nação contra a Covid-19, do go-
verno federal.

Porém, no Espírito Santo, 
desde a última segunda-feira 
pessoas com mais de 60 anos 
recebem a segunda dose de re-
forço. Já o Amazonas começou 
a dar a quarta aplicação em ido-
sos acima dos 70.

Também no último sábado, 
o Rio Grande do Norte come-
çou a aplicar a quarta dose em 
cidadãos com mais de 60 anos 
e pessoas imunossuprimidas. 
No Mato Grosso, a Secretaria 
de Estado de Saúde autorizou 
a aplicação da quarta dose da 
vacina em pessoas a partir de 

50 anos, e que tenham toma-
do a terceira dose há pelo me-
nos quatro meses. Está sendo 
aplicado o imunizante da Pfi-
zer e, de maneira alternativa, 
o da AstraZeneca.

No Pará, a quarta dose come-
çou a ser aplicada em pessoas 
imunossuprimidas, idosos aci-
ma de 70 anos e trabalhadores 
da saúde. Desde fevereiro, o Ma-
to Grosso do Sul começou a vaci-
nar pessoas com mais de 60 anos 
e profissionais de saúde com o 
segundo reforço.

São Paulo iniciou, na última 

segunda-feira, a aplicação da 
quarta dose em idosos com 
mais de 80 e em pessoas com 
comorbidades que têm mais de 
12 anos. Segundo o governador 
João Doria, novas faixas etárias 
devem ser anunciadas na pró-
xima semana.

A estimativa é de que 4,6 mi-
lhões de brasileiros sejam imuni-
zados nesta etapa. Além de ido-
sos com mais de 80 anos, o Mi-
nistério da Saúde recomenda a 
aplicação da quarta dose para 
pessoas imunossuprimidas com 
mais de 12 anos.

Covid-19: Rio e Goiânia já oferecem a 4ª dose

O Plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) formou 
maioria para derrubar o decre-
to do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) que esvaziou o Mecanismo 
Nacional de Prevenção e Com-
bate à Tortura (MNPCT), órgão 
que visa prevenir casos de tor-
tura e outros tratamentos ou pe-
nas degradantes. Seis ministros 
já se manifestaram no sentido 
de acompanhar o relator Dias 
Toffoli no sentido de invalidar o 
decreto, por considerar que fra-
giliza a política pública de pre-
venção e a combate desse tipo 
de violência no Brasil.

O tema é discutido no Plená-
rio Virtual, em julgamento que 
teve início no último dia 18, e es-
tá previsto para terminar hoje. Os 
ministros Luís Roberto Barroso, 

Edson Fachin, Ricardo Lewando-
wski, Alexandre de Moraes, Rosa 
Weber e Cármen Lúcia votaram 
com Toffoli.

A ação que levou o caso ao 
STF foi impetrada em agosto de 
2019 pela ex-procuradora-geral 
da República Raquel Dodge. Ela 
questionou decreto de Bolsona-
ro, de junho do mesmo ano, re-
manejando 11 cargos de perito 
do MNPCT para o Ministério da 
Economia e exonerando-os.

Em 2021, já sob a gestão de 
Augusto Aras, a PGR divergiu de 
Dodge, argumentando que o de-
creto questionado por ela ha-
via sido revogado por outro tex-
to editado por Bolsonaro. Toffo-
li, porém, considerou que a re-
vogação se deu no contexto de 
sucessivas reestruturações no 

Ministério da Mulher, da Famí-
lia e dos Direitos Humanos. E que 
não houve o retorno dos 11 car-
gos relativos ao MNPCT.

Fragilização

Para o ministro, o decreto de 
Bolsonaro “tem o condão de fra-
gilizar o combate à tortura no 
país”. Toffoli viu “violação espe-
cialmente grave, diante do po-
tencial desmonte de órgão cuja 
competência é a prevenção e o 
combate à tortura”.

Segundo o relator, o decreto 
de Bolsonaro “viola frontalmen-
te a Constituição Federal” ao ferir 
o preceito fundamental segundo 
o qual “ninguém será submetido 
a tortura nem a tratamento de-
sumano ou degradante”. Toffoli 

observou que o texto editado pe-
lo presidente consiste em “ação 
do Poder Público que obstaculi-
za o trabalho de inspeção de es-
tabelecimentos de privação de 
liberdade”.

O ministro foi além e frisou 
que o texto colocou o Brasil em 
uma situação de descumpri-
mento de obrigações assumi-
das perante órgãos internacio-
nais. Ele lembrou que organis-
mos internacionais, entidades 
da sociedade civil, associações 
representantes de carreiras ju-
rídicas e órgãos públicos ma-
nifestaram “rechaço em unís-
simo” ao decreto — entre elas 
a Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos, órgão inte-
grante da Organização dos Es-
tados Americanos (OEA).

STF tem maioria contra decreto de Bolsonaro

TORTURA

Toffoli: decreto leva o Brasil a descumprir acordos internacionais

Rosinei Coutinho/STF

pessoa mais suscetível para con-
trair novas vezes e desenvolver 
uma forma mais grave. “Quem 
tem dengue cria uma imunidade 
específica para um tipo específico 
(da doença), mas ainda fica sus-
cetível a outros sorotipos”, alerta.

Indicadores do InfoDengue, 
sistema de monitoramento de 
arboviroses desenvolvido por 
pesquisadores da Fiocruz e da 
Fundação Getulio Vargas, apon-
tam a Região Sul como área de 
atenção em 2022. A tendência 
é de expansão da doença para 
maiores latitudes nos estados da 
região. Surtos importantes acon-
teceram na região de Londrina e 
Sengés (PR) e em Joinville (SC), 
no ano passado, indicando maior 
adaptação do mosquito trans-
missor às alterações climáticas. 
Tradicionalmente, essas locali-
dades são mais frias.

Além do Sul, encontram-se em 
situação de atenção o noroeste de 
São Paulo, a região entre Goiânia 
e Palmas (TO), passando pelo 
Distrito Federal, e alguns municí-
pios isolados da Bahia, Santa Ca-
tarina e Ceará. No ano passado, a 
região noroeste paulista, a capital 
e a Baixada Santista concentra-
ram os casos de dengue em São 
Paulo. Segundo a coordenadora 
do InfoDengue, Claudia Code-
ço, “a antecipação do período de 
transmissão em alguns Estados 
traz preocupação e pode levar a 
incidências altas, se não for feito 
o controle adequado dos vetores”. 
(Com Agência Estado)

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi
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Euro

R$ 5,316

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

11,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCa do IBGe (em %)

Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
novembro/2021            0,95
dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54

Dólar
na quinta-feira Últimas cotações (em r$)

R$ 4,832
(-0,25%)

18/março 5,015

21/março 4,944

22/março 4,915

23/março 4,844

na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
1,02%
Nova York

Bolsas
na quinta-feira

1,36%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           21/3           22/3           23/3 24/3

119.052115.310

CONJUNTURA

Diesel terá alíquota 
fixa de R$ 1 em julho

Secretários de Fazenda definem valor do ICMS, mas criticam Petrobras e solução política para problema que seria estrutural

O
s secretários de Fazen-
da dos estados e do Dis-
trito Federal definiram, 
ontem, a criação de uma 

alíquota fixa de R$ 1,006 sobre o 
litro do diesel S10, o mais utili-
zado. A decisão ocorreu após re-
união do Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Confaz), co-
mo alternativa à alíquota média 
proposta pela Lei Complemen-
tar 192/2022.

A regra mudou o modelo da 
cobrança do tributo, que deixa de 
ser um percentual sobre o custo 
final na bomba para ser um valor 
fixo sobre o litro. A medida vale a 
partir de 1º de julho.

O presidente do Confaz e se-
cretário de Fazenda de Pernam-
buco, Décio Padilha, criticou a 
redução de impostos como for-
ma de reduzir a alta de preços 
nas bombas de combustível. 
“Houve um diagnóstico equivo-
cado, político”, disse Padilha. 

Ele lembrou que o esforço dos 
estados pode se tornar inócuo. 
“Pode haver um aumento por 
parte da Petrobras, e todos esses 
centavos que a gente cortou [do 
preço dos combustíveis] nos es-
tados desaparecem. Em nenhum 
país do mundo você altera a tri-
butação, que é algo estrutural, 
para resolver um problema con-
juntural”, complementou.

“A resistência dos estados ao 
novo modelo é que o impacto na 
arrecadação é avassalador. Para 
ninguém ter perda e ninguém ter 
ganho, a gente colocou o valor na 
maior alíquota e permitiu fazer 
a equalização tributária”, disse.

Padilha criticou a Lei Com-
plementar 192/2022, aprovada 
no dia 10 em resposta ao repasse 
do preço dos combustíveis pela 
Petrobras. Segundo o presiden-
te do Confaz, além de provocar 
uma perda de arrecadação que 
deve chegar a R$ 30 bilhões, a 
norma viola a Constituição. Os 

 » VICtOr COrreIa

Preço de combustíveis na bomba provoca troca de acusações entre o governo federal, estados e Petrobras: solução paliativa  

 ed alves/CB

estados estudam recorrer ao Ju-
diciário para declarar a norma 
inconstitucional.

Segundo os termos da lei 
complementar, enquanto os es-
tados não definissem uma alí-
quota fixa e única no Brasil todo, 
a base do cálculo do ICMS seria 
feita com a média de preços dos 
últimos cinco anos, o que redu-
ziu bastante a arrecadação. 

O valor de R$ 1,006 é superior 
ao equivalente em porcentagem 
cobrado atualmente pela maioria 
dos estados. Para evitar aumen-
tos generalizados, os governado-
res decidiram criar um incentivo 
fiscal, uma espécie de desconto, 
que fará com que o aumento não 
recaia sobre o consumidor final. 
A decisão do Confaz contém, em 

anexo, um subsídio de ajuste de 
equalização, que garantirá des-
contos no valor fixo para manter 
o mesmo nível de arrecadação, a 
partir do parâmetro do congela-
mento de novembro.

Além da fixação para o diesel, 
o Confaz prorrogou por 90 dias, 
até 30 de junho, o congelamen-
to do ICMS da gasolina, do eta-
nol e do gás de cozinha. Segun-
do Décio Padilha, durante esse 
prazo os estados devem estudar 
os valores que serão fixados pa-
ra os três combustíveis.

Ataque à Petrobras

Padilha criticou também a 
Petrobras. Segundo ele, a esta-
tal não se responsabilizou pelo 

aumento nos preços e lucrou 
com a situação. “A Petrobras não 
vai fazer nada? Vai ficar olhando 
e dizendo que o problema não é 
dela? É dos estados, então, que 
não dão lucro?”, questionou.

Para Murilo Viana, especialis-
ta em contas públicas, os estados 
tentam agora mostrar que vêm 
colaborando para reduzir o preço 
da gasolina, mas que o ICMS não 
é o maior fator. “O governo fede-
ral vem acusando os governa-
dores pela alta dos preços. Des-
de novembro o ICMS não é fator 
nenhum no aumento de preços, 
já que está congelado. O governo 
apoiou uma medida que não al-
tera o ponto dinâmico, que é de 
onde vêm os aumentos”, observa.

“Se o preço do petróleo no 

mercado internacional subir, 
pouco importa o ICMS, porque 
ele é fixo agora”, acrescenta o es-
pecialista em Direito Tributário 
André Félix. A base de cálculo do 
tributo está fixa desde novembro 
do ano passado. O advogado res-
salta, porém, que há uma contra-
partida no modelo de alíquota 
adotado pelos estados.

“A questão é que, se aumen-
tar o preço lá fora, eles perdem 
dinheiro. Mas se o valor baixar, 
eles ganham. Os estados também 
abusam da cobrança do ICMS e 
tributam mais do que deviam. 
Eles precisam se adaptar, redu-
zindo custos com uma reforma 
administrativa, e não onerando 
mais os consumidores e a cadeia 
produtiva”, finaliza Félix.

O dólar comercial fechou mais 
um dia em queda, o sétimo con-
secutivo, cotado a R$ 4,83, menor 
valor da moeda norte-americana 
desde março de 2020. Já o Iboves-
pa fechou em alta de 1,36%, aos 
119.052 pontos, maior pontua-
ção desde setembro do ano pas-
sado, após oscilar entre 117.150 
e 119.256 pontos.

O dia do mercado financeiro 
foi influenciado pelo movimento 
de alta das bolsas dos principais 
índices de Nova York. Pouca coisa 
mudou no cenário da guerra na 
Ucrânia, e a comunidade inter-
nacional aumentou sanções con-
tra a Rússia. A entrada de capital 
estrangeiro no país também im-
pulsionou o índice da Bolsa bra-
sileira para cima.

O Ibovespa operou em al-
ta de 1,36%, fechando em 
119.052,91 pontos. Na B3, o gi-
ro financeiro foi semelhante ao 
da quarta-feira, a R$ 33,0 bi-
lhões. Na semana, o Ibovespa 
acumula alta de 3,25%; 5,22% 
no mês de março frente ao an-
terior; e 13,58%, no ano. 

Nova queda do 
dólar: R$ 4,83 

O Banco Central promoveu 
ajustes em suas projeções para o 
mercado de crédito em 2022 e re-
duziu as previsões de crescimen-
to, diante de um temor de juros 
cada vez mais elevados. A insti-
tuição alterou, no Relatório Tri-
mestral de Inflação (RTI), a  esti-
mativa de inflação para o ano de 
2022, calculada com base no Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), de 4,7% 
para 7,1%. A projeção para o sal-
do total de crédito este ano foi al-
terada de 9,4% para 8,9%.

O relatório deixou a janela 
aberta para novas previsões ca-
so o cenário de pressão infla-
cionária permaneça. De acordo 
com o presidente da autarquia, 
Roberto Campos Neto, entre os 
principais fatores para possí-
veis novas altas estão o preço 
das commodities em dólar e os 
recursos energéticos.

“O Comitê de Política Mone-
tária (Copom) avalia que o mo-
mento exige serenidade para 

avaliação da extensão e duração 
dos atuais choques. Caso esses 
se provem mais persistentes ou 
maiores que o antecipado, o Co-
mitê estará pronto para ajustar o 
tamanho do ciclo de aperto mo-
netário”, explicou Campos Neto.

Entre os fatores que influen-
ciam a alta da inflação e estimu-
lam as incertezas num cenário 
futuro estão a pressão sob a in-
flação do “custo” da guerra entre 
Rússia e Ucrânia, que completou 
30 dias ontem. 

Energia elétrica

Nesse contexto, o Banco Cen-
tral destacou a bandeira de ener-
gia elétrica como fator decisi-
vo para a inflação nos próximos 
meses. “O ambiente se deterio-
rou substancialmente”, reconhe-
ceu o presidente da autorida-
de monetária. “Em particular, o 
choque de oferta decorrente do 
conflito tem o potencial de exa-
cerbar as pressões inflacionárias, 
que já vinham se acumulando 
tanto em economias emergentes 
quanto avançadas. A maioria das 

commodities teve avanços rele-
vantes em seus preços, em par-
ticular as energéticas”, avaliou 
Campos Neto.

Desde o ano passado, a con-
ta de luz tem castigado o bol-
so do brasileiro, com a cobran-
ça da “supertarifa” em razão da 
crise hídrica. Segundo a Agên-
cia Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel), o valor da taxa extra 
é de R$ 14,20 pelo consumo de 
100 kWh, válido desde 1º de se-
tembro de 2021 até 30 de abril de 
2022. Antes dela, o valor cobrado 
era de R$ 9,492.

Entre especialistas, há dúvi-
das sobre o impacto positivo do 
fim da medida. Segundo Renato 
Queiroz, pesquisador da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e conselheiro do Institu-
to Ilumina, a retirada da bandei-
ra de escassez hídrica deve ter 
efeito limitado no orçamento do 
consumidor.

“No ano que passou, houve 
uma seca maior. Aí, eles nota-
ram que a bandeira vermelha — 
o último patamar — não ia ser 
suficiente. Criaram então uma 

BC projeta mais inflação
 » Fernanda StrICkland
 » MIChelle POrtela

Campos Neto: BC pronto para ampliar “aperto monetário”

 ed alves/CB

Pode haver um aumento 
por parte da Petrobras, 
e todos esses centavos 
que a gente cortou nos 
estados desaparecem. Em 
nenhum país do mundo 
você altera a tributação, 
que é algo estrutural, 
para resolver um 
problema conjuntural

Décio Padilha, presidente 

do Conselho Nacional de 

Política Fazendária

bandeira de escassez, que enca-
receu a conta”, relembrou o es-
pecialista. “Já se sabia que as dis-
tribuidoras teriam mais deficit, 
tanto é que já há outros aumen-
tos. Vamos deixar uma bandeira 
tarifária de escassez hídrica pa-
ra ter um aumento maior”, com-
parou. Atualmente, o governo 
justifica a taxa pela falta de água 
nos reservatórios. Na quarta-fei-
ra, o Subsistema Sudeste e Cen-
tro-Oeste operava em 62,39% da 
capacidade e o Subsistema Sul, 
com 36,43%.

Crédito

O Banco Central (BC) tam-
bém promoveu ajustes em suas 
projeções para o mercado de 
crédito em 2022, de acordo com 
o RTI. A instituição alterou sua 
projeção para o saldo total de 
crédito este ano de 9,4% para 
8,9%. Dentro do crédito total, a 
projeção do saldo de operações 
com pessoas físicas passou de 
11,7% para 11,2%. No caso das 
empresas, a expectativa foi de 
6,3% para 5,7%.

Embora os estados tenham 
definido a alíquota fixa de R$ 
1,006 por litro de óleo diesel, na 
prática cada governador pode-
rá dar um “desconto” sobre o va-
lor referência. Essa foi a solução 
encontrada pelo secretários es-
taduais de Fazenda para evitar 
que os estados e o Distrito Fede-
ral tivessem de subir a alíquota de 
ICMS em vez de reduzi-la.

O valor estabelecido ontem 
pelo Conselho Nacional de Polí-
tica Fazendária (Confaz) é maior 
do que o equivalente ao cobrado 
hoje pela maior parte dos esta-
dos. Somente o Acre não aplica-
rá um “desconto”.

Na prática, o desconto fará com 
que a arrecadação com a cobrança 
de ICMS sobre o diesel permane-
ça a mesma de novembro de 2021, 
quando os estados congelaram o 
valor do tributo sobre os combus-
tíveis pela primeira vez.

O truque do
desconto
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Caixa reduz juro de imóvel
Banco anuncia queda de 0,15 ponto percentual para financiamentos na modalidade poupança. Medida começa no dia 28

A 
Caixa Econômica Fede-
ral reduziu a taxa de ju-
ros do crédito imobiliá-
rio na modalidade Pou-

pança. O anúncio foi feito pelo 
presidente do banco, Pedro Gui-
marães, durante o Evento Sum-
mit Abrainc 2022.

As novas taxas partem de TR 
+ 2,80% ao ano, somadas à re-
muneração da poupança. Es-
se índice representa uma que-
da de 0,15 ponto percentual. 
As contratações na modalida-
de com as taxas reduzidas co-
meçam em 28 de março. 

Além disso, a partir de 12 de 
abril, entram em vigor as novas 
condições para financiamento às 
famílias com renda entre R$ 2 mil 
e R$ 2.400 do Programa Casa Ver-
de Amarela, com redução da taxa 
de juros de 0,5 ponto percentual 
no financiamento habitacional. 

Há ainda aumento dos sub-
sídios para aquisição e constru-
ção de moradias, o que amplia 
o poder de compra das famí-
lias. “Vamos mais do que dobrar 
o fluxo de empréstimo imobi-
liário no Brasil se comparado 
à época dos balanços com res-
salvas”, assinalou Pedro Guima-
rães, referindo-se aos proble-
mas da Caixa antes de assumir a 
gestão do banco, em 2019. “Isso 
ainda não é suficiente [para re-
solver problema habitacional], 
mas é um passo”, completou.

De acordo com o economista 
e presidente do Conselho de Eco-
nomia do Distrito Federal (DF), 
César Bergo, qualquer ação na 
direção de ajudar o adquirente 
a ter uma casa própria é impor-
tante. “No Brasil com todas essas 

carências, a aquisição da casa 
própria é prioridade. Muitas ve-
zes, falta esse tipo de crédito no 
mercado, porque os bancos es-
tão meio reticentes com a subi-
da Selic”, disse. “Desta forma a 
Caixa Econômica demonstra que 
está disposta a bancar esses fi-
nanciamentos, fazendo uma pe-
quena redução na taxa de juros”, 
acrescentou. 

Linha para PcD

A Caixa também anunciou no-
vidades para Pessoas com Defi-
ciência (PcD). Trata-se de uma 
linha de crédito para reforma e 
adaptação de imóveis destina-
dos a esse público.  O serviço será 
disponibilizado a partir de 28 de 
março, com recursos do FGTS, no 
âmbito do Programa Casa Verde 
e Amarela. O financiamento será 
de até R$ 50 mil, limitado a 80% 
do orçamento da obra. A taxa de 
juros a partir de TR+ 4,25% a.a e 
prazo de 240 meses para paga-
mento. Para ter direito ao finan-
ciamento, a renda bruta mensal 
precisa ser de até R$ 3 mil. 

O cientista político André Ro-
sa explicou que em ano eleitoral, 
é natural que essas políticas de 
crédito ocorram. “O eleitor é en-
viesado também pela economia. 
O governo Lula promoveu uma 
profunda expansão com progra-
mas como Prouni, Fies, Minha 
Casa Minha Vida”, disse. Rosa vê 
benefícios políticos para o gover-
no com as medidas anunciadas 
pela Caixa. “Não há nada que ve-
de isso na lei das eleições, e polí-
tica de crédito tem poder de con-
versão de votos”, disse. “Por que 
isso não foi feito antes? Não sur-
tiria o mesmo efeito como neste 
ano”, finalizou. 

 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » FERNANDA STRICKLAND

 Ed Alves/CB

RAPIDINHAS

O setor de eventos de negócios, 
castigado pela pandemia, 
se recupera em 2022. A 
NürnbergMesse Brasil, uma 
das maiores promotoras do 
país, contabiliza 14 eventos 
programados até agosto. A 
expectativa é que o número seja 
maior até o fim do ano. “O avanço 
da vacinação deu mais segurança 
ao segmento”, diz João Paulo 
Picolo, presidente da empresa.

Dados apurados pela Ubrafe 
(União dos Promotores de 
Feiras) mostram que 700 
eventos corporativos estão 
programados para 2022, 
número já próximo dos níveis 
pré-pandemia. Para 2023, a 
expectativa é de desempenho 
ainda melhor. O setor tem 
participação relevante no PIB 
brasileiro , movimentando algo 
como R$ 300 bilhões por ano.

O setor de higiene e beleza tem 
faturado alto com as exportações. 
Segundo a Abihpec, associação 
que representa a indústria, as 
vendas ao mercado externo 
alcançaram US$ 60,9 milhões 
em fevereiro de 2022, o que 
significou um crescimento de 
30,8% em relação ao mesmo 
período de 2021. Sabonetes 
foram os itens mais exportados.

O primeiro uso da tecnologia 
5G no Brasil será na sala de 
cirurgia robótica Instituto 
do Câncer do Estado de São 
Paulo (Icesp). O projeto é 
resultado de inédito programa 
de colaboração entre Claro, 
Embratel e InovaHC, o núcleo 
de inovação do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de 
Medicina da USP (HC-FMUSP).

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Grandes privatizações não saíram do papel. 
Por que em 2022 seria diferente?

Uber vai de táxi
Desde que surgiu, em 
2009, a Uber tratou os 
táxis privados como 
rivais. Agora, contudo, a 
empresa decidiu dar uma 
guinada inesperada em 
sua trajetória. A empresa 
integrará todos os táxis 
de Nova York em sua 
plataforma e as tarifas 
serão aproximadamente 
as mesmas cobradas pela 
fórmula básica do Uber X. 
“Estamos entusiasmados 
com a parceria”, disse o 
vice-presidente da Uber, 
Andrew Macdonald, ao 
anunciar o projeto. Por ora, 
não se sabe se o acordo será 
levado para outras cidades.

ONGs pedem 
indenização de 
R$ 10 milhões 
para o LinkedIn

A ONG Educação 
e Cidadania de 
Afrodescendentes e 
Carentes e o Centro Santo 
Dias de Direitos Humanos 
protocolaram na Justiça 
uma ação civil contra o 
LinkedIn. As entidades 
pedem indenização de 
R$ 10 milhões depois de a 
plataforma ter derrubado 
um anúncio de vaga 
de emprego que dava 
preferência a negros e 
indígenas. No Twitter, o 
LinkedIn afirmou que as 
suas políticas não permitem 
que sejam priorizados 
profissionais de acordo com 
idade, gênero, raça, etnia, 
religião ou orientação sexual.

Guedes promete 
privatizações, mas 
ninguém acredita
Entra e sai ano e o ministro da economia, Paulo Guedes, continua 
disparando exageros para quem quiser ouvir. Desta vez, em evento 
promovido pela Associação Brasileira das Incorporadoras Imobiliárias 
(Abrainc), Guedes disse que “as privatizações estão andando”. Ele 
afirmou que, até o final do ano, as estatais Eletrobras e Correios, 
além de dois portos, os de Santos (SP) e Vitória (ES), serão vendidos 
para a iniciativa privada. A julgar pela reação do empresariado, suas 
promessas não colam mais. “Todo mundo sabe que a prioridade 
número 1 do governo é a reeleição”, comenta, sob a condição de 
anonimato, um executivo do setor imobiliário que acompanhou a 
palestra de Guedes. “Será milagre se der tempo para privatizar alguma 
coisa.” Detalhe interessante: em 2020, Guedes havia garantido que 
quatro grandes privatizações seriam feitas naquele ano. Como se 
sabe, elas não saíram do papel. Por que em 2022 seria diferente?

Reprodução/TV Brasil

Karen Bleier/AFP

Boom de bitcoins? Agência diz 
que Brasil irá liderar tendência
Os brasileiros que investem em moedas 
virtuais podem agora se encher de 
esperança. Segundo estudo realizado na 
América Latina pela agência Sherlock, 
um boom de criptomoedas está próximo 
de ocorrer na região e o movimento 
provavelmente será liderado pelo Brasil. 
O levantamento mostra que 25% dos 
brasileiros pretendem comprar bitcoins 
e afins nos próximos 12 meses, o que 
representa um avanço de 91% em relação 
aos 13% da população que adquiriram 
moedas digitais ou tokens até o momento.

10%
é a valorização do quilo do ouro em 2022. Com a guerra na Ucrânia, 

investidores buscam proteção em ativos reais como o metal

Ludovic Marin/AFP

A invasão russa na Ucrânia pôs fim 
à globalização que experimentamos 
nas últimas três décadas”

Larry Fink, CEO da BlackRock, maior 

gestora de recursos do mundo 

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) aprovou nesta 
quinta-feira, 24, uma resolução 
que lança oficialmente o proje-
to Open Finance. A ação substi-
tuirá o Open Banking, que prevê 
o compartilhamento de dados e 
serviços relacionados a produtos 
bancários, para prever também 
informações sobre serviços de 
credenciamento, câmbio, inves-
timentos, seguros e previdência.

Com essa migração, o CMN e 
o Banco Central (BC) vão atuali-
zar o tratamento regulatório para 
essa nova nomenclatura na Reso-
lução Conjunta nº 1, de 2020, e, 
posteriormente, nos demais nor-
mativos relacionados, na medida 

em que forem sendo alterados.
“Espera-se com isso facilitar 

a compreensão por parte do pú-
blico em geral, visto que a pro-
fusão de terminologias (Open 
Banking e Open Finance) tor-
na o entendimento da iniciativa 
mais complexo, podendo, inclu-
sive, afetar, por parte dos clien-
tes, a predisposição à utilização 
de produtos e serviços”, infor-
mou o BC, em nota.

Além disso, a norma determi-
na que o modelo de governança 
do Open Finance será definido 
pelo BC até 30 de junho.

“Considerando a experiência 
adquirida com a implementa-
ção da iniciativa até o momento, 

verificou-se a necessidade de ex-
plicitar algumas atribuições e de-
veres dessa estrutura para o mo-
nitoramento e a resolução de 
problemas decorrentes de des-
cumprimentos pelas instituições 
de suas obrigações no âmbito do 
ecossistema do Open Finance”, 
afirmou a autoridade monetária.

 A norma que criou o Open Fi-
nance incorporou à regulamen-
tação dispositivos voltados a ga-
rantir o funcionamento do ecos-
sistema. Entre eles estão boas 
práticas de governança, como 
políticas de controles internos, 
gestão de riscos, auditoria, trans-
parência e de comunicação.

Em outra decisão, o CMN 

alterou resolução para permitir 
que planos administrados por 
entidades fechadas de previdên-
cia complementar possam com-
prar diretamente títulos da dívi-
da pública mobiliária federal. De 
acordo com nota do Ministério 
da Economia, isso foi feito para 
harmonizar as regras para esses 
planos com a regulação existente 
para as entidades abertas de pre-
vidência complementar.

As alterações também aper-
feiçoaram o “custo-benefí-
cio regulatório” com aprimo-
ramentos operacionais à pres-
tação de informações quanto 
à política de investimento dos 
fundos de previdência. 

Open Finance substitui Open Banking

“Vamos mais do que 
dobrar o fluxo de 
empréstimo imobiliário 
no Brasil se comparado 
à época dos balanços 
com ressalvas”

Pedro Guimarães, 
presidente da Caixa
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Otan teme ataque químico

Aliança militar ocidental move tropas para o flanco leste do continente e envia à Ucrânia equipamentos de resposta a armas não 
convencionais. Biden avisa que organização reagirá a eventual agressão com arsenal proibido. Zelensky denuncia uso de fósforo branco

O 
fantasma das armas quími-
cas, nucleares táticas e bio-
lógicas assombra a Europa. 
Durante cúpula extraordi-

nária em Bruxelas, o secretário-ge-
ral da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan), Jens Stol-
tenberg, afirmou que os países-
membros da aliança militar oci-
dental decidiram impôr custos sem 
precedentes à Rússia, reforçar a 
dissuasão a longo prazo e ativar as 
defesas contra ataques não con-
vencionais. “Forneceremos equi-
pamentos para ajudar a Ucrânia 
a se proteger contra ameaças quí-
micas, biológicas, radiológicas e 
nucleares. Isso inclui suprimen-
tos médicos, de detecção e de pro-
teção, assim como o treinamento 
para descontaminação.”

Por sua vez, o presidente dos Es-
tados Unidos, Joe Biden, prometeu 
que a Otan “responderá” se o líder 
russo, Vladimir Putin, utilizar ar-
mas químicas no front. “Respon-
deremos, se as utilizar. A natureza 
da resposta dependerá da natu-
reza do uso”, advertiu, ao assegu-
rar que a Otan está “mais unida do 
que nunca”. Segundo o democra-
ta, os EUA doarão US$ 1 bilhão a 
mais em ajuda humanitária a Kiev 
e aceitarão receber até 100 mil re-
fugiados ucranianos. Biden defen-
deu a expulsão da Rússia do G20 — 
as 19 maiores economias, mais a 
União Europeia —, mas reconhe-
ceu que a decisão deve ser tomada 
em consonância com outros países 
do grupo. Hoje, ele visitará a cida-
de de Rzeszow, na Polônia, a 80km 
da fronteira com a Ucrânia, e con-
versará com soldados americanos. 

Como previsto, a Otan acordou 
reforçar o flanco do Leste Europeu 
e enviar à Ucrânia mísseis antitan-
que, sistemas de defesa aérea e dro-
nes. Também não se descarta a re-
messa de mísseis antinavio. Por vi-
deoconferência, o presidente ucra-
niano, Volodymyr Zelensky, fez um 
apelo dramático à aliança ociden-
tal. “Vocês têm pelo menos 20 mil 
tanques. A Ucrânia pediu 1% de 
seus tanques. Vocês podem nos 
dar 1% de seus aviões, 1%! Vocês 
têm milhares de caças, mas não 
nos deram nenhum até agora”, dis-
se. “Para salvar as pessoas e as nos-
sas cidades, a Ucrânia necessita de 
uma ajuda militar sem restrições.”

Mais cedo, em discurso durante 
encontro paralelo do G7 (EUA, Ale-
manha, Japão, Reino Unido, Fran-
ça, Itália e Canadá), Zelensky de-
nunciou o uso de bombas de fós-
foro branco por parte da Rússia e 
alertou sobre o risco de uma ofen-
siva química. “A ameaça de uso em 
grande escala de armas químicas é 

 » ROdRigO CRAveiRO 

Soldado ucraniano carrega pedaço de foguete que atingiu prédio na capital, Kiev: sem trégua em bombardeios a áreas residenciais

Sergei Supinsky/AFP

Vozes da Ucrânia

Suposto uso de munição 
com fósforo branco 
em Popasna, na região 
de Luhansk (leste da 
Ucrânia) 

dmytro Konov/divulgação

O encarregado de negócios da 
Embaixada da Ucrânia em Brasí-
lia, Anatoliy Tkach, afirmou que as 
tropas russas não atingiram seus 
objetivos e se reagrupam para dar 
início a novo ataque. Segundo ele, 
a prioridade continua a ser a aber-
tura de corredores humanitários. A 
declaração foi feita no dia em que 
se completou um mês da invasão 
liderada por Vladimir Putin.

De acordo com Tkach, a Rús-
sia perdeu mais de 15.800 solda-
dos, entre mortos e feridos; e cer-
ca de mil tornaram-se prisionei-
ros. Para evitar a divulgação do nú-
mero, Moscou estaria fazendo uso 
de censura, de valas comuns e de 

crematórios móveis, conforme ale-
ga o encarregado. “Uma pena de 15 
anos foi estabelecida para aqueles 
que divulgarem informações ver-
dadeiras sobre a guerra. A Rússia 
não está tentando retirar os solda-
dos presos. Em vez disso, os fami-
liares recebem as informações de 
que eles foram mortos ou desapa-
recidos”, completou.

Para o encarregado de negócios, 
as alegações de desmilitarização 
da Ucrânia são “absurdas”. Ele 
acusa a Rússia de tentar destruir 
a economia do país. “Dos 1.200 
mísseis lançados sobre a Ucrânia, 
quase 500 foram contra as cida-
des pacíficas do país. O número de 
mortes de civis está ultrapassando 
as perdas militares.”

"Prioridade são os corredores humanitários", diz diplomata 

 Anatoliy Tkach vê guerra “contra mulheres, crianças e idosos”

Minervino Júnior/CB/d.A.Press
Tkach reforçou que a priorida-

de das autoridades é a criação e 
a manutenção de corredores hu-
manitários, os quais já permiti-
ram a saída de milhares de civis 
da zona de conflito. “Podemos 
ver que essa guerra se converte 
numa batalha contra as mulhe-
res, crianças e idosos. Diante dos 
problemas com logística, o gover-
no russo autorizou as Forças Ar-
madas da Rússia de mudar para 
a autossuficiência. Os soldados 
russos estão autorizados a rou-
bar, eles estão roubando de civis, 
estão roubando os comboios hu-
manitários”, afirmou.

*Estagiária sob a supervisão 
de Rodrigo Craveiro

Evheniia 
Dinakovska, 
21 anos, 
moradora de 
Mikolaiv (sul)
“O primeiro 
mês de guerra 

foi uma avalanche de emoções. 
Ninguém sabia o que ocorreria no 
dia seguinte. Quero agradecer ao 
mundo pelo apoio, pelas centenas 
de flash mobs (protestos) e pela 
imensa quantidade de doações 
para crianças e cidadãos da 
Ucrânia. esperamos que isso não 
aconteça novamente no futuro. 
glória à Ucrânia!”

 
Olexandra 
Matviychuk, 38 
anos, ativista 
de direitos 
humanos, 
moradora de 
Kiev 

“Putin acreditava que, em três 
dias, as tropas estariam em Kiev. 
elas fracassaram. Não esperavam 
enfrentar toda a nação ucraniana. 
Precisamos, com urgência, de 
caças e de sistemas de defesa, 
além de medidas para congelar a 
economia da Rússia.”

 
Glib Mazepa, 
35 anos, pós-
doutorando 
em biologia, 
morador de 
Kharkiv (leste) 

“O que estamos vivendo não 
é uma guerra. Trata-se de um 
genocídio, com alguns elementos 
de guerra. Nós precisamos que  
o nosso espaço aéreo seja  
fechado. Todo o resto pode ser 
deixado por conta de  
nós, ucranianos.”

 
Mykola 
Volkivskyi, 27 
anos, cientista 
político, 
morador de 
Kiev
“este primeiro 

mês de guerra provou a 
determinação dos ucranianos 
ante a agressão aberta da 
Rússia. Nos últimos oito anos, 
o mundo fechou os olhos 
para as ações de Moscou e a 
desestabilização da Ucrânia. 
A guerra terminará com 
consequências terríveis  
para os dois lados.”
 
Emil Heleta, 19 anos, estudante, 
morador de Odessa (sudeste) 
“A esperança ainda está 
viva. É difícil dizer o que 
a Rússia fará, nem está 
claro o que esperar do 
Ocidente. Uma coisa é certa: 
independentemente dos 
resultados, se a Ucrânia 
continuar a depender somente 
de si mesma, nossos ‘aliados’ 
serão uma grande vergonha.”

 
Igor Pinchuk, 
29 anos, 
treinador de 
vôlei, morador 
de Irpin 
(subúrbio de 
Kiev)

“É um genocídio de civis. As 
tropas russas matam crianças 
e mulheres por diversão, 
roubam  suas casas e lojas, 
disparam dentro de corredores 
humanitários. elas assassinaram 
centenas de civis. Nós fomos 
forçados a enterrar nossos 
moradores nos quintais e nos 
parques da cidade.”
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real”, declarou. Segundo ele, Putin 
poderia lançar mão desses artefa-
tos, ante as dificuldades de progres-
são no front. 

Membro do conselho munici-
pal de Rubezhansky, Dmitry Konov 
confirmou ao Correio que muni-
ções de fósforo branco foram usa-
das contra a cidade da região de 
Luhansk, no leste da Ucrânia, en-
tre 3h e 4h de ontem (hora local). 
“Houve bombardeios com esse 

 » MARiA edUARdA ANgeli

medida que Putin ficar encurralado 
e quanto mais seu exército fracas-
sar na Ucrânia”, advertiu. “Há certa  
chance de que Moscou possa usar 
armas nucleares táticas. A probabi-
lidade maior é de que a Rússia utili-
ze arsenal químico, como na Síria, 
talvez em uma operação de ban-
deira falsa”, acrescentou, em refe-
rência a um ato cometido com o 
objetivo de disfarçar a verdadeira 
responsabilidade. 

Pesquisador do Royal Uni-
ted Services Institute (em Lon-
dres), Dan Kaszeta afirmou que a 
Rússia, sob supervisão, desmante-
lou o programa de armas químicas 
da era soviética. “Moscou fez isso a 
enorme custo. Creio que os russos 
não tenham reconstituído um pro-
grama de produção militar, pois o 
esforço industrial teria sido nota-
do. Provavelmente, está dentro de 
suas capacidades montar um pe-
queno incidente, como provoca-
ção”, admitiu ele, que acumula três 
décadas de experiência em defesa 
contra guerra química.

Ontem, cidades ucranianas se-
guiam sob ataque. Enquanto Glib 
Mazepa — pós-doutorando em 
biologia e morador de Karkhiv — 
falava ao Correio, era possível es-
cutar o barulho das sirenes antiáe-
reas. “Elas soam dezenas de vezes, 
24 horas por dia. Oficialmente, 300 
pessoas morreram em minha cida-
de. Precisamos que o mundo feche 
o espaço aéreo e imponha sanções 
reais, a fim de tornar esse genocídio 
insustentável para Putin. Nós lida-
remos com o resto”, disse ele. 

Responderemos, se  
(a Rússia) as utilizar. 
A natureza da resposta 
dependerá da natureza 
do uso”

Joe Biden, presidente dos 

Estados Unidos, sobre o uso de 

armas químicas na Ucrânia

tipo de armamento aqui e em Po-
pasna, a 62km. O número de mor-
tos e feridos está sendo determina-
do. As munições de fósforo bran-
co são proibidas pela Convenção 
de Genebra, de 1949”, relatou. Se-
gundo ele, mais de 60% da área de 
Rubezhansky está sob ocupação 
das forças russas. “É uma catástrofe 
humanitária. Eles bombardearam 
empresas, escolas e maternidades. 
Não há como sairmos para recolher 
os corpos nas ruas.”

Na cúpula do G7, os países se 
comprometeram a “acabar com a 
capacidade russa de financiar (...) a 
guerra de Putin”. Nesse contexto, os 
EUA anunciaram pesadas sanções 

contra políticos, oligarcas e empre-
sas  russas. Em nota, a Casa Branca 
explicou que as sanções são “o blo-
queio total contra mais de 400 pes-
soas e entidades, entre elas a Duma 
(Parlamento russo), elites e empre-
sas de defesa russa que alimentam 
a máquina de guerra de Putin”.

Especialistas

Expert em controle de armas da 
Universidade de Hamburgo (Ale-
manha), Ulrich Kühn disse ao Cor-

reio que a ameaça de armamentos 
nucleares usados pela Rússia é bas-
tante baixa. “Não se trata de um ris-
co zero. O perigo pode aumentar, à 

Brasil se opõe à exclusão
O ministro das Relações 
exteriores, Carlos França, 
disse que o governo de Jair 
Bolsonaro "não concorda" 
com a exclusão da Rússia 
do g20. "Temos visto o 
surgimento de iniciativas em 
diversos órgãos internacionais, 
inclusive naqueles de caráter 
técnico, no sentido de expulsar 
a Rússia dessas entidades ou 
suspender a sua participação. 
O Brasil tem sido claramente 
contrário a essas iniciativas, 
em consonância com a nossa 
posição tradicional em favor 
do multilateralismo e do 
direito internacional", disse o 
chanceler. "O mais importante 
seria, neste momento, que 
todos esses fóruns — o g20, a 
OMC e a FAO — possam ter o 
funcionamento pleno. e para 
ter o funcionamento pleno, 
seria preciso que tivesse todos 
os países, inclusive a Rússia", 
acrescentou França.
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COREIA DO NORTE /

Kim testa míssil proibido

Disparo de artefato balístico intercontinental é o mais potente em cinco anos. EUA e aliados reagem com 
forte condenação à manobra e denunciam violação de resoluções do Conselho de Segurança da ONU 

E
nquanto as atenções do 
mundo se voltavam para a 
Ucrânia, a Coreia do Norte 
elevou a tensão na Penínsu-

la Coreana ao disparar um míssil 
balístico intercontinental (ICBM). 
O teste mais potente de Pyongyang 
desde 2017 provocou indignação 
da vizinha Coreia do Sul, do Japão, 
dos Estados Unidos e da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU). Ao 
condenar “com veemência” o lan-
çamento, a Casa Branca afirmou 
que o teste “acirra, de maneira inú-
til, os ânimos na região” e se com-
prometeu “a adotar  todas as me-
didas necessárias para a seguran-
ça do território norte-americano” 
e dos aliados Coreia do Sul e Ja-
pão.  A agência de notícias esta-
tal norte-coreana KCNA informou 
que “o teste de lançamento de um 
novo tipo de míssil balístico inter-
continental Hwasongpho-17 (...) 
foi realizado sob a supervisão di-
reta de Kim Jong-un”. 

O secretário-geral da ONU, Antó-
nio Guterres, instou o regime de Kim 
Jong-un a “desistir de tomar qual-
quer ação contraproducente”. Por 
meio do porta-voz Stephane Du-
jarric, Guterres frisou que o disparo 
do ICBM foi “outra violação” da “tré-
gua anunciada pela Coreia do Norte 
em 2018 sobre lançamentos dessa 
natureza e uma clara transgressão 
das resoluções do Conselho de Se-
gurança”. Em Seul, o Exército sul-
coreano anunciou que disparou 
uma série de mísseis por terra, ar e 
mar como resposta. O Japão consi-
derou “escandaloso e imperdoável” 
o lançamento do projétil norte-co-
reano, que caiu dentro da zona eco-
nômica marítima exclusiva do país.

A Coreia do Norte realizou 
uma dezena de testes de projé-
teis desde o começo do ano — 
uma série sem precedentes 
que desafia as sanções da ONU 

Anthony Wallace/AFP

Sul-coreanos diante  
de monitor com 
imagens do teste 
norte-coreano, em 
estação ferroviária 
de Seul: tensão na 
península 

contra o desenvolvimento de seu 
programa armamentista e nu-
clear. O regime de Pyongyang 
suspendeu oficialmente os tes-
tes de longo alcance, enquan-
to Kim participava de nego-
ciações com o então presiden-
te dos Estados Unidos Donald 
Trump. Mas as conversações 
fracassaram em 2019.

Por meio de comunicado, o pre-
sidente da Coreia do Sul, Moon Jae
-in, admitiu “uma grave ameaça 
à Península da Coreia, à região e 
à comunidade internacional. “Foi 
uma violação da suspensão dos 
lançamentos de mísseis balísticos 
intercontinentais prometida pelo 
presidente Kim Jong-un”, declarou. 

Moon também considerou que o 
teste norte-coreano é uma “clara 
violação” das resoluções do Con-
selho de Segurança da ONU. 

Trajetória
O míssil foi lançado por vol-

ta das 16h de ontem (4h em Bra-
sília) a partir do distrito de Su-
nan, provavelmente o mesmo lo-
cal em que aconteceu, na sema-
na passada, um teste fracassado, 
e estabeleceu uma parábola de 
6.200 quilômetros, indicou o Es-
tado-Maior Conjunto de Seul. De 
acordo com o vice-ministro da 
Defesa do Japão, Makoto Oniki, 
o projétil voou durante 71 mi-
nutos e caiu a 150km ao oeste de 

sua costa norte, dentro da zona 
econômica exclusiva nipônica. 

A Coreia do Norte está amea-
çando “a paz e a segurança do Ja-
pão, da região e da comunidade in-
ternacional (...) Isto não pode ser 
aceito”, afirmou o primeiro-minis-
tro nipônico, Fumio Kishida. “Isto 
é um ato escandaloso e imperdoá-
vel”, acrescentou o chefe de gover-
no, que está em Bruxelas para o en-
contro de líderes do G7. 

Há muitos anos, a Coreia do Norte 
aspira ter um ICBM com capacidade 
de transportar várias ogivas e, de acor-
do com os governos dos Estados Uni-
dos e da Coreia do Sul, está testando o 
Hwasong-17, um poderoso míssil in-
tercontinental apresentado pela pri-
meira vez em outubro de 2020. Apesar 
das sanções financeiras  internacionais 
mais severas, Pyongyang se aferra ao 
programa de Kim Jong-un para mo-
dernizar suas Forças Armadas. 

Na semana passada, o país exe-
cutou um teste fracassado com o 
que, segundo os analistas, seria um 
Hwasong-17 que explodiu em ple-
no voo sobre a capital do país. Esta-
dos Unidos e Coreia do Sul alerta-
ram este mês que Pyongyang esta-
va se preparando para disparar um 
ICBM e que testou componentes 
do Hwasong-17 camuflados como 
satélites espaciais.

Os lançamentos acontecem às 
vésperas do 110º aniversário do nas-
cimento do fundador da Coreia do 
Norte e avô do atual líder do país, 
Kim Il-sung. O regime costuma 
usar as efemérides para demons-
trar sua capacidade militar. Além 
disso, Pyongyang aproveita a ins-
tabilidade internacional provoca-
da pela invasão da Ucrânia, que 
provocou o aumento da disputa de 
Washington com Moscou e Pequim, 
assim como a transição na Coreia do 
Sul até a posse do presidente eleito 
Yoon Suk-yeol, em maio.
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A 
disparada nos preços dos com-
bustíveis no mercado brasileiro, 
acelerada pelos ecos dos bom-
bardeios russos sobre a Ucrâ-
nia e pelas sanções internacio-

nais sobre o país invasor — também um 
dos maiores produtores mundiais de pe-
tróleo — faz disparar alertas que exigem 
atenção e ação das autoridades, e mes-
mo reflexões a respeito de projetos para 
o país. De um lado, a escalada das tabelas 
nos postos de abastecimento exerce um 
custo cruel sobre setores mais vulneráveis 
da sociedade, seja pela via do imposto in-
flacionário, seja pelos valores (ainda mais 
altos) cobrados em rincões mais isolados 
do mapa. Em outra vertente, a conjuntura 
expõe a extrema vulnerabilidade do país 
aos humores do comércio petroleiro in-
ternacional, sujeito a precário equilíbrio 
geopolítico e a uma série interminável de 
variáveis e interesses.

Do ponto de vista dos impactos so-
ciais, reportagem publicada pelos por-
tais dos jornais Estado de Minas e Cor-

reio Braziliense demonstrou como o 
custo da gasolina pesa mais sobre as ci-
dades de menor Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH), tanto em terri-
tório mineiro quanto no goiano, exata-
mente por serem mercados mais distan-
tes das metrópoles e, portanto, das refi-
narias. Em municípios do sofrido Vale 
do Jequitinhonha, em Minas Gerais, por 
exemplo, o litro do derivado de petró-
leo chega a custar assustadores R$ 8,59, 
mais de um real acima do cobrado em 
postos de Nova Lima, cidade da Gran-
de BH que tem o maior IDH do estado.

É exatamente o oposto da lógica de 
justiça social ou tributária: nessa situa-
ção, quem pode menos é que paga mais. 
Mas essa está longe de ser a única per-
versidade do quadro atual. É também 
a população vulnerável a que sofre os 
principais impactos do efeito cascata 
da alta dos combustíveis sobre a forma-
ção de praticamente todos os preços da 
economia. A começar pela área de ali-
mentos — com reflexos já sentidos en-
tre os hortifrútis e na panificação, para 
ficar em apenas dois exemplos básicos 

— passando também pelo aumento dos 
custos do transporte público, que sacri-
fica mais pesadamente trabalhadores de 
menor renda e estudantes.

Mas é do ponto de vista estratégico 
que a atual crise energética exige proje-
tos e ações estratégicos, o que deman-
da um tipo de mobilização e harmonia 
entre poderes e autoridades que o atual 
quadro político do país parece longe de 
exibir. A recente alta sucessiva nos preços 
dos combustíveis, ainda anterior à guer-
ra no Leste Europeu e que reflete política 
influenciada pelo dólar, pela cotação in-
ternacional dos barris e pelos impostos, já 
demostrava que as tabelas nos postos do 
país são totalmente vulneráveis ao merca-
do externo. O conflito desencadeado por 
Vladimir Putin apenas agravou o quadro 
e tornou mais evidente a dependência.

A resposta imediata à crise tem sido a 
proposição de subsídios para conter os 
valores nas bombas, o que pode ajudar a 
resistir à atual tempestade, mas está longe 
de ser solução de longo prazo para o clima 
turbulento do mercado global de petróleo. 
Além disso, a política de usar recursos pú-
blicos para subsidiar o abastecimento de 
veículos particulares e de empresas aca-
ba configurando outra forma perversa de 
redistribuição (no caso, concentração) de 
renda. De outro lado, alterações sugeri-
das ou aplicadas à tributação geram rea-
ções imediatas dos entes federados que 
vão perder recursos, e não sinalizam im-
pacto significativo para quem paga a con-
ta ao abastecer.

A atual crise energética surge como um 
alerta ao país, que precisa de mecanismos 
que o tornem menos suscetível ao mer-
cado internacional, tanto via discussão 
de soluções de cunho econômico, quan-
to na forma que parece mais promisso-
ra: via investimento e incentivo à chama-
da energia verde. O presidente do Banco 
Central brasileiro, Roberto Campos Neto, 
observou nesta semana que a crise acele-
rada pelo conflito na Europa tende a ala-
vancar as buscas por soluções de energia 
limpa, o que pode ser uma oportunidade 
para o Brasil. É mais que urgente — é es-
tratégico e vital para o país — aproveitá-la.

Combustíveis e
vulnerabilidade

Polarização eleitoral

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

As peças no tabuleiro da disputa pre-
sidencial de outubro voltaram a se me-
xer. O ato de filiação do ex-governador 
de São Paulo Geraldo Alckmin ao PSB, 
as discussões sobre a permanência (ou 
saída?) de Eduardo Leite do PSDB e o en-
contro do PL, no próximo domingo, que 
vai confirmar a candidatura do presiden-
te Jair Bolsonaro à reeleição apimenta-
ram as discussões na cúpula do poder, 
com um grande questionamento: há al-
gum fato que poderá acabar com a po-
larização existente hoje?

A exatos 191 dias do primeiro turno das 
eleições, todas as pesquisas de intenção 
de votos sinalizam para um segundo tur-
no entre o ex-presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva e Bolsonaro, que está em ten-
dência de alta, com melhora nos índices 
de avaliação do governo. Como nenhum 
dos nomes que tentam se apresentar co-
mo terceira via embala até agora, há um 
movimento entre os tucanos para fazer 
uma substituição na chapa que o PSDB 
terá na disputa pelo Planalto.

Hoje, o governador de São Paulo, João 
Doria, é o nome. Mas como bem deixou 
claro o deputado federal Aécio Neves, 
em entrevista ao programa CB.Poder, 

há uma movimentação para urgir o go-
vernador do Rio Grande do Sul, Eduar-
do Leite, ao comando da chapa do PS-
DB. Uma decisão terá que ser tomada em 
breve. Afinal, o prazo para desincompa-
tilização e troca de partido termina em 
uma semana — há a chance de Leite mi-
grar para o PSD, a convite do ex-prefeito 
de São Paulo, Gilberto Kassab.

Veremos na semana que vem, então, 
um festival de despedidas e lançamentos 
de candidaturas. Ministros vão deixar o 
governo de olho em uma vaga nos gover-
nos locais ou no Congresso. A troca de par-
tidos promete ser intensa também — mais 
de 10% dos atuais parlamentares muda-
ram de legenda desde o início do mês. Tra-
dicionalmente, a reta final é a mais agita-
da, com grandes surpresas.

E a corrida presidencial, como fica? 
O troca-troca partidário corre o risco de 
mudar o cenário? A mais recente pesqui-
sa Ideia/Exame mostra que não. A soma 
do voto espontâneo entre Lula e Bolsona-
ro atinge praticamente três quintos (59%) 
do eleitorado, enquanto todas os nomes 
da terceira via não chegam a 10%. A dife-
rença é grande. E qualquer outsider terá 
um grande montanha para escalar.

» Sr. Redator
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Por uma Brasília 
melhor  

Brasília não tem recebido a 
atenção e os cuidados devidos 
dos governantes. Ocupações irre-
gulares, destruição de área verde, 
sujeira, excesso de carros e inse-
gurança ameaçam a capital, seu 
patrimônio e a qualidade de vi-
da. É preciso que a fiscalização de 
postura e do Detran funcionem, 
melhorem a iluminação e retor-
ne o policiamento comunitário. 
A presença da PM inibe o crime. 
Como todo ser vivo, Brasília pre-
cisa de preservação, recuperação 
do que é degradado e de peque-
nos ajustes, que a evolução reco-
menda. Na preservação, é essen-
cial manter o caráter residencial 
das superquadras e a dimensão 
restrita do comércio local, cuja 
ocupação por comércio de maior 
porte e sem limites, como bares, 
atrai centenas de pessoas e car-
ros, com graves problemas, como 
ocupação e degradação de áreas 
verdes, estacionamento em fila 
dupla e na entrada e interior das 
quadras, sujeira, poluição sono-
ra e conflitos. A crise fez crescer muito o número de pes-
soas em situação de rua, é preciso ação do governo que 
os acolha, proteja e promova. Com relação a recupera-
ção, é urgente melhorar o asfalto e calçadas das quadras 
e cuidar das áreas verdes, que dão a Brasília o título de 
cidade parque. A moderna Brasília não rima com polui-
ção e pede linhas circulares de VLT nas duas asas. Passa-
gens subterrâneas podem ficar mais seguras com peque-
na alteração no seu trajeto proposta pela Administração 
de Brasília ao GDF, nos anos 2007-2008.

 » Ricardo Pires,
Asa Sul

Mercado

A bolsa de valores reage. O dólar cai. Isso parece um 
paradoxo. Não é. Conforme sobem os juros, em termos, 
de maneira incrível, mais atraente se apresenta o mer-
cado brasileiro. Em geral, as commodities, valorizam e 
a economia sobrevive, diante de tantas adversidades. O 
Brasil é forte, embora o governo persista em seus erros. 
Sejamos honestos e coerentes com os nossos princípios 
e venceremos. Isso se Deus quiser, e Ele quer; basta cola-
borarmos. O mercado acompanha o cenário, e uma ter-
ceira via nas eleições deste ano, o beneficiaria, evitando 
o radicalismo e o totalitarismo.

 » Enedino Corrêa da Silva,

Asa Sul

Valores

Lamentável a situação do país no que se refere aos 
valores éticos de muitos daqueles que se apresentam 
aos eleitores para a disputa dos mais importantes car-
gos públicos de comando do país do corrente ano. Ob-
serva-se pela mídia que muitos desses candidatos, de 

acordo com a Justiça, marcaram 
presença e tiveram participações 
importantes nas incríveis rou-
balheiras dos mensalões, do pe-
trolão, entre outras aberrações 
que causaram prejuízos inima-
gináveis à nação. Quanto ao ci-
dadão brasileiro, após tudo isso, 
deve estar muito difícil aceitar o 
fato de que esses mesmos indi-
víduos estejam a postos, livres e 
em perfeitas condições de ocu-
parem os cargos citados. Vai en-
tender os intrínsecos argumen-
tos jurídicos com os quais a nos-
sa Suprema Corte tem tratado 
tais ocorrências, como foi o ca-
so de um ex-presidente da Repú-
blica, no qual foi passada uma 
borracha nas condenações em 
segunda instância por colegiado 
da justiça, deixando livre o cami-
nho para que, novamente, possa 
se candidatar à presidência. Mui-
to estranho é o comportamen-
to da grande mídia. Mantém-se 
pianinho perante esse fato e pa-
rece ter o prazer em divulgar a 
liderança do ex-presidente nas 
pesquisas de opinião. E o que di-
zer dessa turma de parlamenta-
res que se estrebucham para der-

rubar a PEC da prisão após a condenação em segunda 
instância e, dessa forma, inviabilizar uma possível tem-
porada de alguns deles, atrás das grades. Brasil, como 
sair dessa?

 » Vilmar Oliva de Salles,

Taguatinga

De volta à caserna

Em relação à provável chapa Lula e Alckmin, na dis-
puta pelo Palácio do Planalto, o vice-presidente, gene-
ral Mourão, lembrou que ambos, antes adversários polí-
ticos, trocavam xingamentos: “Um chamava o outro de 
ladrão”. A lembrança do general é correta. Mas o que ele 
diria do governo Bolsonaro? Quando candidato, Bolso-
naro jurou para os eleitores que manteria a Operação 
Lava-Jato; que seria implacável com a corrupção, garan-
tiu que se um ministro fosse suspeito de algum desvio, 
seria afastado do cargo. Além de não cumprir nenhuma 
das promessas, o governo Bolsonaro, entregou a cha-
ve do cofre ao Centrão, formado por parlamentares que 
se destacaram na vida pública pelos seus atos de cor-
rupção. No âmbito familiar, todos os filhos do presiden-
te estão encrencados com a Justiça, mas contam com a 
blindagem do procurador-geral, Augusto Aras, que ne-
gligencia as obrigações do cargo, para se colocar como 
ajudante de ordem do capitão. As mudanças recorren-
tes de cargos na Polícia Federal não têm outro objetivo 
senão o de evitar que as apurações de crimes que, pro-
vavelmente, colocariam o clã Bolsonaro ante os tribu-
nais. E os escândalos das vacinas e, agora, do Ministério 
da Educação? Na fila do pão, quem é Mourão para criti-
car Lula e Alckmin, que, por diversas vezes, declarou que 
Bolsonaro era “um bom sujeito” e, hoje, é seu inimigo? 
Poupe-nos, general. Lugar de militar é na caserna.

 » Euzébio Queiroz, 

Octogonal

Eleições: Ufa! Ainda bem que 
o Bolsonaro “Wal Açaí”.

Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico

Guerra da Rússia e Ucrânia 
abala cenário geopolítico e 
econômico mundial. Armas 

atômicas na mesa. Assustador. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

O que mais dói nesta guerra 
é ver criança refugiada 
passando frio e fome, 

sem o pai, sem casa, sem 
brinquedo e sem destino. 

Nada justifica tal crueldade. 
Itiro Iida — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Diz o deputado Ernani Sátiro, que o garçom teria oferecido 
ao embaixador vinho do sul de Minas e teria, ainda, recebido 
do sr. Afonso Arinos, esta declaração: “não, quero do Rio 
rande, que manda mais...” (Publicada em 20.02.1962)

H
ouve um tempo em 
que a internet era 
apenas ficção e nos-
sas principais ferra-

mentas de comunicação eram 
outras. As pessoas tinham o es-
tranho hábito de conversar nos 
bares e restaurantes, em seus 
trabalhos e em casa. Nas me-
sas, falavam por horas e horas. 
Não satisfeitas, chegavam em 
casa e ainda telefonavam para 
os amigos.

A popularização da web e 
dos smartphones mudou tudo. 
A maior parte da população pas-
sou a usar aplicativos de troca de 
mensagens. Com eles, falamos 
com filhos e colegas de traba-
lho, criamos grupos de estudos 
e cursos online e, até mesmo, le-
mos em tempo real mensagens 
do presidente da Ucrânia em 
meio a uma guerra. Nos últimos 
anos, alguns aplicativos específi-
cos, como o Telegram e o What-
sApp, ficaram em evidência no 
Brasil, entre outros motivos, por 
causa de processos judiciais que 
resultaram, ao menos momen-
taneamente, em decisões que 
determinaram sua suspensão.

A mais recente suspensão 
foi aplicada ao Telegram, que 
permite a criação de grupos 
com maior número de inte-
grantes do que o concorren-
te e facilita o envio de men-
sagens em massa. Por um lado, pequenos 
empresários podem fazer grupos com cen-
tenas de clientes, otimizando sua divulga-
ção. Há também, no entanto, quem o use 
para debater política. Ou seja: de peque-
nas uniões de amigos a grandes aglomera-
ções, o app permite grande interação. Os 
ambientes quase sempre se tornam caóti-
cos, porém, livres e democráticos.

Como na vida, a interação na internet, in-
clusive por meio dos aplicativos, está sujeita a 
problemas. Entre as mensagens trocadas e di-
fundidas de forma interpessoal para listas de 
contatos ou em grupos há informações corre-
tas sobre candidatos, mas também muita de-
sinformação, fake news e até mesmo crimes 
contra a honra, contra a democracia, mensa-
gens racistas e de intolerância.

Legitimamente preocupado com a lisura das 
eleições, o Judiciário passou a combater tais 
práticas. Numa ação bastante positiva, o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) chamou empresas 
responsáveis pelas redes e aplicativos e criou 
mecanismos que, mesmo naõs sendo os ideais, 
pelo menos apontam para o rumo correto, que 
é assegurar um ambiente eleitoral limpo.

É nesse contexto que vem a recente deci-
são de suspender o Telegram, usado como 
plataforma para mensagens consideradas 

pela decisão judicial como excluídas da li-
berdade de expressão. Em que pese a boa in-
tenção, temos sempre de lembrar que os fins 
não justificam os meios. Milhares de pes-
soas usam hoje o Telegram e outros aplica-
tivos e não cometem crimes. Suspender um 
aplicativo devido ao que seria uma suposta 
má conduta de uma pequena minoria não 
parece razoável dentro do Estado de direito.

Um ponto a ser analisado é que tal limite não 
encontra eco no texto da Constituição tampou-
co nas normas infraconstitucionais, que tam-
bém não estabelecem a figura do “crime de opi-
nião”. Uma informação sabida ou inadvertida-
mente falsa não tem, por si só, de modo isola-
do, tal conteúdo criminoso. Não é ilegal, logo 
não pode ser tolhido, ter grupos de transmissão 
multitudinários. Vedar isso não tem base legal 
e, pior, prejudica a democracia.

Outro item que precisa ser discutido é 
que, fora do aplicativo, crimes são cometi-
dos em praças, carros são usados para rou-
bos e fertilizantes são usados em plantações 
de drogas ilícitas. A solução para tais proble-
mas seria proibir a visitação das praças, o 
uso de carros ou a venda de fertilizantes? O 
mundo virtual, há muito parte da realidade, 
ainda é incompreendido e mal absorvido pe-
las estruturas engessadas do Judiciário. Em 

quase toda a internet encontramos proble-
mas causados por uma minoria — inclusi-
ve os crimes de tráfico de armas, esteliona-
tos e pedofilia. Vamos suspender toda a re-
de? Claro que não.

Nem todos sabem qual é a dor, embora co-
nheçam a delícia que é viver num Estado de 
direito. Nossas liberdades são asseguradas. E 
ninguém pode pagar por crimes de terceiros. 
Autoridades devem apurar as infrações, iden-
tificar responsáveis e puni-los na forma da lei.

Igualmente relevante é recordar que é o pró-
prio cidadão, e não o Estado, quem deve pesar 
as informações recebidas. O Estado não pode 
pretender dizer o que é verdade ou não, sob pe-
na de encenarmos a situação descrita por Geor-
ge Orwell no livro 1984. Indo além, a mentira 
por si só, embora seja pecado, não é crime e 
até mesmo ela não está sujeita a censura pré-
via (arts 5,IX e 220 da CF).

Ninguém pode ser privado de coisas boas 
e de suas liberdades por causa do suposto 
erro alheio. Ao termos um aplicativo cance-
lado, é a liberdade de expressão, consagrada 
pela Constituição, que é desrespeitada. As 
intenções podem ser boas e algumas ações 
podem ser necessárias, mas não podemos 
permitir que nada seja maior que o cumpri-
mento fiel da Constituição.

 » WILLIAM DOUGLAS
Desembargador federal no TRF2, mestre em direito e escritor

O caso Telegram 
e a Constituição

S
e a tese que vou defender aqui estiver 
correta, você, leitor do Correio Brazi-

liense, conhece ou ouviu falar da pri-
meira infância, fase que vai do nasci-

mento até os 6 anos de idade da criança. Pos-
sivelmente, sabe também que é nesse período 
que o cérebro da criança se desenvolve em sua 
maior potência. É quando as bases cognitivas 
e socioemocionais da criança são construídas.

Você possivelmente adquiriu esse conhe-
cimento em algum momento dos seis últimos 
anos. Essa suposição se dá porque seis anos é a 
idade do Marco Legal da Primeira Infância, lei 
que estabelece diretrizes para políticas públi-
cas e garantias específicas para crianças de 0 a 
6 anos — vital para a disseminação da impor-
tância dessa fase da vida em todo o país.

O Marco Legal completa agora o seu ciclo 
de primeira infância. Assim como ocorre com 
o cérebro infantil, ao atingir os 72 meses de vi-
da, esses primeiros anos da lei foram funda-
mentais para sedimentar uma série de conhe-
cimentos sobre a formulação e a implantação 
de programas e políticas públicas de cuidados 
com a infância.

Há avanços em todas as esferas de governo 
(com plano nacional, estaduais e municipais de 
primeira infância); nas empresas (com a ado-
ção de licenças maternidade e paternidade es-
tendidas, entre outras políticas); na dimensão 
individual (com a conscientização das famílias 
sobre a importância dos estímulos adequados 
ao desenvolvimento infantil).

A lista é longa, mas não extensa o bastante 
para abarcar a carência de recursos e cuidados 
alimentada por dois anos de uma pandemia 
que ainda não acabou. Temos a nosso favor, 
entretanto, o conhecimento dos caminhos pa-
ra lidar com a maioria dos desafios.

Destaco três experiências que, replicadas, 
podem alavancar os cuidados com a primeira 
infância: o Programa Criança Feliz, do governo 
federal, o Primeira Infância para Adultos Sau-
dáveis, em Pipas, do Ceará, e o São Paulo pela 
Primeiríssima Infância, do estado de São Paulo.

Poucas iniciativas no mundo comprovaram 
resultados melhores e com impacto mais di-
versificado do que as de visitação domiciliar às 
famílias vulneráveis. O Programa Criança Feliz 
foi pioneiro nas visitas em escala. Seu objetivo é 
levar orientação a famílias pobres sobre saúde, 
alimentação e estímulos adequados.

Há um projeto de lei na Câmara dos Deputa-
dos para a inclusão do Criança Feliz no Sistema 
Único de Assistência Social, transformando o 
programa em política de Estado. Sua aprovação 
pode dar condições reais de expansão e prote-
ção do programa.

O Primeira Infância para Adultos Saudáveis 
(Pipas) aproveitou campanhas vacinais cearen-
ses para coletar dados sobre educação, saúde, 
nutrição e cuidados responsivos de milhares 
de famílias de crianças na primeira infância. O 
estado criou indicadores do desenvolvimento 
infantil, incluindo habilidades motora, cogni-
tiva, de linguagem e socioemocional.

Conhecer a realidade das famílias com crian-
ças e construir indicadores locais de desenvol-
vimento infantil, como fez o Ceará, otimiza in-
vestimentos e permite ações efetivas de cuida-
dos com os pequenos.

Com o São Paulo pela Primeiríssima In-
fância, o estado adotou essa fase da vida co-
mo política pública. Depois de aprovar um 
plano para a área, foram construídos proto-
colos para dar corpo ao conjunto de ações e, 
mais recentemente, foi aprovado um orça-
mento de primeira infância para isso. O per-
curso de São Paulo pode inspirar os locais 
que neste momento constroem seus planos 
mostrando como tirar as estratégias do pa-
pel, amparando a formulação de diretrizes 
de implantação e orçamento.

As experiências acima atendem ainda a 
duas diretrizes do Marco Legal: promovem 
ações intersetoriais, unindo as três dimen-
sões dos serviços de proteção (educação, saú-
de e assistência social), e articulam a coope-
ração entre as esferas de governo. Mantendo 
a analogia entre o período da primeira infân-
cia e o aniversário do Marco Legal, nós po-
demos dizer que os extraordinários avanços 
até aqui devem ser tão comemorados quan-
to os primeiros passos de uma criança. Mas 
não podemos parar neles. É essencial que os 
gestores públicos, legisladores e membros 
do Poder Executivo se engajem com vigor na 
construção de leis que reforcem e ampliem 
os sucessos que obtivemos até agora.

 » MARIANA LUZ
CEO da Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal, Young Global Leader do Fórum Econômico Mundial e presidente do Conselho do Instituto Escolhas

A segunda fase do Marco Legal
da Primeira Infância

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Sejam quais forem os diagnósticos, de cunho didáti-
co e pedagógico, que venham a ser elaborados pela Se-
cretaria de Educação para traçar medidas para acabar 
com a onda de violência que grassa nas escolas públi-
cas em todo o Distrito Federal e nos arredores, sob sua 
jurisdição, um fato é inconteste e incontornável: a falta 
de uma disciplina rígida e decisiva que poderia ser um 
modelo de “tolerância zero” Sem essa premissa, quais-
quer medidas brandas e sem coragem irão se tornar pa-
liativos e unguentos do tipo ineficaz e falso. Mais uma 
vez a leitura invertida das leis promove essa algazarra 
nas instituições de ensino.

As ocorrências policiais, inclusive com crimes, mor-
tes, ameaças e tentativas de assassinato, que a socie-
dade vem assistindo, dentro e nas portas dos colégios 
públicos, até de uma forma corriqueira nos noticiários, 
não podem ser toleradas em nome do que quer que se-
ja, muito menos em nome da democracia e da liberda-
de. Há muito já se sabe que escola não é reformatório 
ou instituição para albergar menores infratores.

Ou as autoridades entendem que as escolas públi-
cas representam um portão de entrada para a vida em 
sociedade, ou estaremos permitindo, por nossa inação, 
que menores e outros indivíduos adentrem o meio so-
cial para delinquir sem limites. Ou as escolas entendem 
essa missão, ou estaremos diante de um fenômeno que 
vai piorar uma situação de violência endêmica presen-
te em nossa sociedade e que tantos males tem causa-
do ao nosso país.

Há, aqui, um dilema que precisa ser resolvido, com 
urgência: ou as autoridades da educação adotam me-
didas efetivas para afastar, com severidade, do conví-
vio das escolas, essa minoria de malfeitores que infesta 
os demais alunos, ou estaremos reféns, como é o caso 
da maioria das metrópoles brasileiras, onde a violên-
cia toma conta de tudo enxugando gelo com cotonete.

Campanhas pedagógicas e outras modalidades de 
prevenção brandas, não surtem efeito, quando o as-
sunto é a perda total da racionalidade e da humanida-
de. Delitos são delitos dentro e fora das escolas. Crimes, 
independentemente do ambiente onde ocorram, são 
crimes e devem ser encarados e punidos, com o mes-
mo rigor, independentemente do autor ser aluno, estu-
dante, corpo discente ou o que quer que seja.

Não se pode tolerar que criminosos ou aprendizes 
do crime convivam livres e soltos com outros alunos 
dentro das escolas. É preciso entender que a socieda-
de, ou mais precisamente os contribuintes, não pode 
mais arcar com a tremenda carga tributária e que os 
custos, cada vez mais elevados, sejam destinados ao 
ensino, quando se assiste ao tipo de ensino e de esco-
las que estamos bancando.

A continuar nesse processo de decadência, que pa-
rece ter tomado conta do ensino público, com escolas 
se transformando em territórios livres e sem controle, 
para drogas, brigas, mortes e total desrespeito ao corpo 
docente, o passo seguinte será a introdução do mode-
lo de administração militar em toda a rede. Por certo, 
essa seria uma medida extrema, mas estamos falando 
em situações extremas, semelhantes àquelas vistas em 
nossas penitenciárias. 

Com a campanha pelo fim das famílias, a coisa tende 
a piorar. Rastreie-se cada aluno delinquente e a origem 
será na falta de pai e mãe orientando, presente e estimu-
lando a galgar por uma realidade melhor. Já repetia o filó-
sofo de Mondubim: “Se filho não precisasse de pai e mãe, 
nascia numa árvore e quando estivesse maduro cairia”.

 Há uma rebelião silenciosa na sociedade e dentro 
das escolas públicas que precisam ser contidas, antes 
que seja tarde demais.

Antes que seja 
tarde demais

“Escolas que são asas não amam pássaros 
engaiolados. O que elas amam são pássaros em 
voo. Existem para dar aos pássaros coragem 
para voar. Ensinar o voo, isso elas não podem 
fazer, porque o voo já nasce dentro dos 
pássaros. O voo não pode ser ensinado. Só 
pode ser encorajado.”

Rubem Alves

Doação
 » Mais uma vez o Hemocentro convoca doadores. 

Dessa vez, a carência de sangue B negativo e O 
negativo preocupa. O número de telefone 
disponível na internet está sempre ocupado. 
3327-4413. O Hemocentro fica perto do Edifício 
de Clínicas na Asa Norte.

Emoção
 » Podcast Joga Solto abre o primeiro programa com o 

João José Viana, o Pipoca, atleta histórico do basquete. 
Com os estúdios em Brasília, a iniciativa é uma 
ferramenta importante para pesquisa e conhecimento 
do esporte na capital. Veja no Blog do Ari Cunha.

Personalidade
 » Muita gente não sabe, mas a mãe do jornalista 

Chico Santana foi uma das primeiras professoras 
na Casa Thomas Jefferson em Brasília.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Novos pulmões salvam 
homem com câncer terminal

Paciente de 54 anos descobriu a doença devido a uma suspeita de covid-19 e, seis meses depois do transplante, leva uma “vida 
normal”. Para cientistas dos EUA, o procedimento poderá ser repetido em indivíduos que enfrentam tumores semelhantes

U
m transplante duplo 
de pulmão salvou a 
vida de um homem 
diagnosticado com 

câncer de pulmão terminal. 
Seis meses após a cirurgia, 
o paciente — que descobriu 
o tumor, no início da pan-
demia, porque suspeitava 
estar com covid-19 — não 
apresenta mais sinais da 
enfermidade — uma con-
dição rara em casos críti-
cos da doença. O sucesso 
do procedimento, realizado 
por médicos da Universi-
dade de Northwestern, nos 
Estados Unidos, é uma no-
va esperança para pessoas 
que sofrem com esse pro-
blema de saúde.

Albert Khoury, 54 anos, não é 
fumante e, no início de 2020, co-
meçou a trabalhar como finaliza-
dor de cimento para o Departa-
mento de Transportes de Chicago, 
fazendo calçadas da cidade. Ao co-
meçar a sentir dores nas costas, es-
pirros, calafrios e tosse com muco, 
ele suspeitou que tinha se infecta-
do pelo novo coronavírus. Quando 
passou a expelir sangue pela boca, 
porém, o sinal de alerta ganhou 
outras configurações. 

“Eles descobriram o câncer de 
pulmão em estágio 1, mas, devi-
do ao surto da covid-19, não pu-
de iniciar o tratamento imedia-
tamente. Em julho de 2020, meu 
câncer cresceu para o estágio 2 e, 
após vários tratamentos de qui-
mioterapia, continuou crescen-
do para os estágios 3 e 4. Médicos 
de outros sistemas de saúde me 
disseram que não havia chance 
de sobrevivência”, relata Albert, 
em uma entrevista concedida à 
faculdade americana. A irmã de-
le viu a notícia de que pacientes 
infectados pelo coronavírus ha-
viam recebido um transplante de 
pulmão em Northwestern e o en-
corajou a marcar uma consulta. 

Nas conversas com os médi-
cos, Albert ouviu que a equipe 
tentaria outras opções de tra-
tamento antes de considerar a 
operação. As terapias usadas não 
deram resultado, e a saúde do 
paciente foi se deteriorando, ao 
ponto de ele ser internado em 
uma unidade de terapia inten-
siva (UTI) com sepse e pneumo-
nia. “Ambos os pulmões de Al-
bert estavam cheios de câncer e, 
dia a dia, sua saturação de oxi-
gênio estava caindo’”, conta, em 
comunicado, Young Chae, onco-
logista da universidade e um dos 

 » VILHENA SOARES
 AFP

Está cada vez mais próximo o 
dia em que os homens contarão 
com uma opção anticoncepcio-
nal além dos preservativos mas-
culinos e da vasectomia, garan-
tem cientistas dos Estados Uni-
dos. O grupo obteve uma taxa de 
99% de eficácia no uso de uma pí-
lula de controle de natalidade mas-
culina em testes feitos com ratos. 
Os resultados animadores — os 
melhores, até o momento — fo-
ram publicados na última reu-
nião da Sociedade Americana de 
Química (ACS, em inglês).

Pesquisador da Universidade 
de Minnesota e um dos autores 
do estudo, Abdullah Al Noman 
enfatiza que o desenvolvimen-
to de um anticoncepcional oral 
masculino é um desafio enfren-
tado por cientistas “há décadas”. 
A maioria dos compostos tes-
tados em humanos atualmente 

tem como alvo o hormônio se-
xual masculino testosterona, 
que, ao ser inibido, pode levar a 
efeitos colaterais como ganho de 
peso, depressão e aumento dos 
níveis de colesterol de lipopro-
teína de baixa densidade (conhe-
cida como LDL). “Queríamos de-
senvolver um anticoncepcional 
não hormonal para evitar esses 
efeitos colaterais”, conta.

Os pesquisadores apostaram 
na proteína chamada receptor al-
fa do ácido retinóico (RAR-alfa). 
Essa molécula faz parte de uma 
família de três receptores nuclea-
res que se ligam ao ácido retinói-
co, um composto da vitamina A 
que desempenha funções impor-
tantes no corpo humano, como a 
formação de espermatozoides. 
Estudos anteriores mostraram 
que, em camundongos machos, 
a eliminação do gene da RAR-alfa 

Em ratos, pílula anticoncepcional masculina tem 99% de eficácia

REPRODUÇÃO 

Intervenção não é hormonal, como com as pílulas femininas

PHILIPPE HUGUEN
aproximadamente 100 compos-
tos-teste e avaliaram o poder de ca-
da um deles quanto à inibição do 
gene alvo. Surgiu, assim, um com-
posto promissor — o YCT529 —, 
que, em testes in vitro, inibiu o RAR
-alfa com eficácia. O produto quí-
mico também foi projetado para 
não interagir com os outros dois 
receptores nucleares que se ligam 
ao ácido retinóico — o RAR-beta e 
o RAR-gama, na tentativa de mini-
mizar potenciais efeitos colaterais.

Cinco anos

 Em seguida, a equipe de pes-
quisa partiu para testes em ratos. 
Quando administrada oralmen-
te durante quatro semanas, a dro-
ga experimental reduziu drastica-
mente a contagem de espermato-
zoides, apresentando uma taxa de 
eficácia anticoncepcional de 99% e 

sem o registro de efeitos colaterais. 
Os pesquisadores também cons-
tataram que as cobaias voltaram a 
poder gerar filhotes entre quatro e 
seis semanas depois da interrup-
ção do uso do composto. 

“Isso é muito importante. Vo-
cê derruba o alvo, ou seja, tem o 
efeito desejado, mas os camun-
dongos também seguem viáveis 
e saudáveis”, enfatiza, em comu-
nicado, Gunda Georg, líder do es-
tudo. Os resultados obtidos ani-
maram a equipe, que, agora, pre-
tende avaliar a nova droga em 
humanos. “O YCT529 começará 
a ser testado em ensaios clíni-
cos em humanos no terceiro ou 
quarto trimestre de 2022. Preten-
demos explorar outros compos-
tos também, que sejam similares 
a esse”, diz Al Noman. A expecta-
tiva é de que a pílula possa ser co-
mercializada em até cinco anos.

tornou as cobaias estéreis e 
não causou efeitos colaterais. 
Com base nesses dados, os 
especialistas buscaram uma 
molécula que pudesse inibir o 

RAR-alfa com segurança.
Para isso, os pesquisadores 

examinaram as estruturas crista-
linas de RAR-alfa e, com base nes-
sas informações, desenvolveram 

Imagem dos novos pulmões do homem que  
tinha câncer terminal: doença passou do  

estágio 1 para o 4 em poucos meses

A
FP

Minha vida foi de zero 
a 100. Ninguém viu 
esse sorriso no meu 
rosto por mais de um 
ano, mas, agora, não 
consigo parar de sorrir”

Albert Khoury (direita), ao 

lado de um dos médicos que 

participou de sua cirurgia

Danos irreversíveis
Em fevereiro do ano passado, a equipe de médicos da 

Universidade de Northwestern realizou um transplante duplo 
de pulmão em um paciente que tinha covid-19. Os especialistas 
usaram órgãos retirados de um doador que também havia sido 
infectado pelo novo coronavírus, apresentou sintomas leves de 
covid, se recuperou da doença, mas morreu por outras causas. 
O receptor dos pulmões, um homem de 60 anos, havia sofrido 

danos irreversíveis devido à ação do Sars-CoV-2. Ele conseguiu se 
recuperar devido ao procedimento cirúrgico.

responsáveis pelo transplante. 
Após uma série de avaliações, 

o homem foi considerado elegí-
vel para o procedimento, mes-
mo em um estágio avançado da 
doença. “Em casos de câncer, o 
transplante de pulmão é extre-
mamente incomum, com pou-
cos casos relatados”, afirma An-
kit Bharat, chefe de cirurgia to-
rácica da Universidade de Me-
dicina de Northwestern e um 
dos cientistas envolvidos. “Pa-
ra pacientes com câncer em es-
tágio 4, esse procedimento ci-
rúrgico é considerado um com-
pleto ‘não-não’, mas como o tu-
mor de Albert estava presen-
te apenas no peito, estávamos 
confiantes de que poderíamos 

eliminar todas as células cance-
rígenas durante a cirurgia e sal-
var a sua vida”, completa.

O paciente ficou duas sema-
nas na lista de espera e foi sub-
metido à cirurgia em 25 de se-
tembro de 2021. Durante a ope-
ração de sete horas, os médicos 
tiveram que ser extremamente 
meticulosos para não deixar tri-
lhões de células cancerígenas 
dos pulmões antigos vazarem na 
cavidade torácica ou na corrente 
sanguínea do paciente. A cirurgia 
foi feita sem transtornos. Poucos 
dias depois, Albert estava prati-
camente recuperado. “Minha vi-
da foi de zero a 100”, comemo-
ra. “Ninguém via esse sorriso no 
meu rosto por mais de um ano, 

mas, agora, não consigo parar 
de sorrir. Minha equipe médica 
nunca desistiu de mim.”

Recuperação

Para os especialistas, o suces-
so do procedimento se reflete 
na excelente recuperação do pa-
ciente. “Um dos maiores medos 
de realizar um transplante em al-
guém que tem câncer é o risco de 
recorrência. Todos os pacientes 
transplantados precisam de me-
dicamentos para controlar o sis-
tema imunológico, que tem efei-
to imunossupressor. A preocu-
pação é que, se você suprimir o 
sistema imunológico de alguém 
e ele tiver células cancerosas 

persistentes no corpo, elas se in-
flamarão muito rapidamente”, 
explica Bharat. 

Albert segue com disposição e 
sem sinais do câncer. “Seis meses 
após o transplante, estamos en-
tusiasmados com o seu progres-
so. Ele não precisa de oxigênio e 
está levando uma vida normal”, 
afirma Chae. Graças aos resul-
tados obtidos, a equipe estadu-
nidense trabalha, agora, em um 
novo conjunto de protocolos pa-
ra o tratamento de pacientes com 
câncer de pulmão.

“Trabalho em conjunto”

Humberto Alves Olivei-
ra, responsável por cirurgias 

torácicas do Hospital Sírio-Li-
banês, em Brasília, explica que 
o uso de mais de uma terapia 
de combate ao tumor está li-
gado ao sucesso da cirurgia em 
Albert. “Esse tipo de procedi-
mento já havia sido feito em 
outros pacientes em estágios 
avançados de câncer, mas em 
um caso específico, no bron-
quíolo-alveolar. Ainda assim, as 
chances de recuperação eram 
muito baixas devido à metás-
tase que era comum. Por isso, 
não foi muito explorado”, de-
talha. “Essa cirurgia america-
na se destaca por ter sido feita 
em um tumor que não se alas-
trou pelo organismo, mesmo 
no estágio 4 da doença. E isso 
possivelmente aconteceu por-
que o uso de outras drogas, 
como radioterapia e quimio-
terapia, também foi eficaz, 
evitando a expansão do tumor. 
O que aconteceu foi um traba-
lho em conjunto.”

O médico brasileiro tam-
bém aposta na possibilidade de 
a técnica ajudar outros pacien-
tes. “Podemos ter, agora, uma 
nova perspectiva de tratamen-
to. Estamos vendo muita evolu-
ção nas drogas imunoterápicas e 
na radioterapia, com a possibili-
dade de um avanço ainda maior 
unindo esses tratamentos com o 
transplante, fazendo, dessa for-
ma, com que ele seja uma opção 
a ser mais explorada”, diz. Olivei-
ra avalia que a excelente recupe-
ração de Albert também merece 
destaque. “Podemos dizer que 
um paciente foi curado de cân-
cer de pulmão apenas depois de 
cinco anos sem sinais da doença, 
mas é claro que esses resultados 
vistos no estudo, seis meses após 
a cirurgia, são motivos de come-
moração”, contextualiza.
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MÁFIA DOS CONCURSOS /

Esquema de fraude 
DURA 16 ANOS

Policiais cumpriram 25 mandados de busca e apreensão em endereços ligados a suspeitos 

D
ezesseis anos depois de 
uma ação policial que ex-
pôs a existência de uma 
organização criminosa 

voltada à fraude em concursos 
públicos no Distrito Federal, ou-
tra investigação da Polícia Civil 
(PCDF) revela que o esquema de 
venda de vagas em órgãos públi-
cos continua. Apontado como o 
chefe do conchavo, o ex-servidor 
do Tribunal de Justiça (TJDFT) 
Helio Garcia Ortiz, preso em 
agosto de 2017, liderou golpes 
em certames do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), da 
Agência Nacional de Transpor-
tes Aquaviários (Antaq), do Mi-
nistério Público da União (MPU), 
da Defensoria Pública da União 
(DPU) e do Ministério das Cida-
des. Na manhã de ontem, servi-
dores dos respectivos órgãos fo-
ram alvos da oitava fase da ope-
ração Panoptes, desencadeada 
pela Delegacia de Repressão ao 
Crime Organizado (Draco).

Mais de 125 policiais civis, en-
tre delegados, agentes e escri-
vães, cumpriram 25 mandados 
de busca e apreensão, sendo 21 
no DF — Guará, Vicente Pires, 
Ceilândia, Gama, Asa Sul, Asa 
Norte, Brazlândia, Águas Claras, 
Sudoeste, Itapuã. Outros quatro 
ocorreram no Ceará, em Minas 
Gerais e em Goiás, onde alguns 
dos servidores se encontram lo-
tados em órgãos federais. Duran-
te as buscas, os policiais apreen-
deram documentos e equipa-
mentos eletrônicos, que serão 
cruciais para a apuração.

As investigações indicam que 
os servidores alvos dessa 8º fase da 
operação Panoptes teriam ingres-
sado nos quadros das instituições 
em concursos promovidos entre 
2015 e 2017. O custo para garantir 
um posto em órgão público era alto: 
os candidatos desembolsavam até 
R$ 120 mil. Os valores pagos eram, 
em média, cerca de 20 vezes o sa-
lário que eles receberiam ao tomar 
posse, explica o delegado à frente 
do caso, Adriano Valente, chefe da 
Draco. Aqueles que pagavam pe-
las vagas preenchiam três ou qua-
tro questões da prova, deixavam as 
outras perguntas sem respostas e 
entregavam a avaliação. Integrante 
da organização criminosa, um fun-
cionário da banca infiltrado marca-
va o restante das respostas de acor-
do com o gabarito correto.

Divisão

A quadrilha se dividia em nú-
cleos e era comandada por Helio 
Ortiz, condenado a 14 anos, 5 me-
ses e 22 dias de prisão pela Justiça 
do DF, por participação em um es-
quema ilegal de fraudes em concur-
sos, incluindo os do INSS, Antaq, 
DPU e do Ministério da Cidades.

Segundo o delegado, os inte-
grantes atuavam de forma seto-
rizada: havia os que executavam, 
os que coordenavam o esquema, 
incluindo Ortiz, e os que alicia-
vam os candidatos. “Esses mem-
bros da Máfia dos Concursos fi-
cavam em porta de cursinhos e 
bibliotecas, prestando atenção 
em pessoas que estavam pres-
tando concursos. Eles se aproxi-
mavam, começavam a conversas 
e, muitas das vezes, convenciam 
esses concurseiros a pagarem pe-
la vaga”, detalha Adriano Valente.

Desde o final de 2016, quando 
as investigações da operação Pa-
noptes começaram, a Decor iden-
tificou mais de 100 candidatos que 
burlaram as regras e pagaram pela 

 » DarCianne Diogo

Operação Panoptes começou em 2017, como desdobramento de uma ação ocorrida em 2005. Até o momento, foram identificados 100 candidatos beneficiados pelo esquema
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de terem comprado a aprovação em certames que ocorreram entre 2015 e 2017. Valor da vaga chegava a r$ 120 mil

Linha do tempo — Operação Panoptes

•	 1º fase: deflagrada em agosto 
de 2017. Cumpriu mandados de 
prisão contra Helio garcia ortiz, 
o filho dele Bruno de Castro 
garcia ortiz, Johann gutemberg 
dos Santos e rafael rodrigues 
da Silva Matias. Todos foram 
acusados de liderar e coordenar 
o esquema de fraude em 
concursos. 

•	 2º fase: deflagrada em 
outubro de 2017. Teve oito 
alvos, entre eles, o delegado 
aposentado da Polícia Civil e 
ex-coordenador da Polícia 
Legislativa da Câmara 
Legislativa Mário gomes da 
nóbrega, o ex-funcionário do 
Cebraspe ricardo Silva 
e antônio Filho. 

3º fase: deflagrada em março 
de 2018. Prendeu 
temporariamente nove 
professores e técnicos em 
apoio administrativo da 
Secretaria de educação. 

•	 4º fase: deflagrada em 
dezembro de 2018. Cumpriu 13 
mandados de busca e apreensão 
em endereços relacionados a 10 
suspeitos de fraudarem 
concurso para o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). 

•	 5º fase:deflagrada em julho de 
2020. Cumpriu quatro mandados 
de prisão, sendo uma preventiva 
e três temporárias, e três 
mandados de busca e 
apreensão. os alvos foram um 

dos membros da organização 
criminosa responsável por 
aliciar candidatos, a irmã dele, 
um técnico judiciário do MPU e 
uma monitora da Secretaria de 
educação. 

•	 6º fase: deflagrada em maio de 
2021. Prendeu um militar do 
Corpo de Bombeiros suspeito de 
pagar r$ 40 mil. 

•	 7º fase: deflagrada em maio de 
2021. Cumpriu sete mandados 
de prisão temporária e sete de 
busca e apreensão expedidos 
em desfavor de quatro 
servidores da Secretaria de 
Saúde e outros três suspeitos de 
envolvimento na trama 
criminosa.

Quem é Helio Ortiz?

Helio Ortiz é apontado 
como líder de esquemas 
dedicados à fraude de 
concursos públicos há décadas. 
Natural de Cáceres (MT), 
ele acumula 10 passagens 
pela polícia. Enquadrado 
institucionalmente por 
improbidade administrativa, 
lesão aos cofres públicos e 
dilapidação do patrimônio 
nacional. Após a deflagração 
da Operação Galileu, em 2005, 
Ortiz foi desligado do quadro 
de pessoal do Tribunal de 
Justiça do DF e dos Territórios 
(TJDFT), onde era servidor 
desde 4 de maio de 1984. Em 
2017, Ortiz, o filho Bruno de 
Castro Garcia Ortiz, Johann 
Gutemberg dos Santos e Rafael 

Rodrigues da Silva Matias 
foram sentenciados pela 
participação em esquema 
ilegal de fraudes em concursos. 
Em nota enviada ao Correio 
ontem, o advogado de Ortiz, 
Hélio Júnior, afirma que o 
acusado está cumprindo todas 
as determinações e penas 
judiciais impostas e que se 
compromete a comparecer a 
todas as intimações judiciais. 
Destaca, ainda, que as 
acusações são antigas e que 
merecem uma análise com 
cautela e atenção. Por fim, 
ressalta que Ortiz cumpriu 
a maior parte da pena em 
regime fechado e semiaberto, 
e, no momento, encontra-
se em regime aberto.

Temos atuado 
preventivamente. 
Alguns concursos, a 
gente acompanhou 
durante a realização"

Adriano Valente, 

chefe de Draco

aprovação e uma vasta quanti-
dade de fraudes nos mais diver-
sos concursos públicos. “Tem pre-
visão de aparecer mais órgãos, 
mais servidores pela mesma or-
ganização criminosa ou outras, 
pois identificamos mais grupos 
que atuam de forma semelhante”, 
frisa o delegado Adriana Valente.

As três primeiras fases da ope-
ração Panoptes, deflagradas a 
partir de 2016, foram responsá-
veis pela prisão dos membros do 
grupo que executava as fraudes, 
entre eles um funcionário de ban-
ca examinadora, os quais foram 
condenados pela Justiça por in-
tegrar organização criminosa. As 
fases seguintes buscaram identifi-
car e indiciar servidores que con-
seguiram ingressar no serviço pú-
blico por meio de compra de va-
gas. Até o momento, foram inves-
tigados concursos das secretarias 
de Saúde e de Educação do DF, do 

Corpo de Bombeiros e do Supe-
rior Tribunal de Justiça.

Nesse período, quase 70 pes-
soas, entre membros do grupo cri-
minoso e servidores que compra-
ram vagas foram indiciados. Os in-
vestigados nessa oitava etapa da 
ação policial, caso sejam indicia-
dos, poderão responder pelos cri-
mes de fraude ao certame de in-
teresse público, organização cri-
minosa, falsificação de documen-
to público e corrupção ativa. “Em-
bora a função primordial da Draco 
seja o trabalho de investigação de-
pois que a fraude é cometida, te-
mos atuado preventivamente. Al-
guns concursos, a gente acompa-
nhou durante a realização das pro-
vas para evitar que as fraudes acon-
tecessem”, finaliza o delegado. Os 
aprovados por meio do esquema 
podem responder a um processo 
administrativo e ter o ato de no-
meação anulado.



14  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 25 de março de 2022  •  Correio Braziliense

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ibaneis e a pauta positiva
O governador Ibaneis Rocha (MDB) 

está participando de uma agenda 
positiva que marca pontos na 
campanha à reeleição. No principal 
compromisso de ontem, ele anunciou 
reajuste e a equiparação em R$ 2,3 mil 
do auxílio transporte pago às carreiras 
que realizam atividades de fiscalização 
e autuação externa. O aumento chega 
a ser superior a 200%, em algumas 
funções, como a de fiscais do Procon, 
que recebem cerca de R$ 800 por mês 
para se locomover pelas regiões 
administrativas. No início da semana, 
foi o reajuste do subsídio dos 
conselheiros tutelares. E muitas obras. 
Lançamentos, visitas e inaugurações. 
Agora ele aguarda os bons resultados 
da privatização da CEB.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

 Renato Alves/Agência Brasília

 Renato Alves/Agência Brasília Leila estuda convite do PDT para 
concorrer como governadora ou vice

O próximo passo das definições políticas para as eleições deve 
sair de uma decisão da senadora Leila Barros (DF). Ela deve se 
filiar ao PDT para concorrer ao governo. Está em fase de ajustes na 
montagem da composição do partido. Se o projeto vingar, ela tem 
quatro caminhos em relação ao aliado José Antônio Reguffe: 
concorrer ao Buriti em outra frente e deixar uma possível aliança 
para o segundo turno, se houver; fazer uma composição agora 
sendo cabeça de chapa de forma que ele seja candidato ao 
Senado; ou integrar o grupo liderado pelo União Brasil como vice 
de Reguffe. Outra possibilidade seria simplesmente apoiar Reguffe 
com a indicação de um nome para a vice. Neste caso, seria Joe 
Valle. Só o tempo e os arranjos políticos darão o tom.

Protagonismo
Leila Barros tem conversado há meses com Reguffe. São amigos e 

aliados. Dificilmente seguirão em caminhos distintos. Mas a senadora 
já demonstrou que quer participar do jogo político com protagonismo.

Festa para Reguffe
O União Brasil prepara uma festa de 

filiação para José Antônio Reguffe que deve 
ocorrer na próxima semana. No ato, 
o senador deverá ser anunciado como 
pré-candidato ao Palácio do Buriti.

Ganhos e perdas
O PDT deverá receber a filiação da 

senadora Leila Barros, mas tem perdido 
filiados importantes, como a ex-deputada 
Eliana Pedrosa. O distrital Reginaldo Veras 
também discute com outros partidos uma 
mudança. O problema é que o partido não 
conseguiu montar uma nominata forte para 
deputados federais e distritais.
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Família Pedrosa no União

Estratégia para 
candidatura ao Senado

O caminho da deputada Paula Belmonte 
(Cidadania-DF) deve ser definido até o fim 
de semana. Ela quer concorrer ao Senado e 
analisa uma possível mudança para o 
Podemos. Não descarta, no entanto, 
concorrer pelo próprio Cidadania. Paula e o 
marido, Felipe Belmonte, que está na 
presidência do PSC, integram o grupo 
liderado por Reguffe.

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

Tic tac
Rodrigo Rollemberg precisa 

encontrar nomes fortes para ajudar na 
sua própria eleição como deputado 
federal e cumprir o compromisso com 
a direção nacional de ajudar a eleger 
uma boa bancada na Câmara. Sem 
coligação, sem federação e sem 
candidatura forte para o governo do 
DF, o PSB terá dificuldades para fazer o 
coeficiente eleitoral. E o tempo está 
passando. Filiações devem ocorrer 
até 3 de abril para valerem 
na disputa de outubro.

Em negociação
Dois candidatos a federal 

podem encorpar o PSB: o 
distrital Reginaldo Veras 
(PDT) e o deputado federal 
Israel Batista (PV). Os dois 
estão com um pé fora de 
seus partidos e em 
conversas com Rodrigo 
Rollemberg para a 
entrada no PSB.

ED ALVES/CB/D.A.Press Arquivo Pessoal

ED ALVES/CB/D.A.Press

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

Reciprocidade
Aliados de Rollemberg e de Reguffe 

têm tentado uni-los na campanha deste 
ano. Para Reguffe, seria importante a 
parceria com um partido mais à 
esquerda, estando no União Brasil. 
O argumento usado é de que o apoio de 
Reguffe foi fundamental na eleição de 
Rollemberg ao governo em 2014. 
Seria a hora de devolver o empenho.

Fico
O advogado Paulo Roque é 

um dos nomes cotados para 
concorrer ao Senado em 
possível chapa encabeçada 
por José Antônio Reguffe. Ele 
recebeu convites para se filiar 
em vários partidos, inclusive 
o União Brasil, mas não quer 
se desvincular do Novo. Será 
candidato pelo partido.

Candidata 
ao governo em 
2018, Eliana 
Pedrosa deve se 
filiar ao União 
Brasil. É um dos 
prováveis 
nomes para 
deputada 
federal pelo 
partido. 
O deputado 
distrital 
Eduardo 
Pedrosa, 
sobrinho de 
Eliana, também 
está na legenda.

VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS / 

Plano emergencial até segunda

Diante dos últimos casos de brigas entre alunos em colégios públicos 

A 
Secretaria de Educação 
do Distrito Federal (SEE-
DF) promete divulgar o 
plano emergencial para 

conter os casos de violência en-
tre estudantes até a próxima se-
gunda-feira. O projeto é uma rea-
ção às brigas e agressões dentro e 
perto das escolas do DF. Nos úl-
timos seis dias, o Correio divul-
gou ao menos, seis casos de vio-
lência envolvendo alunos de es-
colas públicas da capital. Outras 
duas ocorrências de violência en-
tre estudantes foram registradas 
em centros de ensino do Para-
noá, na última quarta-feira. No 
Centro de Ensino Fundamental 
(CEF) 2, duas meninas saíram no 
tapa. Em outro vídeo, um meni-
no foi espancado por um grupo 
de estudantes da escola.

Um levantamento da Polícia 
Militar mostra que, só em 2022, 
o Batalhão Escolar da corpo-
ração atendeu 108 ocorrências 
de crimes ou atos infracionais 
análogos a delitos praticados 
em colégios públicos. Em nota, 
a PMDF destacou que policiais 
do grupo monitoram as escolas 
tanto a pé, nas proximidades 
dos colégios, quanto em veícu-
los, com fiscalização “regular, 
diária e contínua”.

O Regimento da Rede Pública 
de Ensino do DF determina que 
o estudante é proibido de entrar 
na escola portando qualquer tipo 
de arma. O documento determi-
na que a equipe gestora da esco-
la deverá comunicar a família, o 
Conselho Tutelar e acionar a au-
toridade policial competente pa-
ra  providências legais, “cabendo 
à direção ainda a aplicação de 
medida disciplinar de suspensão 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » PEDRO MARRA

do DF, a Secretaria de Educação promete divulgar medidas preventivas para conter disputas entre estudantes

ou, se for caso, de transferência 
, quando o convívio prejudicar a 
segurança ou o bem-estar da co-
munidade escolar”.

Basta

“Basta de violência na es-
cola”, pedia Kátia Garcia, 46 
anos, professora da Secretaria 
de Educação há 21 anos, com 
o cartaz improvisado em uma 
caixa de pizza. Os casos recen-
tes de violência nas escolas 
do DF acenderam o alerta na 
área educacional e têm preo-
cupado professores e funcioná-
rios da rede pública de ensino. 
O assunto superou os demais 
itens da pauta da assembleia 
organizada ontem, pelo Sindi-
cato dos Professores do Distri-
to Federal (Sinpro-DF), que tra-
taria de temas como recompo-
sição salarial e melhorias nas 
condições de ensino. Os recen-
tes casos de agressões dentro e 
fora das escolas foram lembra-
dos pelos professores.

Para a educadora Kátia, que 
trabalha dando aulas no siste-
ma prisional do DF para ado-
lescentes e adultos, há uma saí-
da para a agressividade. “Quan-
to mais investimento tivermos 
em esportes, mais veremos a 
população ativa e esses adoles-
centes ocupando o tempo deles 
com coisas positivas, evitando 

Reunidos no complexo da Funarte, professores sugeriram 
sportes e atendimento psicológico para reduzir as agressões 

Fotos: ED ALVES/CB/D.A.Press

essa violência”, destaca a pro-
fessora. “A faixa etária tem re-
duzido muito. Estamos pegan-
do cada vez mais jovens no pre-
sídio por crimes graves e vio-
lentos para dar aulas. Isso é 
grave. Não adianta militarizar 
as escolas e esquecer as ruas”, 
acrescenta Kátia.

Em discursos na assembleia, 
representantes sindicais avalia-
ram que há falta de psicólogos e 
assistentes sociais, na rede públi-
ca — profissionais especializados 

para trabalhar com crianças e 
adolescentes a questão da vio-
lência nas escolas.  

O coordenador pedagógi-
co Mamede Rodrigues, 47 anos, 
trabalha há 15 anos na educa-
ção. Professor no Centro de En-
sino Fundamental 1, do Gama, 
ele conta que presenciou brigas, 
nesta semana, em que foi preci-
so acionar o batalhão para inter-
vir. “Do momento que começou 
esse ano letivo até agora, nós já 
tivemos que acionar o batalhão 

escolar mais de quatro vezes no 
Gama”, relata.

Mamede acredita que é ne-
cessário um reforço na orienta-
ção educacional e psicologia nas 
escolas após a pandemia. “Mui-
tas dessas crianças e adolescen-
tes tiveram perdas econômicas e 
familiares muito grandes e elas 
estão sentindo isso. Nós recebe-
mos muitos estudantes da esco-
la particular. Então, esse choque 
social está levando a um emba-
te”, avalia o educador.

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
ASMA ZIDANI EP BACCAR - CPF/ME nº 712.373.231-69.
RUBENS BORDINHÃO DE CAMARGO JUNIOR - CPF/ME nº 510.030.159-72.
DECLARAM, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro de 2009, sua
intenção de exercer cargos de administração na CAIXA CONSÓRCIOS S.A. - ADMINISTRADORA
DE CONSÓRCIOS, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 05.349.595/0001-09.
ESCLARECEM que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas da documentação
comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do
Protocolo Digital, na forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por
aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que a declarante pode, na forma
da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.
Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet).
Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições Supervisionadas
e para Integrantes do SPB.
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento de Organização do Sistema
Financeiro - Deorf mencionado abaixo.
BANCO CENTRAL DO BRASIL - Departamento de Organização do Sistema Financeiro - Deorf -
Gerência Técnica em Curitiba (GTCUR).

Brasília/DF, 24 de março de 2022
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Crônica da Cidade

Devaneios  
com a Lua

Clarice Lispector escreveu que os ar-
quitetos criadores de Brasília construí-
ram prédios com espaço para nuvens. 
No entanto, de fato, não é somente para 
as nuvens, mas, também para as estre-
las, os cometas, as constelações, as ga-
láxias e a Lua. Talvez nenhuma outra ci-
dade tenha uma interação cotidiana tão 
intensa com a esfera celeste, não impor-
ta se durante o dia ou a noite.

Pois bem, nesta semana, ao sair da 

redação de volta para casa, no meio da 
noite brasiliana, logo em frente ao Palá-
cio do Buriti, me deparei com uma Lua 
imensa, de intensa luminosidade pra-
teada, que parecia se mover como um 
balão do período junino, de acordo com 
a movimentação do carro. Era todo um 
cinema transcendental que se vislum-
brava no espaço.

A certa altura, tinha a nítida impres-
são de que a Lua estava abaixo da altura 
da Torre de TV. Mas, avançamos na Es-
planada dos Ministérios e sentimos uma 
emoção forte. A Lua empinou para baixo 
e ameaçou desabar em cima do Ministé-
rio da Educação, no gabinete do minis-
tro, que abrigava um gabinete paralelo, 
presidido por pastores evangélicos, que 

manipulavam verbas milionárias dirigi-
das a prefeituras ligadas a eles por inte-
resses políticos, supostamente a mando 
do presidente da República.

Um pastor do gabinete paralelo te-
ria exigido de um prefeito um quilo de 
ouro para liberar verbas de projetos da 
cidade. Tudo isso enquanto as crianças 
permanecem à míngua em muitas es-
colas, sem merenda ou sem computa-
dores para estudar, envolvidos em uma 
onda de violência.

No entanto, o carro continuou a des-
lizar pela Esplanada, o prédio do Minis-
tério da Educação escapou milagrosa-
mente do abalroamento da Lua e ela fi-
cou bem em cima da Câmara dos Depu-
tados, aquela casa presidida por Arthur 

Lira, o líder da vanguarda do atraso, que 
colocou para votar um verdadeiro pa-
cote da destruição ambiental, em que 
não falta nada para inviabilizar o futu-
ro do Brasil.

Tem uso de mais veneno na nossa co-
mida, a anistia para a grilagem de ter-
ras, a liberação do garimpo e das ativi-
dades agropecuárias em terras indíge-
nas, a extinção do licenciamento am-
biental e a flexibilização das leis de fis-
calização. É algo tão absurdo que até a 
parte civilizada do agronegócio e da mi-
neração se manifestaram contra a em-
preitada insana.

No carro, eu recitava os versos de Cas-
tro Alves, em feitio de oração: “Deus! Ó 
Deus! onde estás que não respondes/

Deus! ó Deus! onde estás que não res-
pondes?” Enquanto seguíamos rumo à 
Ponte JK, a Lua pairou sobre a Procura-
doria Geral da República, deixando no 
ar a esperança que se cumprisse algum 
desígnio da justiça divina. Mas a Lua me 
enganou, não fugiu à sina de esquiva, 
arredia e arisca. Seduz e abandona os 
inebriados por sua beleza melancólica.

Ameaçou desabar com o peso da jus-
tiça divina em vários prédios estratégi-
cos da capital, no entanto, saiu de fini-
ninho, desapareceu na noite brasilia-
na, com um sorriso levemente irônico. 
Pode ser que uma alucinação auditiva, 
mas me pareceu que, antes de sumir na 
abóbada norturna, ela sussurrou: “Aca-
bou a mamata!”

Obituário

 » Campo da Esperança

Alexsandro da Silva dos 
Santos, 44 anos
Anísio da Silva Bezerra, 
75 anos
Edi Chagas de Oliveira,
66 anos
Gerardo Alves Vasconcelos, 
90 anos
Jonacy Pinheiro e Silva 
Pacheco, 57 anos
José Fábio Xavier de 
Mendonça, 84 anos
Maria Clyde da Justa Pinto, 
83 anos
Maria Machado Rocha de 
Moura, 99 anos
Maria Suelyne Oliveira da 
Silva, 43 anos
Renzo Gonçalves Chaves, 
42 anos
Suely Maria Chaves de Sena, 
62 anos
Terezinha Campiello 
Germano, 87 anos

 » Gama

Afonsina Rocha Figueredo, 
84 anos

Andreia dos Prazeres de 
Menezes, 45 anos
Antonio Viana de Lima, 
71 anos
Joana Pereira da Cunha, 
87 anos
Maria Martins da Silva, 
83 anos
Pedro João Gomes, 
53 anos
Samuel Bispo da Conceição, 
menos de 1 ano

 » Planaltina

Zilda Frota de Sousa, 81 anos

 » Taguatinga

Aldenio Oliveira dos 
Passos, 44 anos
Alicia Monteiro Nere dos 
Santos, 14 anos
Antonio Pinto de Sousa 
Neto, 75 anos
Benjamin Ycaro de Alencar 
Nascimento, menos de 1 ano
Carlos Roberto de Sousa e 
Silva, 60 anos
David Serafim da Costa, 
83 anos

Denis Pereira Souza Bento, 
41 anos
Edna Silva Duarte Coutinho, 
51 anos
Heitor Ari Maffon, 68 anos
Heitor Dutra Aguiar, 20 anos
José Bosco Alves da Silva, 
63 anos
Marcos Antonio Batista 
Morais, 55 anos
Maria Amélia de Queiroz, 
83 anos
Paulo César de Souza, 
55 anos
Valderina Ribeiro Araújo, 
80 anos
Viturina Pereira dos Santos 
Oliveira, 76 anos

 » Jardim Metropolitano

Idelmar Silva, 93 anos
Joana Francelina da Silva, 
77 anos
Pedro Matos Lucena dos 
Santos, 60 anos
Valdeth Rodrigues da Silva, 
71 anos
Paulo Lourenço da Silva, 
45 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 24 de março de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

ENTREVISTA /  

Sem-teto nega estupro 
O Correio  ouviu a versão de Givaldo Alves, que no último dia 9, foi espancado ao ser flagrado 

D
os dias errantes na ro-
doviária de Planaltina a 
um dos assuntos mais 
comentados nas redes 

sociais em todo país. Givaldo 
Alves, 48 anos, ficou conheci-
do ao ser flagrado, no último 9 
de março, mantendo relações 
sexuais com uma mulher, den-
tro de um carro, em Planaltina, 
e ser descoberto pelo marido 
dela, um personal trainer, que 
reagiu com violência, acusan-
do-o de estuprar a esposa dele. 
Givaldo chegou a ser internado 
por conta das agressões, mas, 
recuperado, e, atualmente, vi-
vendo em um abrigo da Secre-
taria de Desenvolvimento So-
cial (Sedes), ele tem dado sua 
versão sobre o episódio.

Ao Correio, ele negou com 
veemência que tenha se apro-
veitado da mulher. Isso porque, 
quando o assunto veio a públi-
co, o personal informou que a 
mulher estava em surto e passa-
va por problemas psicológicos. 
“Eu não tenho medo de nada, 
porque eu não fiz nada. Minha 
família está preocupada achan-
do que eu vou morrer aqui em 
Brasília, mas do nada eu resolvi 
falar mesmo do jeito que estou 
(machucado). Não tenho o que 
temer porque eu sei que não fiz 
nada do que estão falando, e as 
câmeras de segurança vão pro-
var”, garantiu Givaldo, que vive 
em situação de rua.

Ele afirma que no dia em 
que tudo aconteceu seguia pa-
ra um rio, próximo a rodoviá-
ria da cidade, onde tomaria ba-
nho. No caminho, ele afirma que 
encontrou duas mulheres se-
gurando bíblias e rezando pela 

Givaldo foi espancado após ser flagrado dentro de um carro com a esposa de um personal trainer

Rafaela Martins/CB/D.A Press

 » RAFAELA MARTINS

fazendo sexo com mulher de personal dentro de um carro, em Planaltina. Ele alega que relação foi consentida 

vida de quem solicitasse. “Nes-
se momento eu encontrei a mo-
ça que está comigo na mídia, e 
uma mulher mais velha que ela. 
Eu pedi que elas rezassem por 
mim. Elas fizeram isso, me de-
ram uma bíblia que acabei co-
locando na bolsa, e segui meu 

caminho. Quando terminei o ba-
nho voltei para o centro de Pla-
naltina e fui abordado pela mo-
ça na rodoviária”, diz Givaldo.

A abordagem teria sido insis-
tente, segundo ele, e só teria pa-
rado após ser interpelado repeti-
das vezes. Ele então reconheceu 

a mulher que havia encontra-
do antes, mas que estaria com 
roupas diferentes. “Eu fiquei em 
dúvida se estava me chamando 
mesmo. Então eu perguntei co-
mo eu poderia ajudar, e quando 
ela me alcançou, falou que que-
ria namorar comigo”, contou.

Incrédulo, Givaldo teria res-
pondido que era “morador de 
rua e que não teria nada a ofe-
recer”. Mesmo assim, ela teria 
afirmado que não queria di-
nheiro, mas namorar. “Nova-
mente eu falei para ela que não 
tinha dinheiro, e que mesmo 
andando limpo, eu não tinha 
nada e nem dinheiro para pa-
gar um hotel. Nesse momen-
to, ela perguntou se o ato se-
xual não poderia acontecer no 
carro dela. Aí eu disse, que se 
ela nunca tinha calado um ho-
mem, alí ela tinha conseguido. 
Ainda bem que tudo aconteceu 
em ambiente público, porque 
se não fosse assim, eu estaria 
ferrado”, falou.

Caminho

Em situação de rua há um 
ano e dois meses, Givaldo con-
tou que decidiu sair de casa 
depois que terminou um re-
lacionamento. O objetivo de-
le era chegar em Goiânia para 
encontrar a irmã. Porém, ele 
acabou vivendo como errante 
e passou pelos estados do To-
cantins e Minas Gerais, antes 
de chegar ao Distrito Federal.

Ele afirma que não imagina-
va que o suposto encontro cau-
sasse tanto alvoroço e susten-
ta que, no interior do veículo, 
os dois conversaram bastante, 
e trocaram informações sobre 
a sua família, que teria mos-
trado foto da filha, de 28 anos, 
que mora em São Paulo. Após o 
bate papo, ele perguntou se ela 
estava mesmo com vontade de 
namorar, pois se sim, a dupla 
teria que encontrar um local 
mais reservado. “Quando aca-
bamos o ato, ficamos abraçados 

e do nada um homem chegou 
esmurrando o vidro do carro”, 
lembrou. Foi nesse instante que 
Givaldo começou a viver o que 
diz ser um “pesadelo”.

“Eu vi o cara passar pe-
la frente do carro. Quando ele 
chegou na porta do motorista, 
me coloquei de pé do lado de 
fora, e questionei o que esta-
va acontecendo. Nessa hora eu 
levei uma sessão de socos tão 
grande da cabeça para baixo, 
que só consegui fechar a porta 
e sentar. Eu pedi para ela jogar 
a minha calça, e ninguém tro-
cava uma palavra, eles não fa-
lavam nada. Por isso só passei 
a calça no rosto, me vesti e fui 
pedir ajuda no hospital, porque 
eu não conseguia mais ficar em 
pé. Minha vida mudou a partir 
daí”, afirmou Givaldo.

Apesar da situação em que 
não se julga culpado, ele afir-
ma que não tem raiva do mari-
do, que teria agido por impulso. 
“Eu nunca estuprei ninguém e 
nunca faria isso. Não preciso 
agir com subterfúgio. Olhem as 
câmeras. Eu estive em um car-
ro vermelho, no final da tarde, e 
nunca me bateram enquanto eu 
estava no chão. Os socos que eu 
tomei eu estava de pé. Quando 
ela disse que nós estávamos na 
porta de sua casa, eu só não en-
tendi. Uma coisa que você não 
faz, você não tem o peso e eu 
acredito muito na justiça. Gos-
to muito dela, e o marido só não 
sabe o que fez”, revelou Givaldo, 
ao explicar sobre o que tem sido 
veiculado na mídia.

Até o momento, o morador 
de rua não compareceu à dele-
gacia e não possui contato com 
o casal. A 16ª Delegacia de Po-
lícia investiga o caso.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Viver é a coisa mais rara do mundo. A 
maioria das pessoas apenas existe.

Oscar Wilde

DF foi o que mais recebeu 
crédito para pequena empresa

Micros e pequenos empresários do Distrito Federal foram os que mais contrataram 
crédito para capital de giro e investimentos nos últimos dois anos. Esse resultado consta 
no balanço dos atendimentos realizados pelo Núcleo de Apoio ao Crédito (NAC), 
da Confederação Nacional da Indústria (CNI).

A
s sequelas da covid-19 
são, certamente, uma 
das principais preo-
cupações de especia-

listas em relação à infecção 
causada pelo novo coronaví-
rus. A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) alerta que 

60% dos pacientes serão com-
prometidos após terem a in-
fecção mais agressiva. Em en-
trevista à jornalista Carmen 
Souza, a médica infectologis-
ta e professora da Universi-
dade de Brasília (UnB) Valé-
ria Paes ponderou que a evo-
lução do quadro varia de pes-
soa a pessoa. “O paciente que 

tem a doença mais grave, po-
de ficar com sequelas respira-
tórias importantes, sequelas 
motoras — por passar mui-
to tempo na UTI (unidades 
de terapia intensiva) —, tam-
bém lesões de pressão”, desta-
cou, ontem, no programa CB.
Saúde — parceria do Correio 
com a TV Brasília.

 »Entrevista/ VALÉRIA PAES, INFECTOLOGISTA E PROFESSORA DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

 » EDUARDO FERNANDES*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Alerta para sequelas futuras
Ao CB.Saúde, médica destaca os riscos de consequências no organismo de pacientes da covid-19 após a recuperação

No DF, temos quase 1 milhão 
de pessoas que não estão 
totalmente vacinadas ou não 
tomaram o reforço. O que 
fazer para convencê-las a se 
imunizarem?

Ocorreram pesquisas cientí-
ficas e, no mundo, mais de 10 
bilhões de doses de vacinas fo-
ram aplicadas. Acredito que 

precisaríamos de uma comuni-
cação mais direta com essas pes-
soas, para convencê-las de que 
não é uma vacina experimen-
tal e que, nessas doses aplica-
das, não tivemos alterações gra-
ves. Pelo contrário, muitas vi-
das foram salvas pelas vacinas. 
Deveríamos realizar esse traba-
lho, para deixar as pessoas mais 

próximas e tirarmos qualquer 
dúvida. Há a possibilidade de es-
colher qual vacina tomar. Tenho 
pacientes com receio de tomar a 
vacina, o que faço é segurar na 
mão deles e dizer que, mesmo 
havendo algum efeito colateral, 
eu estou com você. É isso que 
poderia ser feito de uma forma 
mais ampla.

Qual a sua opinião sobre a 
quarta dose para idosos? Vamos 
continuar tomando reforço?

Não sei se vamos precisar de 
seis, oito ou 10 doses da vaci-
na. Isso precisa ser monitorado 
o tempo todo. No momento, há, 
sim, o benefício de uma próxima 
dose. Vimos que os mais vulne-
ráveis, como idosos ou pessoas 
com comorbidades, podem ser 
beneficiados com a chegada de 
uma quarta dose. Isso está sendo 
oferecido, e começou, ontem, pa-
ra os idosos acima de 80 anos. Va-
mos utilizar esse recurso, estamos 
em uma batalha contra um vírus.

Alguns estados começam a 
identificar um aumento na 
internação de idosos. Como é o 
cenário no DF?

Estamos em um momento 
mais favorável com relação ao 
número absoluto de casos. Po-
rém, é evidente que os casos que 
chegam a internar são de pessoas 
com comorbidades, já identifica-
dos com riscos de evoluções mais 
graves, sendo idoso ou imunos-
suprimido. Essas são as pessoas, 
hoje, nos hospitais ou nas uni-
dades de terapia intensiva (UTI). 
Para nós, profissionais da saúde, 
é triste olhar para uma pessoa e 
pensar que ela poderia não adoe-
cer se tivesse feito o uso da vaci-
na. Por isso falamos sobre a im-
portância de usar máscaras, hi-
gienizar as mãos e tomar vacinas. 
É um discurso que parece repeti-
tivo, mas ainda é necessário.

Tem uma estimativa média, que 
ao menos 60% dos infectados 
terão algum tipo de sequela. 
Quais são as principais?

Isso depende da gravidade 
da doença. O paciente que tem 
a doença mais grave, pode ficar 

com sequelas respiratórias impor-
tantes, sequelas motoras — por fi-
car muito tempo na UTI —, tam-
bém lesões de pressão, isso é um 
aspecto. Então, essa reabilitação, 
ela é no longo prazo. Depende de 
muitos estímulos, de fisioterapia, 
de fonoaudiologia e de um atendi-
mento multiprofissional. É muito 
importante, frisarmos agora, co-
mo está a nossa rede de apoio, de 
todas essas áreas de assistência à 
saúde. Agora, mesmo na doença 
leve, ficam descritas sequelas im-
portantes. Muitas vezes, sequelas 
de memória, olfato e paladar, que 
demoram um pouco mais para re-
cuperar. Novamente, se eu posso 
prevenir, por que eu vou correr o 
risco de ter sequelas?

Na sua opinião, como 
as pessoas devem se 
comportar com o uso das 
máscaras?

Quero deixar claro que a más-
cara ainda é um recurso impor-
tantíssimo para a proteção con-
tra covid-19 e outras doenças vi-
rais. Eu penso que, conforme as 

coisas ocorreram, os governos 
estão retirando a obrigatorieda-
de do uso da máscara. Porém, a 
pessoa pode optar por manter. 
É importante que as pessoas en-
tendam que a máscara é relevan-
te em alguns ambientes de ris-
co. Locais fechados, principal-
mente com aglomeração, onde 
as pessoas possam ter contato 
próximo, é um ambiente de risco.

O público infantil segue como 
um desafio na imunização?

No começo da pandemia, 
identificamos, erroneamente, 
que esse público não teria tanto 
risco. No entanto, à medida que 
a crise foi avançando, em que 
vacinamos os adultos, as crian-
ças ficaram mais vulneráveis. Te-
mos acompanhado casos graves 
e óbitos de crianças. Os estudos 
comprovam que as vacinas são 
seguras para essa faixa etária. 
Infelizmente, muitas fake news 
comprometeram a adesão.

*Estagiário sob a supervisão de 
Guilherme Marinho

Permissão para escolas
Duas emendas do deputado Eduardo Pedrosa 

à Luos permitem que escolas possam se instalar 
ou legalizar suas atividades em casas residenciais 
nos bairros Lago Sul, Lago Norte e Park Way. Elas 
estão sendo alvo de críticas e oposição por parte 
dos moradores. Para os conselhos comunitários, 
as emendas representam grande risco para 
alunos e moradores dessas regiões.

R$ 90,5 MILHÕES
valor recebido pelas MPEs brasilienses, do total de R$ 160 milhões em 

financiamentos com a Caixa, firmada para ajudar a enfrentar os efeitos da pandemia.

Pronampe
Os recursos são de linhas de 

crédito como a Giro Caixa, 
Pronampe, Fundo de Aval às MPEs 
(Fampe), Fundo Garantidor para 
Investimentos (FGI), entre outras.

Melhores condições
Alguns dos benefícios 

que a parceria oferece são a 
redução em 28% em relação à 
taxa balcão, possibilidade de até 
12 meses de carência — a 
depender do serviço 
escolhido — e prazo de 
amortização de, 
no máximo, 60 meses.

Como se habilitar
Para conseguir o 

financiamento, empresários 
devem acessar o site do NAC e 
preencher o formulário de 
inscrição. A CNI fará a análise e 
enviará as informações para a 
Caixa Econômica, que vai 
cadastrar o cliente e entrar em 
contato para iniciar as 
negociações.

Sem infraestrutura
Segundo os conselhos, os lotes 

residenciais não foram projetados para 
atender à infraestrutura básica que uma 
instituição de ensino requer, tais como redes 
de energia elétrica, esgotamento sanitário, 
estacionamentos e vias de acesso. As escolas 
que ainda funcionam nessas áreas tinham 
recebido prazo para se mudarem de local.

Dasa inaugura clínica de infusão
Maior rede de saúde integrada do país, a Dasa está ampliando a oferta 

de serviços oncológicos na capital federal. No próximo mês, será 
inaugurada a primeira clínica de infusão para tratamento de pessoas 
com câncer e hemopatias (doenças do sangue). A nova unidade será no 
final da Asa Norte e alia tecnologia e conforto para pacientes.

Expansão
A marca Exame também inaugurou dois pontos de atendimento em fevereiro: um em 

Ceilândia e outro no Pedregal (Novo Gama). Foram investidos neles R$ 6 milhões. E estão 
previstas, neste ano, a abertura de duas mega unidades.

Coffee Week Brasília
A capital federal vem se destacando na produção e no 

consumo de café. Como forma de incentivar a cadeia produtiva 
local, será realizada a primeira edição do Coffee Week Brasília. O 
evento gratuito acontece de 21 a 24 de abril, no Casa Park. O 
grande destaque será a Cafeteria Modelo, um espaço para 
apresentar as melhores práticas do mercado e abrigar palestras 
para empreendedores e apaixonados por afé. 

Novos sabores
Os visitantes poderão degustar os cafés e conhecer novos sabores. 

O evento é uma iniciativa de Ana Cristina Alvarenga, responsável pela 
Feira da Lua no Gilberto Salomão; e de Bruno Marcel (foto), barista e 
gerente das operações de Café e Bar do Jamie Oliver Kitchen.

Investimento no design
A ideia é de que o espaço seja um ambiente 

acolhedor. Inspirado em uma concha, o projeto 
arquitetônico é de Guto Requena. “Nós sempre 
estamos pensando em um forma de fazer algo 
surpreendente”, diz Sylvio Canedo (foto), diretor 
regional da Dasa Diagnósticos no Centro-Oeste.
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As empresas continuam em situação 
frágil. Essa oferta de crédito, com 
condições diferenciadas, é fundamental 
para dar sustentação à retomada da 
produção e dos empregos”

Mário Sérgio Carraro Teles, gerente 

executivo de Economia da CNI, 
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FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

André Mortatti/Divulgação
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Rebecca Linhares/Divulgação

Happy hour no capricho
O atendimento excelente da Fogo de Chão, que se 

faz notório no horário do almoço, também deslumbra 
quem for lá ao cair da tarde, quando entra em cena o 
menu exclusivo de happy hour. Nele, são oferecidos 
dadinho de tapioca (R$ 18), polenta frita (R$ 14), mix 
de pastéis (R$ 18), hambúrguer de picanha (R$ 45 
— foto), brioches de frango apimentado (R$ 35) e 
costela (R$ 39), que aguçam o paladar. Se alguém 
preferir degustar um dos cortes do tradicional rodízio, 
a sugestão é picanha fatiada servida na tábua com farofa (R$ 48). Além das cervejas Erdinger e 
Paulistânia (ambas por R$ 15), há a caipirinha da casa preparada com Cachaça Fogo de Chão, 
premiada com a medalha de prata no Concurso Nacional de Vinhos e Destilados, edição brasileira 
do famoso Mundial de Bruxelas. Reservas: 3322-4666.

Polvo com batata sueca
Polvo grelhado, uma iguaria sempre contemplada no menu do 

restaurante Norton, está de volta à mesa acompanhado de batatas 
à moda sueca — depois de cozidas são cortadas até a metade, 
em forma de leque, assadas com manteiga e ervas aromatizadas 
e finalizadas com bacon e maionese defumada. Chamada 
hasselback, a receita leva o nome do restaurante sueco que serviu 
as batatas pela primeira vez. Além do prato, que sai por R$ 145, 
outros destaques da casa especializada em grelhados são filés de 
atum e linguado (R$ 106, cada) escoltados de arroz cremoso de 
limão siciliano e legumes grelhados. Reservas: 3218-5550.

Buteco vem aí
Abril traz o concurso Comida di Buteco, que existe desde 

2000 e, este ano, está cercado de patrocinadores apoiando a 
disputa entre 28 bares do Distrito Federal para conquistar o 
consumidor com o melhor petisco. Outros critérios, como 
higiene são observados pelos jurados, além do serviço da 
cerva, que, nesta edição, recai sobre a Bohemia. Por 24 dias, 
o brasiliense poderá conhecer as iguarias exclusivas criadas 
para a ocasião, cujo preço único fixado é de R$ 27. Em 
2021, o bolinho de salmão servido com molho de gengibre 
no Bem Amigos Bar, dos irmãos Elvis e Elder do Nascimento 
(foto), no Riacho Fundo, venceu a competição. Confira a lista de botecos e petiscos participantes 
a partir de 4 de abril no site do concurso: www.comidadibuteco.com.br.

Como resistir?
Não há quem não se derreta por doce de leite. Básico, 

simples e de raiz artesanal, é super versátil e permite diversas 
combinações que a confeiteira autodidata Francielle Faria criou 
para o Festival de Doce de Leite da rede American Cookies, da 
qual é sócia. Até abril, a marca oferece quatro sabores que vêm 
na massa amanteigada de baunilha com pedaços de chocolate 
meio amargo e recheado com doce de leite na versão cookie de 

leche; com tudo isso e mais brigadeiro de chocolate meio amargo no cookie choco; ainda com pedações 
de ameixa no cookie ameixa; e com brigadeiro de coco no cookie coco. Custam a partir de R$ 13 e estão 
disponíveis nas 15 lojas da rede na cidade e por delivery, exclusivamente pelo app do Ifood.

Em uma elegante quadra do Lago Sul, 
perfilada de palmeiras imperiais, cujas 
calçadas largas se assemelham às de 
bulevares parisienses, foi implantado 
um café mais como extensão da 
butique de roupas da grife Dani.
Holzbach — essa, sim, atividade 
econômica de peso —, que completou 
um ano esta semana, comercializando 
a moda colorida praticada pela estilista 
gaúcha de Santo Ângelo que dá nome à 
marca. Conterrânea da estilista, Luana 
Cavalheiro é quem trouxe a marca 
para a QI 5, Bloco C, onde toca a 
loja, enquanto o marido, Conrado 
Caiado, empresário goiano do ramo 
de construção civil, apaixonado 
pela gastronomia, instalou o café. 
A cozinha funciona no subsolo da 
loja ao lado, com balcão no térreo. 
O salão ocupa o jardim em frente, em um 
puxadinho bem decorado com teto retrátil, 
sete mesas, lounge e dois sofás.

Com sete meses, o Café do Lago se expandiu para 
o espaço vizinho, que passa a funcionar amanhã, com 
cinco mesas, um lounge e um sofá de espera. Em ambos, 
é servido o mesmo cardápio, que começa com café da 
manhã, a partir das 10h; prossegue com crepes, saladas, 
tacos (abaixo) e sanduíches especiais, no almoço; e invade 
o pôr do sol com risoto, salmão grelhado, camarão, ceviche 
e tábua de frios, até as 20h.

 No comando das caçarolas, está a chef Elaine 
Xavier (foto), 25 anos, formada no Iesb, que, apesar da 
pouca idade, cozinhou em navio de cruzeiro na rota do 
Mediterrâneo. “Por estar dentro de um navio de bandeira 
italiana, tive a chance de praticar muito a culinária do país, 
eram dois mil pratos por dia”, lembra Elaine, que, ao voltar 
a Brasília, teve o cadastro aceito para se filiar à Federação 
Italiana de Chefs (FIC), regional do DF. Com passagem 
pelo Nakombi, Elaine considera ter herdado da avó 
pernambucana “o gosto pela comida bem temperada”.

Café da moda

 Guilherme Teixeira/Divulgação
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Do trivial ao caviar

“Aqui, não temos prato 
executivo”, vai logo avisando 
a chef sobre o menu, no qual 
o mais parecido é o risoto. 
Pode ser de filé-mignon 
com shitake e crocante de 
parma (R$ 71) ou de tomate 
seco e rúcula com farofa 
de limão siciliano (R$ 56), 
além do salmão grelhado 
com risoto de alho-poró 
aromatizado com raspas de 
limão siciliano e redução de 
shoyu com gengibre (R$ 65). 
Uma das especialidades 
mais apreciadas são os 
ovos Benedict, que vêm 

escalfados com 
presunto de parma 

ou com salmão 
defumado 
montado em 
uma fatia de 
pão brioche 
com molho 
hollandaise 
por cima 

(R$ 36,80). 
Outra que vale 

uma refeição e 
é campeão de 

vendas é a 
crepioca de 
frango com 
creme de 
espinafre 
(R$ 27,80 — 

acima), ao 
lado da de filé-

mignon com 
quatro queijos 

(R$ 35).
Requinte raro é a 

presença de caviar no 
cardápio, que pode ser 
servido solo ou adicionado 
aos pratos, como a pitada 
de 15g do Siberian, que sai 
por R$ 450. “O caviar Beluga 
(30g) com blinis e creme 
azedo sai por R$ 1.250, 
mas nunca ninguém 
pediu ainda”, revela Elaine. 
No capítulo sobremesa, 
a atração é o delicioso 
pudim do Kikin. Cafés de 
qualidade, vinhos especiais 
e bons charutos completam 
o menu da casa. Reservas 
pelo WhatsApp 9 9618-2091.

DF amplia vacinação 

Imunização dos idosos de 80 anos ou mais, com o segundo reforço — quarta dose — para covid-19, 
foi anunciada junto à vacinação de crianças em escolas e início da imunização contra a gripe

A
pós vacinar quase 600 pes-
soas no último sábado em 
projeto piloto, a Secretaria 
de Saúde do DF (SES-DF) 

anunciou ontem, em coletiva de im-
prensa, que o CEM 1, do Guará, será 
o próximo local de vacinação contra 
a covid-19 em escolas do DF. A pasta 
ainda detalhou com mais clareza co-
mo será o pontapé inicial da vacina-
ção contra a gripe na capital federal.

A logística será a mesma que 
foi adotada na semana passada: o 
posto vai funcionar das 9h às 17h, 
atendendo pessoas de todos os pú-
blicos: crianças de 5 a 11 anos, ado-
lescentes ou adultos, com a apli-
cação da D1, D2 e dose de reforço. 
“Estamos indo para o segundo sá-
bado consecutivo com esse progra-
ma, e futuramente podemos co-
locar mais de uma escola por sá-
bado”, disse o secretário Manoel 
Pafiadache. “O transporte levan-
do as crianças e os pais vai conti-
nuar”, afirmou o general.

O Distrito Federal seguirá com 
a recomendação do Ministério da 
Saúde para a aplicação da quarta 
dose para idosos acima de 80 anos. 
Com população aproximada de 42 
mil residentes de 80 anos — proje-
ção do IBGE e cálculo da distribui-
ção por região administrativa da Co-
deplan de 2020 —, a pasta nacional 
de saúde determinou que os esta-
dos e o Distrito Federal apliquem, 

Vacinação infantil nas escolas começou no CED 1 da Estrutural

Júlia Eleutério/CB

 » PABLO GIOVANNI*

preferencialmente, a vacina da Pfizer. 
A Secretaria de Saúde do DF (SES-
DF) afirma que aguarda novas doses.

“Como todos sabem, somos 
bastante alinhados com o Ministé-
rio da Saúde através das notas téc-
nicas. Eles já encaminharam (a no-
ta), porém fizemos alguns questio-
namentos e solicitações para que 
nos mandem doses (Pfizer), porque 
estamos precisando. Assim que ti-
vermos uma nova nota técnica e as 
doses, estaremos divulgando (os lo-
cais) porque queremos começar a 
vacinação para idosos com 80 anos 
imediatamente”, disse o general.

Gripe

Para a imunização contra a 
gripe, o DF tem 96 mil doses no 

estoque. A campanha nacional de 
vacinação contra a influenza se-
rá dividida em duas etapas. A pri-
meira deve começar em 4 de abril, 
atendendo idosos acima de 60 anos 
e profissionais da saúde, com térmi-
no esperado para 2 de maio. A par-
tir de 3 de maio, 15 grupos serão 
contemplados na campanha no DF.

“Já recebemos doses o suficien-
te para iniciar esse público (idosos 
de 60 anos e profissionais da saú-
de), e tão logo começarmos a re-
ceber mais remessas, será amplia-
do para os demais grupos”, disse o 
subsecretário da Vigilância à Saúde, 
Divino Valero. A pasta prevê rece-
ber mais uma remessa ainda hoje.

*Estagiário sob a supervisão 
de Layrce de Lima.



18  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 25 de março de 2022  •  Correio Braziliense

Cidadania pela 

P
iauiense de nascimento, há 52 
anos o compositor e multi-ins-
trumentista Riva Santana ado-
tou Brasília como terra natal. 

Em suas experiências na capital do 
país, ele testemunhou o muito e o 
pouco em diferentes realidades pelas 
regiões administrativas do Distrito Fe-
deral e vislumbrou o ensino da músi-
ca como uma forma de enfrentar as 
desigualdades sociais e transformar 
realidades. Dessa motivação surgiu 
o projeto Arte para a Cidadania, que 
chega à sétima edição e é recebido, a 
partir de abril, na Casa do Cantador, 
para ensinar, gratuitamente, duran-
te seis meses, introdução musical pa-
ra crianças — a partir dos 10 anos —, 
jovens e adultos que se matricularem.

A iniciativa existe desde 2008 e não 
é a primeira vez que ocorre na cidade. 
Orgulhoso, Riva conta que o trabalho 
venceu um edital do Fundo de Apoio 
à Cultura (FAC) da Secretaria de Cul-
tura do Distrito Federal e tem objetivo 
de ampliar as perspectivas musicais 
dos participantes e, quem sabe, captu-
rar novos talentos que possam trilhar o 
caminho da música.

Com um histórico como letrista, 
produtor musical, participante de 
eventos culturais e festivais no DF, 
assim como ganhador de premia-
ções ao longo das últimas décadas, 
ele segue há 12 anos como educa-
dor musical. Além da teoria, os alu-
nos têm contato com os instrumen-
tos, como violão e teclado. A propos-
ta foi implementada, inicialmente, 
em escolas. Em 2009, 2012, 2014 e 
2016, ocorreu em colégios do ensi-
no fundamental.

Em anos de trabalho, Riva conhe-
ce o perfil de quem chega ao curso: 
alunos da rede pública, dos ensinos 
fundamental e médio. Apesar do re-
corte, ele faz questão de destacar que 
a oportunidade é para todas as ge-
rações, inclusive a terceira idade. O 
projeto contempla da capacitação ao 
acompanhamento de qualquer mú-
sica de gênero popular. Segundo Ri-
va, é o que os alunos mais gostam de 
aprender a tocar.

“Enfatizamos que o curso é básico, 
elementar. Então, tem três professores, 
eu e mais dois que damos aula no tur-
no matutino e vespertino. Ele é popu-
lar, ensina os jovens a tocar violão e te-
clado”, destaca Riva Santana.

Encantamento

Foi o violão que conquistou Johnny 
Hiller, 26 anos. Após participar de uma 
das edições do Arte para a cidadania, 
ele escolheu a música como parte im-
portante de sua vida pessoal e profis-
sional. Em 2014, aos 18 anos, ele foi um 
dos inscritos. “Sempre gostei de mú-
sica, comecei a tocar na igreja depois 
do projeto. Ela me influencia até hoje, 
porque agora toco em uma banda”, diz.

O músico também dá aulas e afir-
ma que, depois do curso, partiu em 
busca de qualificação e melhorias. O 

investimento trouxe resultados e a ati-
vidade como professor é parte de sua 
renda, além de ter possibilitado conta-
to com outras atividades ligadas à cul-
tura. “Dali, eu trilhei vários caminhos”, 
afirma o jovem que também atua como 
locutor e segue investindo em músi-
ca. “Em casa tenho mais de 10 tipos de 
instrumentos”, admite reconhecendo a 
importância do passo inicial.

Um caminho que lembra o percor-
rido por um dos parceiros do projeto, 
o músico e educador Diró Nolasco, 62 
anos. Ele começou a trajetória musi-
cal na adolescência e, hoje, auxilia no-
vos talentos. “Sou violonista, compo-
sitor, arranjador, e cantor. Comecei a 
aprender violão aos 15 anos de idade, 
isso em 1975”, afirma.

Em 1979, ele passou a participar de 
festivais de música e não parou mais. 
As aulas de violão, ele começou a mi-
nistrar em 1987, na biblioteca do Lions 
Clube, em Sobradinho. Depois dessa 
experiência, o artista afirma que não 
parou mais. “Dava aulas particulares 
nas casas das pessoas e procurava es-
paços como artista”, diz.

Ele acredita que iniciativas como a 
de Riva atendem a carência pelo ensi-
no gratuito de música para um público 

que não teria condições de pagar pelas 
aulas. Presente desde a terceira edição 
do projeto, Diró relata que o dia a dia 
com os alunos é uma relação de doa-
ção e incentivo. O trabalho cria pontes, 
e nas aulas de música é possível explo-
rar o lado psicopedagógico, facilitando 
a aprendizagem. “O processo de ensino 
é algo muito envolvente e motivador 
quando se faz o que gosta. Mas me en-
riquece imensamente. A gente aprende 
o tempo todo também”, finaliza.

Curso

Mesmo que nem todos sigam na 
música, Riva salienta que é importante, 
como formação humana, ter um con-
tato mais direto com a música. “Além 
de capacitar, o curso, ainda que bási-
co, dá uma formação inicial para quem 
nunca mais terá contato com esse tipo 
de conteúdo”, complementa.

O curso começa em 4 de abril e 
tem quase todas as 120 vagas preen-
chidas. O projeto é dividido em 12 
turmas, e o ensino é coletivo, com 
cada sala formada por até 10 partici-
pantes. A duração estimada é de seis 
meses, e as duas aulas previstas ocor-
rem semanalmente.

 » ANA LUISA ARAUJO
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Casa do Cantador é considerada 
referência para a cultura 
do Distrito Federal

Arquivo pessoal

Projeto cultural 
promove inclusão 
social e apresenta 
perspectivas 
profissionais para 
comunidade de 
Ceilândia

O Correio publica no próximo domingo um caderno 
especial em comemoração aos 51 anos de Ceilândia. 
Moradores e artistas destacam, emocionados, o 
carinho que têm pela cidade que mais cresce no 
Distrito Federal. A forrozeira Hellen Barbosa e o 
presidente da Associação dos Forrozeiros do DF 
(Asforró), Marques Célio, conversam com o jornalista José Carlos Vieira sobre 
a importância da cultura para os ceilendenses. Confi ra no QR code acima.

 » Multimídia

Arte para a Cidadania: projeto de iniciação musical recebe crianças a partir dos 10 anos, além de jovens e adultos
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Johnny Hiller foi de 
aluno à professor 
com as aulas

O músico Riva 
Santana ministra 
oficinas sociais
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O 
primeiro gol de Vinicius 
Junior com a camisa da 
Seleção Brasileira, on-
tem, na goleada contra 

o Chile, por 4 x 0, pela penúltima 
rodada das Eliminatórias para as 
Copa do Mundo do Catar, mere-
ce uma tabela com poema de um 
xará dele: Soneto de Fidelidade, 
de Vinicius de Moraes. Os últi-
mos dois versos da quarta estrofe 
dizem: (...) Que não seja imortal, 
posto que é chama/Mas que se-
ja infinito enquanto dure. 

“Não tinha lugar melhor para 
fazer meu primeiro gol na Sele-
ção. Estou muito feliz. Nosso últi-
mo jogo no Brasil antes da Copa. 
Agora, é seguir nosso trabalho e 
fazer as coisas benfeitas para sair 
com o título no fim do ano”, dis-
se Vinicius Junior à tevê Globo. 

Aos 21 anos, o menino de São 
Gonçalo nascido em 12 de ju-
lho de 2000 estreou como pro-
fissional ali mesmo, no Mara-
canã. Era 13 de maio de 2017. En-
trou para a história como o pri-
meiro jogador nascido nos anos 
2000 a disputar uma partida do 
Campeonato Brasileiro. Cinco 
anos depois, o atacante assume, 
aos poucos, o papel de primei-
ro coadjuvante dos protagonis-
tas do Real Madrid e da Seleção. 

Na Espanha, é o par perfeito 
do francês Benzema. A cria do 
Flamengo acumula 17 gols e 10 
assistências na melhor tempo-
rada da curta carreira. Paralela-
mente, passou de preterido por 
Tite em algumas convocações 
a artigo de luxo para um ataque 
carente de malvadeza, um dos 
apelidos dele citados pelo pró-
prio comandante verde-amarelo 
na véspera da partida, na Granja 
Comary, em Teresópolis.

Escalado aberto na esquerda, 
ao lado do falso nove Neymar e 
do ponta-direita Antony no iní-
cio do jogo de ontem, Vinicius 
Junior deu sinais a Tite de que, 
se Neymar bugar na Copa, ele 
pode assumir o papel de “mal-
vado favorito” na campanha pelo 

hexacampeonato. O único gol 
com bola rolando foi do menino. 
Solidário, Antony, outro jogador 
nascido nos anos 2000 no trio de 
frente, foi solidário. Aproveitou a 
péssima saída de bola do golei-
ro Bravo e serviu Vini na esquer-
da. Quem uma dia o depreciou 
por não saber finalizar ou o cha-
mou de “Neguebinha”, assistiu a 
um belo chute cruzado de perna 
canhota no canto esquerdo do 
Chile, aos 45 minutos da etapa 
inicial. Antes, Neymar abrira o 
placar em uma cobrança de pê-
nalti. Philippe Coutinho ampliou 

no segundo tempo, em outra ba-
tida perfeita da marca da cal. De 
volta à Seleção, Richarlison tam-
bém deixou o dele e consolidou 
a goleada diante do frágil e enve-
lhecido Chile bicampeão da Co-
pa América na década passada. 

Para tristeza da molecada fã 
de Vinicius Junior e Neymar, eles 
não estarão em campo na altitu-
de de La Paz contra a Bolívia, na 
terça-feira. Ambos estão suspen-
sos por excesso de cartões ama-
relos. Apesar dos desfalques, Ou-
sadia e Malvadeza deixaram Tite 
um pouquinho contente.  

O treinador anunciou que dei-
xará a Seleção depois da Copa. 
Apuração do repórter Eric Faria, 
da tevê Globo, indica que ele as-
sumirá o inglês Arsenal. Portan-
to, a partida de ontem foi a últi-
ma como técnico no estádio de-
finido por ele como um dos tem-
plos do futebol, ao lado de Wem-
bley, em Londres. O treinador 
sairá com seis anos e meio de tra-
balho. Nesse período, atuou três 
vezes no Maracanã: no título da 
Copa América de 2019 contra o 
Peru, no vice de 2020 diante da 
Argentina e no triunfo de ontem. 

ELIMINATÓRIAS Astro do Real Madrid desencanta com a camisa do Brasil e escreve de caneta esquerda o primeiro verso 
de uma relação que está só começando com a amarelinha. Palco do gol inédito é o mesmo da estreia como profissional

O poema de Vinicius
MARCOS PAULO LIMA

Lucas Figueiredo/CBF

GALVÃO BUENO

A relação de amor do jovem 
Vinicius Junior com o 

Maracanã, cenário da estreia 
pelo Flamengo, em 2017 

Galvão Bueno está de saída da Globo. A Copa do Catar marcará 
a despedida do narrador, que deixa a emissora após 41 anos. O 
narrador confirmou a informação ao jornal O Globo. “Eu tenho 
contrato com a Globo até o fim do ano. A gente resolveu que 
iríamos investir muito na minha participação na Olimpíada e, 
este ano, seria Seleção e Copa. E estamos conversando para ver 
o que será depois do dia 18 de dezembro, que é o dia da final. 
Espero estar com saúde para estar lá”, disse o narrador.

Ontem
Uruguai 1 x 0 Peru

Colômbia 3 x 0  Bolívia

Brasil 4 x 0  Chile

Paraguai 3 x 1  Equador

Hoje
20h30 Argentina x Venezuela
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LIBERTADORES

Obsessão continental, a 
Libertadores definirá, hoje, às 
12h, as oito chaves e a vida das 
32 equipes que irão compor a 
fase de grupos da competição. 
Com oito brasileiros no páreo, o 
evento será realizado na sede da 
Conmebol, em Luque, no Para-
guai. A ESPN transmite. 

No evento de hoje, os times 
estarão divididos em quatro 
potes separados de acordo com 
o ranking de clubes da Confede-
ração Sul-Americana de Futebol. 
Atual bicampeão, o Palmeiras 
aparece no primeiro agrupa-
mento, reservado aos cabeças de 
chave, ao lado dos compatrio-
tas Athletico Paranaense, Atléti-
co-MG e Flamengo. River Plate, 
Boca Juniors, Nacional-URU e 
Penãrol fecham o pelotão.

Os paulistas Corinthians e 
Red Bull Bragantino estão aloca-
dos no segundo e terceiro potes, 
respectivamente. Estreantes na 
Libertadores, Fortaleza e Amé-
rica-MG aparecem no último 
agrupamento da Conmebol.

As chaves serão formadas por 
um time de cada de pote, sen-
do que equipes do mesmo país 

não podem se enfrentar. A única 
exceção são as agremiações que 
vieram da etapa prévia do tor-
neio. Portanto, o América-MG é 
o único time que pode cair na 
chave de um compatriota.

A atual edição da Libertado-
res conta com times que con-
quistaram 34 troféus, sendo 
que 24 taças estão concentradas 
entre os cabeças de chave. Dos 
clubes do primeiro pote, apenas 
o Athletico Paranaense jamais 
soltou o grito de campeão.

O sorteio inicia uma caçada 
ao Palmeiras. O time paulista é o 

time a ser batido. Conquistou o 
título contra o Santos em 2020 e 
o Flamengo na edição anterior. 
A decisão desta temporada será 
no Estádio Monumental, em 
Guyaquil, no Equador. Dono da 
casa, o Barcelona, semifinalista 
na edição anterior da competi-
ção, foi eliminado da Pré-Liber-
tadores pelo América-MG. 

Outro desafio é impedir a 
terceira final consecutiva entre 
times brasileiros. Palmeiras e 
Santos jogaram a decisão em 
2020, no Maracanã. Na tem-
porada passada, o alviverde se 
impôs contra o Flamengo no 
Centenário, em Montevidéu. 

A missão dos times dos 
outros nove países não é fácil. 
O Brasil chega em massa à fase 
de grupos. Oito times nacionais 
estão classificados para a com-
petição continental: Palmeiras, 
Flamengo, Atlético-MG, Athleti-
co-PR, Corinthians, Bragantino, 
Fortaleza e América-MG. 

A Conmebol aumentou a 
premiação. O campeão receberá 
até US$ 25 milhões, desde que 
venha da fase preliminar. 

*   Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Sorteio define rota rumo ao título
VICTOR PARRINI*

Sul-Americana 
aponta grupos

Com final marcada para o 
Estádio Nacional Mané Gar-
rincha, em Brasília, em 1º de 
outubro, a Copa Sul-Americana 
também fará, hoje, o sorteio dos 
oito grupos da temporada 2022. 
O chaveamento deve ser feito 
logo na abertura do evento na 
sede da Conmebol, em Luque, 
no Paraguai, antes da definição 
das chaves da Libertadores.

Na competição de segundo 
escalão do continente, o Brasil 
terá sete representantes: San-
tos (pote 1), São Paulo (pote 1), 
Internacional (pote 1), Atléti-
co-GO (pote 3), Ceará (pote 3), 
Cuiabá (pote 4) e Fluminense 
(pote 4). As equipes do mesmo 
país não podem ser alocadas no 
mesmo grupo, com exceção do 
tricolor, redirecionado ao tor-
neio após a queda na terceira 
fase da Libertadores.

Na fase de grupos da Sul-A-
mericana, cada time fará seis 
partidas (três em casa e três 
como visitante). Apenas o pri-
meiro colocado de cada avança 
para as oitavas de final. O mata
-mata será completado pelos 
terceiros colocados de cada gru-
po da Libertadores.

8 
times

Tem o Brasil no torneio: o 
atual bicampeão Palmeiras 

e mais: América-MG, 
Athletico-MG, Atlético-PR, 

Corinthians, Flamengo, 
Fortaleza e Red Bull 

Bragantino. 

“Não tinha lugar 
melhor para fazer 
meu primeiro gol. 

Último jogo no Brasil 
antes da Copa. Seguir 
nosso trabalho e fazer 
as coisas bem feitas 

para sair com o título”

Vini Jr, atacante

 P J V SG
1º Brasil 42 16 13 31

2º Argentina 35 15 10 16

3º Equador 25 17 7 8

4º Uruguai 25 17 4 -2

5º Peru 21 17 6 -5

6º Colômbia 20 17 4 -0

7º Chile 19 17 5 -5

8º Paraguai 16 17 3 -12

9º Bolívia 15 17 4 -15

10º Venezuela 10 16 3 -16
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A nova 
desilusão 
italiana

ELIMINATÓRIAS Gol da Macedônia do Norte aos 47 tira Itália da Copa e dá fim trágico à ressaca pós-Euro da Squadra Azzurra

O 
processo de reconstrução 
da Itália foi interrompido 
de forma abrupta por uma 
das maiores zebras da his-

tória das Eliminatórias da Copa do 
Mundo. Após ficar fora do Mun-
dial de 2018, na Rússia, a Squadra 
Azzurra também não brigará pe-
lo principal título do planeta, no 
Catar, em 2022. O segundo vexa-
me da seleção italiana tem como 
vilão a desconhecida Macedônia 
do Norte. Ontem, o país do sudes-
te europeu eliminou os tetracam-
peões com um gol aos 47 minutos 
do segundo tempo.

O desastre — termo escolhi-
do pelos jornais italianos, como 
o Gazzeta dello Sport para definir 
a frustração da eliminação — no 
estádio La Favorita, em Palermo, 
dá um traumático fim a um pe-
ríodo de otimismo com a seleção. 
Após cair na repescagem da Copa 
de 2018, vexame precedido, ain-
da, pela queda na primeira fase do 
Mundial do Brasil, a Itália focou em 
se reestruturar e atingiu o ápice no 
ano passado, quando voltou a ser 
campeã da Europa após 53 anos 
com vitória sobre a Inglaterra, em 
pleno estádio de Wembley.

A apoteose, porém, deu lugar 
a um sentimento indescritível 
de tristeza nos italianos. “É uma 
grande decepção. Fizemos um 
bom jogo, onde certamente per-
demos o gol. Não fomos presun-
çosos, mas faltava algo”, lamen-
tou o capitão Giorgio Chiellini, 

responsável por erguer a taça 
da Euro-2020. O camisa três vis-
lumbrava jogar o provável últi-
mo Mundial da carreira e elen-
cou justamente a pós-conquista 
como crucial para a queda.

A queda com traços de vexame 
para a Macedônia foi o ápice de 
uma ressaca pós-Eurocopa. Nas 
últimas cinco rodadas das Elimi-
natórias, a Itália empatou quatro 
e ganhou apenas uma vez. Os dois 
pontos atrás da Suíça fizeram a 
Squadra Azzurra perder a vaga di-
reta. “Erros de setembro até hoje. 
Pagamos por eles, mas estou or-
gulhoso dos meus companheiros. 
Estamos decepcionados, estamos 
destruídos, não encontramos os 
adjetivos”, completou Chiellini. 
No período citado pelo zagueiro, 
a seleção também caiu nas semi-
finais da Liga das Nações.

Em Palermo, a Itália foi domi-
nante. Durante os 90 minutos de 
jogo, a Squadra Azzurra finalizou 
32 vezes, 16 indo na direção do 
gol adversário. Bem menos ofen-
siva, a Macedônia do Norte ten-
tou somente quatro arremates 
na direção da meta italiana. Um 
deles entrou. Quando o jogo se 
encaminhava para a prorroga-
ção, Trajkovski promoveu a ze-
bra. O atacante dominou a bola 
no meio de campo, carregou por 
alguns metros e finalizou de fo-
ra da área. A meia altura, a bola 
entrou no canto direito de Don-
narumma. O lance foi fatal e de-
cretou a segunda ausência segui-
da da tetracampeã em Mundiais.

DANILO QUEIROZ

Verratti lamenta a eliminação: seleção tetracampeã do mundo cai na repescagem e ficará fora da Copa pela segunda vez seguida

Alberto Pizzoli/AFP

CLASSIFICADOS

CERRADO

COB

BOTAFOGO

Mais duas seleções 
carimbaram o passaporte 
para o Catar, ontem. O 
Japão derrotou a Austrália, 
por 2 x 0, fora de casa, 
pelas Eliminatórias da Ásia, 
jogou os adversário para 
a repescagem e garantiu 
a vaga na Copa do Mundo 
deste ano. O resultado 
beneficiou a Arábia 
Saudita, que também 
acabou se classificando 
para o Mundial.

O Cerrado perdeu a primeira 
das quatro partidas como 
mandante no Novo Basquete 
Brasil (NBB). Ontem, no 
Ginásio da Asceb, o time 
candango recebeu o Rio 
Claro e teve bons momentos, 
liderando boa parte da 
partida. Porém, no fim, 
acabou sofrendo a virada 
e saindo de quadra com 
uma derrota por 79 x 73. 
No sábado, às 18h, a equipe 
verde recebe o Franca.

O Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) confirmou, 
ontem, Ney Wilson e 
Kenji Saito como os 
dois novos diretores de 
esportes da entidade. 
Na nova configuração,  
Wilson ficará responsável 
pelo Alto Rendimento e 
Saito responderá pelo 
Desenvolvimento Esportivo. 
Ambos trabalharam juntos 
na Confederação Brasileira 
de Judô (CBJ).

O técnico português Luís 
Castro confirmou, ontem, 
o acerto com o Botafogo. 
O anúncio, não oficial, veio 
nas redes sociais, com o 
treinador compartilhando 
uma foto com camisa 
do time. “Pronto para 
iniciar a caminhada com 
a Estrela Solitária ao 
peito”, escreveu. Ontem, 
o alvinegro também 
confirmou a contratação do 
volante Patrick de Paula.

PAULISTÃO

Dos quatro semifinalistas do 
Campeonato Paulista, o Corin-
thians foi quem mais sofreu. Após 
ver Bragantino, São Paulo e Pal-
meiras se classificarem com vitó-
rias no tempo normal, o alvinegro 
precisou das penalidades máxi-
mas para despachar o Guarani. 
Nos 90 minutos, os dois times 
empataram, por 1 x 1. Com uma 
defesa na marca da cal, Cássio 
classificou os corintianos, com 
vitória por 7 x 6.

A vaga alvinegra definiu os 
confrontos em busca de um lugar 
na final do Paulistão. No Morum-
bi, o São Paulo fará o clássico com 
o Corinthians. No Allianz Parque, 
Palmeiras e Bragantino medem 
força. Detalhes de datas e horários 
serão definidos pela Federação 

Paulista de Futebol (FPF).
O primeiro tempo na Neo Quí-

mica Arena foi de domínio corin-
tiano. O goleiro do Guarani, Mau-
ricio Kozlinski, fez diversas inter-
venções importantes e viu Pauli-
nho em impedimento quando a 
bola entrou pela primeira vez. Na 
base da insistência, o Corinthians 
conseguiu sair na frente. Após 
cobrança de escanteio de Renato 
Augusto, Gil cabeceou para a rede.

A etapa final trouxe um Gua-
rani mais organizado e deu certo 
trabalho para o goleiro Cássio. O 
empate veio quando Giovan-
ni Augusto colocou escanteio 
na cabeça de João Victor. Com a 
igualdade, os dois times tiveram 
algumas boas chances de termi-
nar o tempo normal com a vitó-
ria, mas não tiveram sucesso. Nos 
pênaltis, a sequência das equipes 

Corinthians elimina o 
Guarani nos pênaltis
DANILO QUEIROZ

O momento da classificação: com os pés, Cássio levou o time às semis

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

A final do Campeonato Can-
dango de 2022 está definida. E 
será uma reedição da decisão 
de 2021. Ontem, no Estádio 
Abadião, o Brasiliense voltou a 
vencer o clássico verde e amare-
lo contra o Gama, desta vez por 
1 x 0, e carimbou o passaporte 
para defender o título local em 
180 minutos contra o Ceilândia.

Com a bola rolando, os 45 
minutos do clássico foram mor-
nos. O Brasiliense chegou a 
encontrar espaços para abrir o 
marcador, mas não aproveitou 
as oportunidades criadas. Pre-

cisando do resultado, o Gama 
também tentou ser agressivo, 
mas sem êxito. No entanto, o 
Jacaré voltou faminto para a 
etapa final. Aos nove, Luquinhas 
aproveitou sobra na pequena 
área e marcou o gol da vitória 
amarela no clássico.

Em 2 e 9 de abril, o Jacaré e o 
Gato Preto farão o embate pelo 
poder local pela quinta vez na 
história. O Brasiliense levou a 
melhor em 2005 — em disputa de 
pontos corridos —, 2017 e 2021. O 
Ceilândia, por sua vez, ficou com 
a taça de campeão na edição de 
2010. Na última rodada do qua-
drangular semifinal, quando ape-

nas cumprirão tabela, os times 
amarelo e alvinegro terão uma 
prévia da decisão da temporada.

Além da final, Ceilândia e 
Brasiliense também se garanti-
ram como os representantes do 
Distrito Federal nas competições 
nacionais de 2023. Os clubes irão 
jogar a Copa do Brasil, a Copa 
Verde e a Série D do Campeona-
to Brasileiro — torneio que ain-
da terão pela frente em 2022 e, 
se conseguirem o acesso para a 
Série C, abrem lugar para o ter-
ceiro colocado do Candangão.

*   Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

CANDANGÃO

Brasiliense vence Gama e fará final com Ceilândia
VICTOR PARRINI*

Portugal ganha e segue em frente
O adversário da Macedônia 

do Norte na decisão por um lugar 
na Copa do Mundo do Catar será 
Portugal. Ao contrário da Itália, o 
time luso teve uma atuação mais 
consistente diante de sua torci-
da e venceu a Turquia, por 3 x 1, 
com gols “brasileiros” de Otávio 
e Matheus Nunes. Diogo Jota fez 
o outro tento português no Está-
dio do Dragão, enquanto Burak 
Yilmaz descontou para os turcos.

A vitória e o futuro adversário 
na final da repescagem europeia 
amenizam o sofrimento causado 
em Portugal ainda no sorteio dos 
confrontos. Se a zebra de Paler-
mo não tivesse ocorrido, os lusos 
teriam a Itália como adversário 
pela vaga em confronto direto. A 
queda italiana ainda dá aos por-
tugueses a oportunidade de serem 
cabeças de chave dos grupos do 

Catar em caso de classificação.
No primeiro tempo, Portugal 

abriu boa vantagem com os gols 
de Otávio, após rebote de fina-
lização na trave, e Diogo Jota, 
de cabeça. Na etapa final, Yil-
maz diminuiu em vacilo da zaga 
portuguesa. Quando os turcos 
ensaiavam uma pressão, Matheus 
Nunes — que recusou uma con-
vocação de Tite, em setembro 
de 2021, para poder defender os 
lusos — aproveitou contra-ataque 
e fechou o placar.

Treinador de Portugal, Fernan-
do Santos não espera vida fácil 
diante da Macedônia do Norte. 
“Esses jogos são finais e têm sem-
pre muito que se diga. Ganhamos 
a primeira e, agora, temos que 
ganhar a segunda. É nisso que 
temos de nos focar, porque vai ser 
um jogo difícil”, avaliou. (DQ)Portugueses farão final e podem ir à Copa como cabeças de chave

Miguel Riopa/AFP

era de 100% de aproveitamen-
to até a sétima batida do Bugre. 
Madison chutou forte, mas com 
pouca qualidade, e parou nos pés 
do camisa 12 do Corinthians.

“Nenhum jogo é fácil. As equi-
pes vão vir mais agressivas, isso 
é normal, e temos de ser agres-

sivos também. Fizemos um jogo 
de razoável para bom, tem que 
melhorar muita coisa. Vamos 
pensar na semifinal. Cada jogo 
tem sua história, temos de estar 
preparado para tudo. Vamos 
melhorar alguns aspectos”, ava-
liou Renato Augusto.

Luquinhas marcou o gol 
da classificação do Jacaré

Lucas Bolzan

Destaque do dia

Natália deixa Seleção
Campeã olímpica nos Jogos 
de Londres-2012, a ponteira 
Natália se aposentou da Seleção 
Brasileira de vôlei. A jogadora 
pendura a camisa verde e 
amarela aos 32 anos alegando 
questões pessoais. A decisão 
foi comunicada ao técnico José 
Roberto Guimarães. “Decidi que 
minha prioridade agora é focar 
mais no clube. Estou cansada. 
Quem acompanha nossa carreira 
há tanto tempo sabe o quanto é 
difícil a nossa vida. Estava meio 
difícil de continuar”, disse a atleta 
do Scandicci, da Itália, ao GE.

Divulgação/FIVB
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em capricórnio.
Quanto maiores forem 
as tuas conquistas, mais 
terás a perder ao longo da 
existência e, por isso, maior 
será também a vertigem 
constante com que terás 
de lidar, porque uma 
coisa é tropeçar na praia, 
outra diferente é cambalear 
subindo uma montanha. a 
mera imaginação de que 
poderias perder tudo, ou 
de que tuas conquistas 
seriam insuficientes, é 
produto do olhar que 
tua alma dá ao abismo. 
assim andarás tu, entre 
o abismo e a glória, 
preferindo, evidentemente 
permanecer na glória, 
mas ciente de que essa é 
ameaçada o tempo inteiro 
pelo abismo. tudo tem um 
preço, tudo custa, nenhuma 
conquista se realiza toda 
com a ajuda da sorte, a 
alma conhece muito bem 
as dores que sofreu para 
chegar aonde chegou. 
trata bem de ti, tolera o 
abismo, ele é necessário.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ainda que haja inúmeras restrições 
e contratempos, sua alma sente 
que a coisa está andando, e 
que houve avanços relevantes. 
Pode ser tudo muito sutil, muito 
indefinido, mas o pressentimento 
está aí, como prova de confiança.

se não houvesse em você uma 
firme vontade de progredir, o 
caminho seria desprovido de 
problemas, porque nada haveria 
na vida que você desejasse obter. 
Porém, sua alma quer progredir, 
daí vêm todas as complicações.

Há um tempo certo para 
arriscar, enquanto há outro 
que é propício para se manter 
dentro das estritas margens de 
segurança. raramente as duas 
situações se misturam, mas é o 
que acontece exatamente agora.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a criatividade pressupõe muitas 
complicações, porque se fosse para 
deixar acontecer tudo de acordo 
com os desígnios da natureza, 
você nada precisaria fazer e 
suas belas ideias não serviriam 
para nada. complicações.

ajude as pessoas a serem melhores, 
a se comportarem com eficiência 
diante dos contratempos da 
vida. Preste essa ajuda, porque 
isso resultará numa harmonia 
que, de outra maneira, seria 
impossível conquistar.

manifeste suas ideias, nada esconda, 
porque neste momento há algo 
que precisa acontecer por meio 
das palavras que você se atrever 
a dizer. as reações serão as mais 
variadas, mas todas servirão 
para seu amadurecimento.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se você não se mexer, nem 
tampouco atrever a colocar as cartas 
sobre a mesa, este momento passará 
em brancas nuvens, sem nada 
demais nem de menos acontecendo. 
Porém, poderia ser diferente, 
dependendo do seu atrevimento.

aquilo que se transformou num 
problema cotidiano que sua alma 
enfrenta, há de se transformar no 
trampolim para você se atrever 
a fazer mudanças substanciais 
na rotina. Há males que vêm 
por bem, sabia disso? Pois é!

Há assuntos práticos para ser 
administrados, mas há também 
aqueles que, apesar de não 
terem praticidade alguma, são 
importantes para sua alma. 
nem tudo pode, nem deve, ser 
raciocinado de acordo à praticidade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

não se trata de uma negociação 
nem tampouco de investimento, 
fazer o bem é a própria 
recompensa. Porém, a mente 
está sempre a se interessar pelo 
que pode lhe servir, portanto, não 
se culpe pelo que você pensa.

o ritmo cotidiano, quando encarado 
com tédio, se torna mais denso 
e pesado. Porém, o contrário 
também é verdade, toda alegria 
que você investir nas mínimas 
coisas, aparentemente banais, 
retorna a você com benefícios.

a parte mais difícil é sempre 
a de sustentar a coordenação 
necessária entre todas as pessoas 
envolvidas, para que ninguém 
se sinta diminuído e, ao mesmo 
tempo, o espírito de colaboração 
continue reinando. Em frente.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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B
rasília recebe, neste fim de 
semana, música e resistência 
com o espetáculo teatral Gon-
zaguinha - Eterno aprendiz. 

Amanhã, às 21h30, e domingo, às 
21h, o Teatro Unip, na 913 Sul, abre 
o palco para que Rogério Silvestre dê 
vida a um dos grandes compositores 
da música brasileira. Os ingressos es-
tão disponíveis on-line.

O menino que veio do Morro de São 
Carlos, favela do Rio de Janeiro, teve de 
vencer as barreiras financeiras, do pre-
conceito, marginalidade e criminalida-
de para se tornar um dos maiores íco-
nes da música brasileira. O filho do rei do 
baião se provou, nos curtos 45 anos de 
vida, uma figura digna de homenagem, 
mesmo 30 anos após a morte. Gonzagui-
nha é, sobretudo, um personagem atual. 
A prova é o espetáculo Eterno aprendiz, 
que tem enchido teatros nas capitais bra-
sileiras. Agora, em Brasília, o mineiro Ro-
gério Silvestre interpreta 16 canções, in-
tercaladas com textos que contextuali-
zam a vida e obra do cantor.

Foi em Itajubá, sul de Minas Gerais, 
onde tudo começou. A terra natal de Ro-
gério, que residia à época no Rio de Ja-
neiro, foi o destino de umas férias des-
compromissadas no fim dos anos 2000. 
Na antiga cidade, Silvestre foi convidado 
a assistir o embrião do que seria a peça 
Eterno aprendiz. Com a perda repentina 
do ator principal, Rogério topou ajudar e 
assumiu o papel. Seriam três apresenta-
ções, que logo se desdobraram em 16. Já 
se vão 14 anos desde aquele longínquo 
2008 em Itajubá, e a peça segue avassa-
ladora por onde passa.

Se hoje o refrão de O que é o que é 
pode ser ouvido ser entoado a plenos 
pulmões em qualquer roda de samba 

pelo país, há a preocupação de que, 
apesar do legado musical, a imagem 
de Gonzaguinha pudesse ser esqueci-
da. Por sorte, o musical tem sido uma 
porta de entrada para que novas pes-
soas o conheçam: “No início, iam os 
fãs de Gonzaguinha. Só que o espetá-
culo tomou uma proporção tão gran-
de, que começaram a ir famílias intei-
ras. O fã levava o parceiro, os filhos, 
os pais. Com isso, as pessoas foram se 
encantando pelo musical. O texto to-
ca muito as pessoas”, afirma Silvestre. 
Há, além do artista, a pessoa que foi 
Luiz Gonzaga do Nascimento Júnior, 
um espelho da vida de muitos brasi-
leiros: “O espetáculo fala da vida do 
Gonzaguinha, mas também fala da vi-
da do brasileiro, fala da nossa socieda-
de. Ele fala de pai, mãe, política… fala 
de amor”, completa Rogério.

A atualidade dos versos de Gonzagui-
nha, infelizmente, não é sempre positi-
va. Crítico ferrenho da ditadura no Brasil, 
o cantor sofreu com a censura. Em um 
momento em que o panorama políti-
co mundial remete a estes tempos som-
brios, a vida de Gonzaguinha pode servir 
de lembrança aos espectadores de que 
lutem para que o Brasil não tenha um 
passado pela frente.

Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco.

GONZAGUINHA — 

ETERNO APRENDIZ

dia 26 de março, às 21h30, e dia 
27 de março às 21h, no teatro 
unip —  sgas i sgas 913, asa 
sul, Brasília. ingressos on-line no 
site maisingressos.com

 » PEdro aLmEida*

A resistência de 
Gonzaguinha

MÚSICA

Rogério Silvestre 
em Gonzaguinha 
- Eterno aprendiz

kiko salles/divulgação

plantada frente à árvore
arvoro-me para saber quem sou
plantas e roupas chegam até mim
sobrevoam o meu ser
sentada frente à árvore
delicio-me com o silêncio repleto de mim
na madrugada distante e singela
ele está aí
comigo
 
Ana Rossi
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O
s festivais gigantes voltam após mais 
de dois anos no Brasil, a partir de ho-
je, com o Lollapalooza, evento rechea-
do de grandes atrações internacionais, 

mas com uma line-up majoritariamente for-
mada por artistas brasileiros. Os músicos subi-
rão nos palcos montados no Autódromo de In-
terlagos, em São Paulo, durante os três dias do 
festival, que é um dos maiores do país. Encabe-
çam a lista, as bandas Foo Fighters e The Stro-
kes e a cantora Miley Cyrus. Os três nomes são 
acompanhados por Doja Cat, Asap Rocky, Mar-
tin Garrix e Machine Gun Kelly como as princi-
pais âncoras da versão brasileira do Lolla, origi-
nalmente criado em Chicago.

Desde 2020, o evento tem de lidar com 
adiamentos. Até o seu retorno, marcado pa-
ra hoje, foram quatro datas diferentes pa-
ra o festival e uma mudança completa na 
lista de atrações.

Todo esse movimento foi motivado pela pan-
demia, que também reduziu o número de tur-
nês de artistas internacionais para a América 
do Sul. A situação só está normalizando agora 
e, por conta disso, na época de negociar a line
-up do Lollapalooza, a escolha foi por recheá-la 
de artistas brasileiros de nome. Destaque para 
Emicida, Pabllo Vittar e Alok que conquistaram 
horários nobres na programação.

Uma das principais atrações brasileiras é o 
cantor capixaba Silva. O músico figura na pro-
gramação do último Lolla realizado, em 2019, 
e, por conta de uma forte chuva, não pôde se 
apresentar. Com isso, o cantor volta à line-up 
em 2022. “Os adiamentos todos serviram pa-
ra me deixar com ainda mais vontade de fazer 
esse show. Essa volta tem me deixado muito fe-
liz. Uma alegria que não sentia há tempos”, co-
menta Silva que promete celebrar os 10 anos 
de carreira. “Eu trouxe vários momentos desses 
10 anos para esse show. Está sendo uma forma 
de olhar para minha própria trajetória e para o 
repertório que construí até aqui com carinho. 
Além do mais, eu vou estar com um time dos so-
nhos neste show. Eu e todos os músicos que vão 
estar no palco comigo criamos uma intimidade 
musical muito interessante”, adianta o artista.

A saudade dos palcos move outra grande 
atração nacional deste Lolla. A Fresno, banda 
de São Paulo, faz no evento o primeiro show 
desde o início da pandemia. Com uma for-
mação nova em trio, mas com apresentação 
que contará com uma grande banda na adi-
ção de músicos contratados, o grupo espera 
impulsionar uma nova fase. “Pode-se dizer 
que sim, esse show é uma prévia do que vem 
por aí. O Lolla é um show mais curto, porque 
é um festival, então ele é de fato uma prévia. 
Com base no que a gente vai entender ali do 
Lolla, vamos compor o resto do nosso show”, 
afirma Lucas Silveira, vocalista da Fresno. 

Para alguns é um reinício, para outros, a 
continuidade a longo processo. A banda De-
tonautas já tem 25 anos de estrada e teve a 
oportunidade de tocar em festivais da mesma 
magnitude, porém investem no Lollapalooza 
para conquistar novos ouvintes, ainda mais 
levando em consideração que abrem o pal-
co principal hoje, no primeiro dia de festival. 
“Para nós, vai ser uma oportunidade de ouro 
para poder mostrar para um público que não 
é o público que costuma frequentar e ouvir o 
nosso trabalho”, analisa Tico Santa Cruz, vo-
calista. A banda prepara um show que mistura 
a veia política que tem com as músicas mais 
famosas da carreira. “O show está permeado 
de mensagens que a gente quer transmitir 
com a música, mas, ao mesmo tempo, está 
lotado de entretenimento com todos hits da 
banda, que a galera conhece e canta”, conta.

 » ISABELA BERROGAIN* 
 »  PEDRO IBARRA

PK: presença do funk

Letras/Reprodução

MC Tha: estreante no evento

Um nome comunicação/ Divulgação

Detonautas: novos ouvintes

Bruno Kaiuca/Divulgação

Haikaiss: na batida do funk

Gabriel Brasil/Divulgação

Planta e Raiz: representando o reggae

Larissa Coiro/Divulgação

Silva: síntese

André P./Divulgação

Terno Rei: saideira máxima    

 Fernando Mendes/Divulgação

Fresno: primeiro show depois da pandemia    

Camila Cornelsen/Divulgação

Artistas falam sobre a 
expectativa de tocar no 
palco do primeiro grande 
festival no Brasil a ser 
realizado desde o início 
da pandemia

Quem também vai investir nos principais 
sucessos da carreira é a banda Terno Rei. Eles 
acabaram de lançar o disco Gêmeos, mas vão 
fazer no Lolla a última apresentação do Viole-

ta, álbum prévio de muito sucesso nacional. 
“Vai ser a saidera máxima”, afirma Greg Maya, 
guitarrista do grupo. Independentemente de 
ter cinco pessoas ou 1 milhão. Vamos fazer 
um baita show, tocar num palco gigantesco 
daquele, muito legal”, Ale Sater, vocalista e 
baixista, que já está pensando até na diver-
são pós-show. “Não vejo a hora de acabar o 
show para tomar uma cerveja gelada”, brin-
ca o artista responsável por agitar o palco 
principal às 13h de sábado.

MC Tha, cantora paulista, toca no mesmo 
horário da Terno Rei, em outro palco. Estrean-
te no festival, um dos maiores que ela tocará na 
meteórica ascensão que tem mostrado na car-
reira, a cantora acredita que o momento é de co-
memorar que aos poucos as grandes apresen-
tações vão se tornando possíveis. “Estou muito 
animada e feliz de, após tudo o que passamos, 
poder voltar aos palcos celebrando a vida e re-
tomando as atividades que já estavam previs-
tas para 2020. Me sinto como se estivesse con-
seguindo aos poucos desanuviar o que antes 
estava nublado”, pontua. Ela acredita que o es-
paço dela, uma artista que mistura funk, R&B, 
pop e até cânticos ancestrais, no festival é uma 
mensagem. “A importância está em mostrar que 
no Brasil também temos artistas plurais que fo-
gem dos estereótipos musicais e se aventuram 
na atualização e criação de novas linguagens, 
que o Brasil é imenso e diverso e que dentro de-
le cabe e mora vários estilos, corpos e crenças”.

Musicalidades distintas

O Lollapalooza tem ano a ano investido em 
aumentar a diversidade nos palcos. Desde ar-
tistas diferentes a musicalidades distintas. O 
movimento abriu espaço para gêneros musi-
cais crescerem nas line-ups e foi assim que o hi-
p-hop ganhou o público do evento. “Acho que 
os grandes passos do hip-hop e da música rap 
no Brasil nos últimos anos fizeram nossa cultu-
ra alcançar um novo patamar e tornou muito 
difícil ignorar o que vem sendo produzido por 
aqui”, reflete Rashid, que toca no domingo. Ele 
vai preparar um show que o público espera há 
3 anos, já que, assim como Silva, foi cancelado 
pela chuva em 2019. “Hoje, a gente quer subir e 
fazer o melhor show do mundo! A gente quer se 
divertir também e extravasar toda essa energia 
que está guardada desde 2019, conta o rapper.

Menos presente na lista de atrações que o 
rap, mas finalmente representado após anos dis-
tante do palco do festival, o reggae está de vol-
ta ao lolla com a banda Planta e Raiz. “A gente 
está lá para representar todos aqueles que vie-
ram antes e todos aqueles que vivem essa luta 
com a gente de fazer reggae no Brasil, na resis-
tência, porque é uma música que fala a verda-
de, que encara os sentimentos humanos e de-
safia o ser humano a ser melhor. É uma músi-
ca underground, então a gente está muito feliz 
de poder trazer o reggae, que é o ritmo da nos-
sa vida, para as manchetes de novo”, comenta 
Zeider, vocalista do grupo. Eles tocam ao mes-
mo tempo que o Rashid e estão animados com 
a oportunidade de um palco deste tamanho. “É 
maravilhoso a gente ter a oportunidade de es-
tar representando o reggae em um dos maiores 
festivais de música do mundo pelo fato da gen-
te ter acreditado no estilo e ter feito do reggae o 
nosso estilo de vida”, complementa.

Um terceiro gênero musical também chama 
atenção por estrear no Lollapalooza: o funk. “É 
uma grande responsabilidade, porque vou re-
presentar um gênero que é um patrimônio da 
nossa música. É importante que o funk chegue 
em cada vez mais lugares até porque sabemos 
que o público se amarra”, crê PK, que faz parte 
de uma apresentação liderado por WC no Beat 
e que ainda conta com Kevin O Chris, Haikaiss, 
Felp 22, Mc TH e Hyperanhas. Desses, apenas o 
grupo Haikaiss já tocou no festival, em 2017, e 
agradece muito pela oportunidade e a relevân-
cia que recebeu desde então”. Estamos com uma 
grande gravadora, numa nova fase, e muito dis-
so foi graças a esse primeiro show no Lolla”, ex-
plica Spvic, integrante do grupo Haikaiss. “O pú-
blico pode esperar um show especial, porque é 
um time seleto que foi escalado. E nossa cone-
xão com o WC já é de outras vidas, é uma res-
ponsa que dá gosto de participar”, acrescenta.

Todo esse movimento foi motivado pela pan-
demia, que também reduziu o número de tur-
nês de artistas internacionais para a América 
do Sul. A situação só está normalizando agora 
e, por conta disso, na época de negociar a line
-up do Lollapalooza, a escolha foi por recheá-la 
de artistas brasileiros de nome. Destaque para 
Emicida, Pabllo Vittar e Alok que conquistaram 

Uma das principais atrações brasileiras é o 
cantor capixaba Silva. O músico figura na pro-
gramação do último Lolla realizado, em 2019, 
e, por conta de uma forte chuva, não pôde se 
apresentar. Com isso, o cantor volta à line-up 
em 2022. “Os adiamentos todos serviram pa-
ra me deixar com ainda mais vontade de fazer 
esse show. Essa volta tem me deixado muito fe-
liz. Uma alegria que não sentia há tempos”, co-
menta Silva que promete celebrar os 10 anos 
de carreira. “Eu trouxe vários momentos desses 
10 anos para esse show. Está sendo uma forma 
de olhar para minha própria trajetória e para o 
repertório que construí até aqui com carinho. 
Além do mais, eu vou estar com um time dos so-
nhos neste show. Eu e todos os músicos que vão 
estar no palco comigo criamos uma intimidade 
musical muito interessante”, adianta o artista.

A saudade dos palcos move outra grande 
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CONFIRA OS RESTAURANTES PARTICIPANTES
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
RUA 31 NORTE Co-
b e r t u r a L i n e a r ,
4 s u í t e s , 2 65m2 ,
3vagas, desocupada ,
localização excelente,
próximo ao parque.
Ac imóvel de menor va-
lor. R$1.870.000. Tr:
98585-9000 c13429

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE
705 NORTE 2 quartos
+ DCE, 72m2, desocu-
pado, sobreloja, acei-
ta financiamento, so-
mente um lance de es-
cada (não tem eleva-
dor) R$ 440.000,00.
98585-9000 c13429

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2qtos,
reformado, nascente.
R$ 790 mil 98466-1844
/ 98175-1911c7432

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

RARIDADE!!
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
c e n t e . V a l o r
R$1.750.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

NOROESTE

3 QUARTOS

SQNW 303 Ed. Reser-
va Essencial, 3 suítes.
140m 2 Alto Padrão.
Mobiliado, Quitado. F:
99981-3388 c2084

SQNW 303 Ed. Reser-
va Essencial, 3 suítes.
140m 2 Alto Padrão.
Mobiliado, Quitado. F:
99981-3388 c2084

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 16 Excel. projeto.
4 suítes, piscina.
F:99981-3388 c2084

QL 16 Excel. projeto.
4 suítes, piscina.
F:99981-3388 c2084

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

QI 25 loja alugada p/ in-
vestidor, ót prédio co-
merc Part. 99333-3034

SALAS

ASA SUL

VENDO SALA BARATA
ED MÁRCIA SCS
R$57.000,00 c8145 Tr.:
99975-1999

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

LEILÃO LOTE
QL 02 Conj.01, Lote 12,
com 540,00m2, Leilão
dia 28/03/2022, às 15h.
Inf. (61) 3465-2203/
2542. Edital completo, fo-
tos e leilão on-line www.
multleiloes.com

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

LETS IDEA Flat 42m2

410,00 / 61 99620-5567
LETS IDEA Flat 42m2

410,00 / 61 99620-5567

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

2.2 ASA NORTE

PROCURO
APARTAMENTO
PARA ALUGAR!!!

ASA SUL/ASA NORTE
reformadoe comnomí-
nimo 100m2 de área
útil, no valor de até
R$5mil c/ condomínio
incluso. Tr:99982-5258

ASA SUL

1 QUARTO

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
comarcondicionado.Tra-
tar: 98157-9961

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qts, banh. e
coz. c/ armários, DCE,
garagem no subsolo.
R$ 1.400. Tratar com Au-
reliano ou Rainer 3967-
6068 / 98244-6146

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

COROLLA 18/19 Carro
deserviçoexecutivo.Ssu-
per novo muito bem con-
servado. 59mil KM Doc
em dia Tr: 98606-9003

3.5 BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

4.1 POÇOS ARTESIANOS

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

RELAXANTE 50 PACO-
TES 4 massag R$160
3340-5822/ 982488399

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874
CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880
CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469
INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854
L A VA -SE C A IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

OUTROS

LEILÃO DE ARTE, Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050
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LEILÃO Imóvel próprio do BRB - Banco de Brasilia
agência em Brazlândia COM LOCAÇÃO PARA O BANCO

Leilão on-line encerramento em 28/março, às 15 hs - www.paulotolentino.com.br
Imóvel: Lotes 06 a 10, Bloco B, Quadra 03, Setor Norte, Brazlândia(DF) mat. 095735

área construída 1.121,64 m2 - inicial: R$ 2.988.000,00
CONDIÇÕES GERAIS

Oferta de financiamento pelo BRB
Direito do BRB em locação por prazo de até 10 anos (base: 1% ao mês sobre

o valor do imóvel)
(financiamento e locação mediante negociação com o BRB)

NFORMAÇÕES, CERTIDÃO DE ÔNUS, LAUDO DE AVALIAÇÃO, DESCRIÇÃO
COMPLETA DO IMÓVEL, FOTOGRAFIAS, CONDIÇÕES GERAIS ETC.

WWW.PAULOTOLENTINO.COM.BR
(61) 99983-1982 (WhatsApp)

CONCURSOPÚBLICOPARAPROVIMENTODEVAGASEFORMAÇÃO
DECADASTRORESERVAPARAOMETRÔ-DF

EDITALDECONVOCAÇÃONº 02/2022

O DIRETOR-PRESIDENTE DA COMPANHIA DO METROPOLITANO DO DISTRITO
FEDERAL –METRÔ-DF, no uso de suas atribuições e nos termos do Edital
nº 01/2013, publicado em 12/12/2013, no Diário Oficial do Distrito Federal –
DODF e com base no Processo nº 0001559-44.2017.5.10.0017, que tramitou
na 17ª VARA DO TRABALHO DE BRASÍLIA - DF, convoca EDUARDO SILVA
SOUSA a comparecer à sede do METRÔ-DF, na Avenida Jequitibá lote 155,
Águas Claras – DF, no dia 28/03/2022, das 8h30 às 11h30 ou das 14h às 16h30,
para tratar de sua admissão, no emprego de PROFISSIONAL DE SEGURANÇA
METROFERROVIÁRIO - PSO.

HANDERSONCABRALRIBEIRO
Diretor-Presidente

Secretaria de Estado de Transporte
e Mobilidade do Distrito Federal
Companhia do Metropolitano do

Distrito Federal – Metrô-DF

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
ESPLANADA BANCA
de Jornais e Lotérica
CNPJ 05.372 .055 /
0001.46 convoca a Srª
Tatiana Gomes da Silva
CTPS 27008 Série
00039-GO a compare-
cer no local de trabalho
no prazo de 48h. O não
comparecimento,caracte-
rizará abandono de em-
prego, conforme Artigo
482 da Letra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

TERAPEUTA
HOLÍSTICA EM CONS-
TELAÇÃO Familiar Tra-
balhamos passo a pas-
so para te auxiliar na ra-
iz a causa real de proble-
mas e fatos inexplicá-
veis de qualquer ordem
em sua vida. Faça uma
prévia gratuita e compro-
ve 100% seu retorno.
Atendimento 100% onli-
ne Whats: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
consignado em folha, dé-
bito em conta sem con-
sulta spc/serasa. Tel.:
4101-6727/ 98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063

VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CALDAS NOVAS-GO
Passagem + Hosp + ca-
fé 99342-3380 Luna Tur

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

AMELIA COROA
DEVASSABOCACarnu-
da, xoxota gorda capú
de fusca, 115 de bum-
bum. 61 99317-6824

GEMO GOSTOSO!!
DOUGOSTOSO,pra ho-
mens legais! Mando fo-
to nua. 61 98539-7146

TA COM POUCO
NIK CHINESA Rainha
do Oral. 20ª. Um fio de
cinturapodeconheçeran-
tes. 61 98553-9637

ALAN ATIVO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

MASSAGISTA URGEN-
TE c/s experiência p/ se-
mana ou fim de sema-
na. R$ 2mil/semana. Só
msg zap 6198654-5045

ISA COROA safada fa-
ço como vc gosta, com
acess., dedinhos atrevi-
dos, chamada de vídeo.
61 98486-8897

TA COM POUCO
NIK CHINESA Rainha
do Oral. 20ª. Um fio de
cinturapodeconheçeran-
tes. 61 98553-9637
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MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTES
E DANÇARINAS

PARA BOATE com ou
s/ exper. Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

PRECISA-SE
M ASSA G ISTA p /
trabalhar em clínica de
massag masc. Ótimos
ganhos. 99320-6590

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777

ATENDENTES
E DANÇARINAS

PARA BOATE com ou
s/ exper. Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.

DOMÉSTICA DE SE-
GUNDAàsexta-feira.Sa-
lário R$1.300 Tr somen-
te whats 98239-9985

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap 61 99136-9817

PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ Águas Claras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com

VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.

DOMÉSTICA DE SE-
GUNDAàsexta-feira.Sa-
lário R$1.300 Tr somen-
te whats 98239-9985

NÍVEL MÉDIO

COORDENADOR DE
Galpão com experiên-
cia. Enviar CV com prer-
tensão salarial para:
recrutando2022@ gmail.
com

MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
ds ( t r aba l ha r na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p:
recrutando2022@gmail.
com

OPERADOR DE RAU-
TER Para trabalhar na
Ceilândia. Enviar CV
com prertensão salarial
para: recrutamento2022
@ gmail.com. Com o as-
sunto Operador

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520
ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com

AUXILIAR DE COSTURA
SE VOCÊ GOSTA de
costura e deseja inciar
carreira no ramo de uni-
formes, junte-se à nós.
VT + VR + possibilidade
de ascensão. Enviar CV
pa ra : c i aun i f o rme
@gmail.com
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com

AUXILIAR DE COSTURA
SE VOCÊ GOSTA de
costura e deseja inciar
carreira no ramo de uni-
formes, junte-se à nós.
VT + VR + possibilidade
de ascensão. Enviar CV
pa ra : c i aun i f o rme
@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br

RESTAURANTE NA ASA
NORTE CONTRATA

COZINHEIRO(A) E Aju-
dante de Cozinha c/ ex-
periência em self servi-
ce. Enviar currículo no
whats: 98154-7126

DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
T RAB ALHAR e m
Águas Claras 61-
982108292

DOMÉSTICA que sai-
ba cozinhar, lavar, pas-
sar e arrumar casa, pa-
ra trabalhar no Lago
Norte. Tr. (61) 3577-
3542 ou Whatsapp :
(35) 9.9168-8830

ESTOQUISTA
EMPRESACONCEITUA-
DA no ramo de unifor-
mes contrata. VT + VR.
Enviar CV: ciauniforme
@gmail.com

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOmasculi-
no (só zap) 99224-5405

DOMÉSTICA que sai-
ba cozinhar, lavar, pas-
sar e arrumar casa, pa-
ra trabalhar no Lago
Norte. Tr. (61) 3577-
3542 ou Whatsapp :
(35) 9.9168-8830

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem experi-
ência. 99252-5370
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats

CONTRATA-SE
OPERADOR DE CAL-
DEIRA.12x36, c/ experi-
ência. Enviar CV: rh.
lavanderiahospitalar
arf@gmail.com ou 61
98634-8500

PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r ro . 61 -
981307920
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com

CATEDRAL
AUTOMAÇÃO
CONTRATA

PROGRAMADOR COM
EXPERIÊNCIA em PHP
eJavaScript.EnviarCurri-
culo para: rhcatedral@
catedralempresas.com.
br

PRECISA-SE
PROJETISTA DE MÓ-
VEIS planejados que fa-
ça plano de corte, e um
fitador para coladeira de
bordo. 99979-8210 Zain
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com

CATEDRAL
AUTOMAÇÃO
CONTRATA

PROGRAMADOR COM
EXPERIÊNCIA em PHP
eJavaScript.EnviarCurri-
culo para: rhcatedral@
catedralempresas.com.
br
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121

TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

CATEDRAL
AUTOMAÇÃO
CONTRATA

TÉCNICO (A) AUTOMA-
ÇÃO Comercial com
CNH,p/ instalaçãodesof-
tware, treinamento e con-
figuração de rede. Envi-
ar cv para: rhcatedral@
catedralempresas.com.
br

TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
te nautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com

TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br

VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com

VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com

VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698

TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
te nautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br

EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888

VENDEDOR COM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307

CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028

GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com

ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com

ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ Asa Norte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESCOLA EM
SÃO SEBASTIÃO

CONTRATA
PROFESSORESDE:Ge-
ografia,Matemática,Biolo-
gia, Física, Química, Por-
tuguês, Literatura, Histó-
ria,Ed.Física, Inglês,Filo-
sofia, Sociologia e Arte.
Interessadosenviar currí-
culo: masteremprego@
hotmail.com

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com

FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115

PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, OFEREÇO
osmeusserviços, faço fa-
xina. Moro em Sobradi-
nho. 98284-6366

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
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